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ABO I X V I I — N ú m . 276 ^ B a r c e l & n a — M i é r c o l e s . 19 de n o v i e m b r e de 1924 • 1 0 c é n t i m o s 

Eedacclóa. Admi&lstrtciAD y Talleres ESCDDIUERS BLARCHS S bis . Teiér A 630. • Anuncios y Suscripciones: PLAZA REAL, 7 

BOSaUfClM Btretioat. pm. t t i mM- facrt, ptu. rso m a t n n . Ponagti. I m é n a | rmpinu, f t u f N (nnu tn . Mol í p u n í , p tu U crtauiri. 

Palacio de la Moda 
l a c a s a m á s i m p o r t a n t e d e B a r c e l o n a e n c o n f e c c i o n e s p a r a s e ñ o r a , c a b a l l e r o y n i ñ o 

L a por f a c c i ó n , l a abundancia y la e c o n o m í a 
s ó l o so encuentran en estos ALMACENES 

A b r i g o s p a r a s e f t o r a 2 0 0 0 e n e x i s t e n c i a c o n t i n u a , t o d o l o i m a g i n a b l e . D e 2 0 a 5 0 0 P t s . 

S u e t e r s i d . i d . i n f i n i d a d d e a r t í c u l o s d e a l t a m o d a . D e 15 a 1 0 0 P t s . 

T r a j e s i d . I d . l anas , sedas , o t o m a n a s , t e r c i o p e l o s , e t c . , e t c . D e 2 0 a 2 0 0 P t s . 

V e s t i d o s i d . i d . f o r m a s s a s t r e , v a r i o s -mode los . D e 9 0 a 3 0 0 Pts . 

A b r i g o s i d . n i f i a t o d a s e d a d e s , f o r m a s e x q u i s i t a s . D e 1 0 a 6 0 P t s . 

G a o a n e s p a r a c a b a l l e r o 

T r a j e s i d . í d . 

G a b a r d i n a s p a r a í d . 

G a b a n e s í d . n i f i o 

T r a j e s í d . í d . 

2 0 0 0 e n e x i s t e n c i a , g é n e r o s d e l p a í s y e x t r a n j e r o s , 

m e l t o n , e s t a m b r e , v i c u ñ a , e t c . , e t c . 

e s t a m b r e i m p e r m e a b l e , c o n f e c c i ó n d e l u j o , 

g u s t o s ing leses , p l u m a s , c h e v i o t s , e t c , e t c . 

m e l t o n . e s t a m b r e , v i c u f l a . e t c . , e t c . 

D e 3 8 a 2 0 0 P t s . 

D e 4 0 a 1 5 0 P t s . 

D e 5 0 a 1 2 0 P t s . 

D e 12 a 5 0 P t s . 

D e 1 0 a 4 0 Pta . 

UNA VISITA A CADA CASA DE ESTE RAMO 
EH BARCELONA NO ES TAN INTERESANTE 
COMO UNA SOLA A NUESTROS ALMACENES 

I e f l S f l C E N T R A L : R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 1 0 

S U C U R S A L : C a l l e d e l H o s p i t a l , 1 3 7 

T e l é l o n o a 2 2 6 9 y a i x x 
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E L D I L l i V l x . 

D r . C A S T S L ^ A R N A X J V I A S U R I N A R I A S 
R o n d a U n i v e r s i d a d , 3 

C l í n i c a d e l D o c t o r D O L , C E < X 
P a r a e n f e r m o s d e l o s o í o s . - Ronda Sao Antonio. 74. - Consultas económicas de 8 y 1)2 a 10 y de 6 a S 

O r . / V i o r a 
V i a s O r i n a r l a s , M a t r i z , S í f i l i s , R a 
y o s X . Plaza liniversiriad. i . 'le ' ' 0 a l 2 v d e 4 a g 

T T i — — T T « > i - t v - i A » P ' E U , MATRIZ, P R O S T A T A . IHIPO-
V i a . s u ñ u s n a s ',•. »•. T E N C I A . SÍFILIS, SOS u n 

Nuevo m é l u d o de I ra tamlento elcnllf lco, r á p i d o y e c o n ó m i c o . 
E L E C T R I C I D A D . RAYOS X . DIATERHIIA. 

Pol i c l ín i ca del DOCTUR PARRE H U U A N , Ronda de ia Universidad, 6, p ra l . 
( D E T R A S D E L P A T I B L A U ) . — D e 11 a 12 v de 4 a 8. 

V i a j e e e o n ó m i e o a V a l e n c i a 
L í n e a d e v a p o r e s d e V i c e n t e G a r c í a P e t í t 

Sale lodos los miércoles, a las doce, el vapoi 

dotado de todos los adelantos mo lernos, directo para Valencia, admitiendo pasajes de K* 
2.' y 3 * v carj^a. - P r e c i o p á s a l e d e 3*a, S p e s e t a s . - Despachos: An
cha. 21, principal (entrada Carabasa. 12). -Teléfono 4018 A rinalado 9. muelle España. 

Oe e n l e r m e ü a U e s ae ta piel y de ios 
órgranos genitales. Tal lera . 29. ent io. 
DP t i a 1 v de S a 7 

P l í n i P a P i n i l C ñ vle'lltoesPccia"sta Je Venéreo, Sltili», Vías Urinarias, Piel," Ma-
U l l l l l b d U I u l l o U iría. Impotencia.—Rambla, Llano de la Boijuerla, t> (entre calle-
Hospital v San Pablol Consulta diaria de « a 12 y de a « Festivos de«»a 12 

l l i» P M n D A P A C del Hospital de la Sfa C n u Enfermedades piel y génito-url 
U I . U . i n U n A u A O narias Medicina Puertaferrisa. 18. enl 0. de 4 afi v 8 a 9 

_ . Qr\ n r > fl V í a s u r i n a r i a s . P i e l , M a y o s X , D t a 
L / O C l O r D V / M L / M t e r m l a . - R a m b l a de Cataluña.."íi -De 2 a 5 v 7 a 8 

V I A S U R I ¡ ^ A R I A S - , n A T R i a 5 - ^ l i ^ I L I j i - R A Y O S X 
Cura radical de la Blenorragia c r ó n i c a : ' : :~ ; Tra tamien to exclusive 
CONDE DEL ASALTO, HUMERO 18 De 10 a 2 y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 a 10 n. 

m Catarros - Bronquitis-ísma 
Remedio seguro con 

L a m e d o r P e c t o r a l 
¡ Más de 200 aSos da éxito! 

Pídase en Farmacias y Cus. Específicos. 3*50 
pts. feo. Deposito: Farm. Turón (casa fundada 
en 1598) Moneada, 10 y Barra Ferro, 9, Bam. 

M u e b l e s j a p o n e s e s B a m b ú 
(patentados) 

T r e s u s o s e n u n s o l o m u e b l e 

Mesita centro, canastilla y 
costurero : Dtii prtctícn 
para regalo: Los mismos en 
tamaño peqaeBo para Reyes 

De venta: Almacenes Rorras: 
Segura. Paseo de Gracia 37; 
Novedades PoGh. calle Ba-
quería, 26: García y Estela, 
Rda. San Antonio.21; F.Gus-
cd. calle de Muntaner, 88. 

Para pedidos al por mayor 
escribir a R. Vailis. eaAd-
mlnistracldn de EL DILUVIO 

G u í a R A P I D O 

E s l a m e j o r 

D e v e n t a e n t o d a s p a r t e s 

E S P E C T A C U L O S 

Teatros 

G r a n T e a t r o d e l L i c e o ¥̂ l%Ŝ e7¿̂  
temporada uo jQvierno. l'ilmera de nrooledad y abono. - Primera 
represeutacidn de la Acera.en du» actos, de Mtiuarnrgs^v. B o r l N 
« tod >unolf tomanno liarle los celebro artistat seiu.ras Davt dufF 
Saduven .SweichlDíkaya. Ivanova "eftores Kiccb. Laü.--l(or.KaldaDofr 
Bayilaralf. U Arlal. Maestro uirector-Albert Ceatea. - UlreceiOn 
eecenica: Alosandro Sanino. Cuerpo de baiio raso. ¡Sábado, primera 
de los emineutei- artistas Kmma Laarl. Antonln Trantoui y de lo» no 
tables ani-t.-is Vigneau Uelva. Maestro: llenrv Uefosse con la dpera 
doMassencr. MANON. ~ "trecclón escejiiea: ICdmnnrt Warnery. — 
Pronto ESTRENO importantísimo: T Z A H S A L T A N . 

— . , . » r .•. • * 
m'w T v v w v v v t 

| T E A T R E C A T A L A R O M E A 
Talefon 3 500 A. — Avtii dlmecres, tarda, a les cinc. — La divertida 

comedia de eran exltd en Benraua. 
t , A D O N A N E T A 

Pren popular. - NH. do» obres, dos srans éiits 
j - i r» F A T mkí''-

d en Sagarra. 1 L E " 5 N O i t c s E N A M O R A U U S . dos trinmfa 
d lBt*rpretafi6, - Bntaqnssa dos pessf les. Doma, tarda especia-
cié» per a Infauts. El mes divurllt deis espectíclcs d en Kolclj 1 Torré», 
C A M I N A U V E C A M I N A K A S . Xardurosesovacloiisatotsels 

qoadres. Preo popnlar. - «lt: TKR1 DL.1A CA I ALA.MSTA, . 
C o n e A d a t ave rn ' a I P i d e l i t a l 

S ^ •¿•í̂ í* 'S1 &$fK? 'X' •J' 4* v 
i r t 

t e a t r o e m e o b a r c e l o n é s ü 
Gran Compañía dramática del primer actor 

M í Q - X J E S I F I O J . A . S 

Jueves. 20. noche, a las dle» menos cuarto: El famoso drnnn hisxrtrico T 
en seis acto» T 

E L T E S O R O D E U N C M D E N H b I 
o E L C O N D E D E M 0 N T E 6 R I S T 0 1 

I b r e ó l o s x ' o p u J . S L X ' e s i 

I G R A N T E A T R O E S P A D O i -
• Hoy. mlereoles. tarde, a las cinco: 
X D I T X O S E S M O H E N B B Í 
• Tfoche. a las diez: 
X M A R S A R I O A O í ; N A V A R R A 
4> Mañana, jueves, tarde, doa obráis L a d o n a n u a y L ' o n c n 
• R a m ó n - - Hoebe: E n t r e d a » m T l í » o e l l l í t encon t r . t 
• SAbadonoche, KSTKKSOdeUA L L B T B R A D é i l , QÜI.MT HÍ 
M***»**'>*****'Il . ' I , ' i"!" ' '**************q"1'<"t,<"'": ' 
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T E A X i H e O X I V O L I 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A Y O P E R E T A 

L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a 
i rector anutlco el nmeilro 

P A. 3 S X a O X - X T 3 X r A . 
Hor. mlercolrk-tarde a laa cuatro y nieJla. - ürjindlosa runclóator 
moaih. rHEUOS IIH'ULAUES-UUTACASA UOS l-ESKI AS. 1.* 

M O L L I N O S V I B N l O 
Seboru llcrror • Corte* v rebores Ilútela. Fuenu-s, Baraja, etc. 2." 
C a l i x t a . a P r e s t a m i s t a 

o «I N i ñ o d a B u s n n v l s t a 
'*3l!*1tf|M'r 1** princlnaios partes de la CoMlpftftüi.-TerCun» 

CORA KAGA. FELI.-A UElíKEKO. fernauao/- KneDtM. Uo,.> ««ra
la, we Nnch», a las diez: EL. F L E C H A Z O v LA ' 'BKA DKL 

i I \. KU KXIfU DKL AÑO 

I P 
ROSARIO L E O . l a 

D O L O R E S C'OWX.. . 
L U I S A L V I O D O V A R 

nSMILIO V E N O 
Fernández. Beraia, Caizailo. (íued. Kojo Llimnna. ele —rmentacMn 
eoplendida.—Pecorado do Ca.-tell« v FetnAudez. -Veniuarlu de la 
cata l'aiiaita. «rqaeíta suri dirigida iior ol aolor de la nartiiora 

el maea'.io 
J o ^ N B. : . A . t t U w l i T 

MaAaiia. iixivex. larde, POR UNA ^ U J B R piir l^ou». Uortáa. 
Saxi-Barba, Veodreli.—I>ebat de la L'eiuii tipie cantante 

B L A N C A D S ' - V O A 
on el «propósito de los soñure. Quintero 

L A C O N T R A T A 
Viernes estreno en Barcelona de 

L A V A Q U E R I T A 
libro de losfeficres Fernández de Sevilla y C Carreña, música del 

in»e«iro Undllo 
Se despacha en Oonladarla 

' l . i.-ii ja» uochas 

De éxito creclenlo 

E L L 

T E A T R O V C C T O A I A I 
TELF-FONO 4589-A C o m p a ñ í a P e p e V i ñ a s * _ * 
Uor. miércoles, tarde, irran'iiosu vermoutu puputnr. - Butacas a 150 
0«WHL 58 céntimo». -Soberbio proírrama.—Cuatro act^s. - A petlelAn 

del público loa do* exilados. — 1." La (rracioslslma opereta. 

t L A R E I N A D E L . A N O C H E 
i i jor Amparo Komo. Mercedes onler. MntIMn Tornamira Lina Liria 
• i vlftaa A. I^pez üiiltart. Cran. Blanca. Freixaa y Asm-¡o. - t * Ijt 

joya noé'.ica y musical. 

L.A B E « I A R A N A 
r'orTewa Idel Carmen Valor. Mercedes Soler. Parerm. Blanca. Casas 
Afenslo. FarrA»r Valor. Noche: NO HAY FUNCION oaraactivar 
los Hnsavos do A o r i l l a s d « i Void-t. - Jueves tarde, estupendo 
v-armouth. Fijarse en los carte'e- - Vlernea noche: ÍSTKKNO on 
'^paftade laxarzunla eu dos aciog. y trescna troH dePnli; v Forrater 

v Mararro l'oitabella música de Can.irrósy Uarrlga. . 
A O R I L L A S D E L V O L C A 

^Aoado, noche, una eran sor 

•*MÍ.^<..:.+<^.Í..V+<.<.Í_{.Í.+<.<..¡.<.<.Í..>,.>Í.+++.J.+Í.^..>++Í.+Í.Í,I 

t T E ^ T n O G r O Y - A . % 
• m o r e s a N o v e , T E L E F O N O S l i a A. 

I3aloxi - Sa.ssorx© ompama 
'amáiica 

Huy, miercoir» a ios dloz: Velada Solocin KaTUICSO do la comedia 
e? tiw actos, do r — M rtri i . 1"U1.MK1!A Ct»NKKUK.\CIA l>KL 
<ú".«S* Vlus 111 11^'roKriCOi«»FKI,li 'K SAS-
ó';1*5-«cerca dn R ú b e o n « r l o . UECITAL DK FilEblAS por 
|a KiA l^AlíOu. - tío despacha nara cuatro cunfpreoclas en conta

duría ron notable rebaja en loe preciot. 

i****i!********************i*!tm 
I T E A T R O N O V E D A D E S 
X • ompauia cúmico lírico dlriRrlda IHII 

ORrrXZk 3 0 E 3 Z A . n . A . T E ¡ 
Tarde a 1»» cuatro y medbi. COLOSAL VKUMOUTH. - IJI precltaa 

sartuela del Maestro Serrano. 
L A C A N C I O N D E L O L V I D O 
por Jnlia Cjutrillo Kuiz y lio se&or.'a (>Amez Izar TA. Pnlalio. Mata' 

eti. —t* lé\ zarzuela mas aplaa^lMa do esia terporaia; 

L A. IES £ ¡ J A. A. I N T _ A . 
con ol estupon j j ra taño do columbre. - Noche, a las dlex en i-um^ 
l."i:i.en- p | vaxr f i o l i t X a m h r t » í." I - i obra rumbrodo 
mimes : Í -» r e y a e i a i a m o r e ,A TKMC KAUA do 
iosSrus ACCAMA v J- l<OPKZ DK I,A I1KKA. ba-sd» on ol drama 
de VIcroK lltun,miisicauelemiuentomaestro KMII 1 1 ACI£VI:IM< 

Y B L A S 
por los raiuiin»r.'iili>s aitlslas: MA\IC.iiilA. M \ i: UEUiisuo 
J.OUI IZ M i ZAKATK. MAUIA FKNKEH. AMAUKO Li.AHUAlO v 
• lemas nariei quo compnnou esta Cfimpañia lie«lumbran(e conjunto. 
Uiqui^lmu ve>iusrio airezxo. tauict^ y mueble^ consiruidos cxpritles*» 
para ova obra v coplado«cxseiaiiicnio de ios oxlstoutos en el HUSEi i 
DKl, PKAi'O V KlvAI, AKMKUIA. AnmontortoCoria. Primera nareja 
le oa-lH MIUO AKUVO. Sil Prutesores 'lii orquesta del MMUUAIO 
MUSICAL DK CATALUÑA. — Mañana ju -ves, larie. l Ol.ORAI. 
í á K f k A Í V i : ' : ^ i - a c a n c i ó n d e l o l v i d o 

v el éxito de los éxito*: 
- t r L X J Y 

X J A S .:. con el acortamora lo r"i'arto. COLOSAL INTKKPRKTACIOS.-
i Viernes, e-irenu en Karcetona del cnenbiorl.riii.il en nn acto, divldldn 
í on ire«cua lr<ia. oiiuipal do lusgeriur<-s UA VlUoiriMi y SKI'ULVKI'A 
* coñ r ñsTca dol maestro POV^NKU; 

X ^ a s i ó n c 3 . e > e s c l a v o 
Z (último gran éxito do Madrid). - Sábado primor MATINliK DK 
¿ MODA v ESTRENO Secunda representación de ia aarziitla: 

| X ^ a s l ó r i d © e s c l a v o | 
T Y estreno del «alnoln en do» acto» músbadei Ataosiro CL'KRRKKi > * 

I C o m o s e h a c e u n h o m b r e I 
T Ksta semana, presentación de ta tlple.cdmlca r-NRIQUCTA C >NTI < • 
X . del primee ncur lí u i l.lo j I;AI; i : / . 
'¿ . Se despacha cu Con i aduna T 

• • > * * - M - « J 

% •:• •i-
T E 

R A M I R E Z - Z O R R I L L A 

Hoy. miércoles.-Tardo, a ins cinco y cuarto.-I<a exlraordlnaria-
meute aplaudida evmedla en tres actos de Pedro Hnñox Soca 

L A B U E N A S U E R T E 
l'rotaRonlstas: i * v.Ml'*. Z * Z O R R I L L A 

Noche, a las diez.-U KAN DIOSO FI'^TIVAL * BKNEF1CIO da la 
Cooperatira E L S I O L Q l>ara la conslrncclón de casas barata*.-
Udima rcpmentacl^u del aplaudido mirueio cómico eii tros acteo. 

M i c o m p a ñ e r o e l l a d r ó n 
PrutaifunL-las: R A M I l I t L Z y Z O R R I L L A 

C o n c i e r t o ¡ ¡ ^ . ^ C o n c h i t a C a l l a o 
R i c a r d o F u s t é 

»» siete v »oche » m m¿ m > . 
u r e a a n l a c l A n I X J / \ I | J I 

do barítono cantaiidu tolottas obras 
de -u repertorio. 

Tarde a las siete 
las doce, 
ctai « r a r 
el cual hará su» portcnimu» oxporlmentíM calcuiadurB. r resolverá 
cuanto» problomas so lo nreaeuten por intrincados que sean. — Maña
na, lucres, tardo L L U V I A O E HiJO». -Noche E L U L T I M O 
B AVO-semana pro- r _ n u r a i r a r r l a r l de Antonio 

xim». KUTRKKU do L a p u r a v e r a a a i.a,0 „ i t 
González del Tcro.-Exlto actual del teatro de la Comedia de Madrid 

* * * * * * * * * * * - t t t * w * * * * * * * & i r * w * i * * * * * * * * * * * * t m ^ « ^ ^ ^ ; ^ • ^ ^ » < ^ ^ < ^ { ^ • ^ » ^ ^ • • • • • • ^ • • • • • l ^ » • • • » ^ • » • » 4 S 
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r e A T T K O N U E V O 
' i n n cumpañia D I DI [\ P n o P r Dlrocciún tuedmea P E P E 
le Earzuela do r HDIAI UUnuEi. AIMQI-.CE:.-*. — Maestros 
ilrecinrex v uoncenmloriai A c a v a d o . o n r a d o r s . « o r j j é . 

tlov uiiorciiiú-. i AT lo. a la» cnati>' y mevlla. - beiumciunAl vuriuuuili 
popular. 4 estupondoi .ictuí. 4. Uutaen con cutraila. i ' a s o t n s . 
Kturnila ircueral. a o CA-JI-^ — I " I XITO. «i nuevo ulonto dd 

v<HA^roA0ü,ST E L A N I L L O ÚE L U C R E C I A 
j . " Uitlmw repre%eiilAciúu irrumiMirii-iaoule iKir t. uur 40» (¡esculcar 
oí üeriot-ütnimn (toonrjiiio flQ AÍ¿\K*IA. <t© twmiela ni- erran esito 

áSfittt'o L A S O M B R A D E L P I L A R 
IrinufO'le JOSEFINA BUiíA 1TÜ. R I&TAIC^I.LES v domiaiater 
itraie*.—Cuinul cunianta. —Pljarsi oo ína carióte.^- - Noche a taadies 
ineni»fi cuarto. — oborhm nroí?rama. - I . * Î a cnt^rir.iitulnia zartueia 
uo i ii ac<o (le AKMANÜi» Ul-IVKWJS, oiualca' <le «r- aute« rna 
rroaclíu dcliciiuiB do I'AOUITA MOKAKTE. M. 11 l . l .L l i l'EPE 
MAiA. I.IX)KCA.eie. -2.* UlUma mprenouiaclón do la famosa oncreta 

en irosactus. del mnonro KIiLICU, 
L A e O i V t t ^ O I A l X i X A 

cronetón nortonio-a de emiconto nrtl ta »»\««I.O a O ' ' a E . EMI
LIA CLKMKNT MAUIA TfcXLKK i:üOKtíK, UHA8 AN(il.I-ES. 
AbltA. U'UKCA. Vil l , \ v \ M . . . IUIICI>A8 . demia ii.irn.r.-i.-». 
'InirintiiM nreoenuicióu.- El mevep. tarde y noebe iciuacioaaies car-
• «IIUCOII sorniexan. - Kn ireparadón • I • h n n l c o d * « . M. 

So dennacba en Coniadorla » «o reciben encarco» de localidades 
por toieroDo núm. A. 

I T E A T R O fcéOSQUfí| 
-Omico linca, dlrisida w r oí nriinei actur 

•ov uuorcuior. taratí a laa cuatru y media.-eucii»*. Uuvica cou 
oiiii:iUa.0 35. l'Uitrada iraueral. u'15. l>a rerlhta en un acto v cluco 
cuadnw: U n a m u j e r y u n m i l l ó n - A Ua ceta meuoa cuariu 
• mío. I 0 La aplaudida x>rzuol.i: a v l a l a c l U i . — 2.° 1.a'anueia 
en IIM i'CN S; l . a - - i d a r a t m extiaioraoiitimmital do estacompa&ia 
Noche a ln»dloxi-n rmnto. tripli!. 1.° U n n a t f o c l o . - 2.° i.a iota 
mmilcai cu tren ncioa. E l n n l l o d a i T l a r r o colmuii crpoclún de 
O o n c t K n H u e r t - i . M i r e o i r r a d i a . 4£<«nln U y a V el 
popular tunor ."r. R o s a l i l . ~ M.-iü Jueves tardo duiue: ' o 
H a l o r f l n n . - Trliilo: I a n i l l o d a h l a r r o . - Nnchu irioloi 

I manto d a l a ' a i i r a v prasputa^ióu del Joven y colosal tonor. 
K n r f Q a a ^ t a b a r t con la uñera fWARINA 

tÑe d<v«pacha en Contadoria 

••****» 

T E A T R O P O L I O R A M A 

C o m p a ñ í a o f i c i a l d e l T e a t r o L a r a d e M a d r i d 
í i t ó ' r - Ulrector. KICAKDl) SIMO KAWI. " 

Hoy. miérco-tt- a las cinco 

Nt-cüe. H (aa dlea 
C X J r ^ R I T O 1 3 £ 3 3 L . - A . C J F I X J Z 

M-i&ans, sAliado: Estrouo del suiorte de Blnoslo Uelsado. 

H I J O D E S M I J&.TLMTS/LA. 
11 »luiniiii:o. tarde y noclie: H ' J O D B MI AI.M . 

C i n e m a t ó g r a f o s 
Variedades s s 

Teatros Triunfo, Marina 
y Cine Nuevo 

^ ^ u ^ ' p r ^ r m ' r D e l e s c e n a r i o a l a c a l l e 1% 
íoiiard. . E , a v e n t u r e r o . f^TX^ÍX. - &i 
« í á n o d e l Zorro Ẑ&ISuSSSZ 
eumbrodei IniiiiitB' ie HOOGLAS t'AlUBANKS. ExIUi rrandkvo v inereeido 
L a v o z d e l c o r a j e ^ r m ^ S ü ' t ^ ^ . V K D o m a -
f i n r n n r a m n r •oennda <oruads nualdeeaia intcrsaanie comedia 
U U I |A»I O l i l V I ,«r el eiecante Ma« Under. Mañana irran aconte 
dmlentu mtieuo de la peiirnia ii siórica en dea lomadas, proneetindose la l* 
fjn l a v a n d a r n d a N - < o o l e A n y de la d n U L.a D i o s a V a r d a 

E L D O R A D O f 
= — C O L I S E O D E V A R I E D A D E S : = — = X 

T 
Uoy. miércoles-Tardo, a las cuatro v mcdln. - Nocbo. a las diesi '** 

"BL TIMOS UIA8 del ACONT. ClUItííTO AUTlaflCU > J 

J l l L E O H S P E O T H j L E 811 E l O O R i O l 
( T O U R N É B M A N U E L » U O ! Í A N - t i > •> 

KELEUCIUS DB SKETCHS y enadroe da las mis populan-» ravlatas. •> 
CarUxos eiecio* de mz. Tnn f<-maciún d« tratos v decorados a M •:• 
vista dai puMicv-Procejlmieut" cientiflco patentado - Prlnclhale» * 
a r t k l U . - M l l a . U t d l o K i - a n c i s - A m a l l a P a l n u . O l a l l a * 
A r l n n . MÍSM M n u r y a • i o n e t l » . J . S e r r a . O. O o n r i d l . T 
M l a t a r M a a r y a . R. D a r l n « . - i ' i HAN l i l i iRO KXITU! * 

Entradas cómicas per los populare! y chlspeautcs cluwu.» T 

R I C O & A L ^ X I 
I A R E I R S E i — I A R B I R S E I — i A R R I R B B t f 

FIN DE FIESTA GRANDIOSO SUCCES j> 
d a l a m o n l a i m a i ' n o p u l n r n r l i s l a T 

M E R C E D E S S E R O S | 
a n Ina tfrandaa c r e a c i o n e s d a s u s a l a d o •> 

REFFKTOKIO UASTEL.LANU-CA TALAN % 
Ameno v culto eapeciieolo.-Grancartel deartn. - Maúan.v ineros ";" 

tardo r nocho i o s g r a n d e s A s i l o s d e l c í a 

C A M A L E O N S P E C T A C L E | 

| R I C O & A L E X M E R C E D E S S E R O S 
i.uiME i M E R C E D E S S E R O S * Serala d'onoro Se ra ta d'onoro 

I HONRARAS A TU MADRE | 
I I ! g 
¡ ¡ El drama de hogar más fuerte'y sentimental que se ha Rimado 
¡ ; nunca. — Mañana, jueves, 20 noviembre, ESTRENO en £ 

los Salones K u r s a a l y C a t a l u ñ a . * 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
y G r a n C i ñ o B o h e m i a 
Hoy, miércoles. - Tarde y noche KSTUPKNDOS PBOOUAM AS.-L<.s (ir 

U n b a ñ o d e w h i s k y v L o s d o s J u a n e s peUeulai: 

S^".3; L a m a n o d e l c u l p a b l e 
marca -

mm 
l a v a n d e r a d e N a p o l e ó n 

La lutoresanto pelicnii 
de 3100 metros do la itrajf 

h ñ D I O S A V E R D E 
yectAn looe la primo" 

S S I ^ S ' ¿ ¿ r ^ S d S ; T r a g e d i a d e a m o r 
w la inte re 
snnia do 

grandiosa 
presemacWn 

P A T H É - P A L A C E I 
Cátedra de >.tiieinatoeratux.—• riiuesllna >>ALVA'I .;. 

Exito ruidoso dolteeaodoy último capitulo do la divonl n tommlla 
M A X » O M A ' » 0 i>OR A M O R creación del amipiilcoao •!• 
tor MAX I.INDKK - L U C E » D C ' OlNnR. -S cymodla dra- •:• 
matlcaoor WASltA IIAVLEV.-X I Q U I X I ' A Q U BUHcra * 
l» '"«0. oiinlci do mau isa.-Joeve>. día aO.-Grsu «i-oiiii-'-liiiicni>> * 

£ 1 l a d r ó n d e B a g d a d f 
Po7 el Idolo de loa pdblleos DOÜQLAl FAIlíBv K - * 
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C O L I S E U M 

H o y . m i é r c o l e s , a l a s d iez en p o n t o .J8 l a n o c h e : P r i m e r a p r e s e n t a c i ó n de 

U n a r e v e l a c i ó n s e n s a c i o n a l d e p r o d i g i o s n u n c a l o g r a d o s 

e n e l a r t e d e l a c i n e m a t o g r a f í a 

D i r e c c i ó n : C f í C I L E . D E M I L I T E 

Adaptación musical hecha exprofeso para este film por HUGO- REI 
SENFEID, del RIALTO de NUEVA YORK, ejecutada por una nutrida 

orquesta bajo la dirección de A. Torrens Maymir 

mmmmmmmmm8mmm 

liombres sufs aai: AiUoena y soberbia 
ü" 'M Drimeros momento*; pero KMÚ» 
ausouó» naeMis nontalsl» y TOITBIS 
oumlllaílos v s'lplii.inte...... 

O . J A C I N T O B 1 S I V A V E N T E 

E N 

l a m m m d e l a s r o s a s 
Miorca.es. día iú. t*nma ea loa salón» 

K u r s a a l y C a t a l u ñ a 

A A ' *• A -•- J. >- -T. 
• V V V TTY V •»''.••*• V V W V V TV A R I S T O C R A T I C O S H A L O N E S 

K U R J m y C f l M L U Ñ a 
L^os p r e d l l a c i o : * <l« t a t n l l l a s dimlntfuIcSaH 

O r o u e s t i n n SuAA v Swxio to T o r r a r í a 
Hoy. mléreoiea. loiancrahin nroirrama. - Ultimo rtU de IM oelículaA 
sínica»'! C a p r i c h o s d e l a m o d a ^ E l d e s d e -
ñ n c n orocio.-a comeilia uor los artistas I na a v n l n r a A n r o c IlObO j0hn Giibert v Oarmel Mli-rs L O » CXPIOraUOreS 

e V/> n a r a A n r creación Jol eminente ar 
.» I U p c c a u u r Lewy3sione. Mafia , 

H o n r a r á s a t u 

Carmel Miprs 
de irran ri»a y la na., 
mfica obra dram&tlcii 
na. Jneres tr&i ontreaos. — Oran <ieoDtecf-
ratento de) ma duice poema de larldn real 
m n H r P 61 drama del lioirar ma» ftwru» v rantlmentai qun se ha Hl-
l l l a U l C mndo mairi^trai Interpretación noria irenlal artlata. Mary J 
Carr. — Completando el procrama la preciosa comedia u a m a n o 4 
d e l a m o por el eó'ebre l ora Mix y CatnnrocSait de a scua la 4 

de risa continna 4 

C i n e s I r i s P a r b y R o ? a l C i n e 

f ^ r d P a i S ^ i . ^ . r r a i í L a l a v a n d e r a d e N a p o l e ó n 
de la colosal película hU I a / f i n e n V P r f l p grandiosa produeelda tírlca en den (ornadas U i u a a * t i UC Je ,» marea Oolawvn 
L a m a n o c u l p a b l e ' T u ' - ^ f S ^ ' U n b a ñ o d e 
W i s k y í L o s d o s j u a n e s ^ r S o ^ t S ^ n ^ 
r a d e - a p o l a á n nasanda >• última iornada R e n c n t a n d o la h o n 
r a por Tom Mix . -El h R « H t i u c i d o B r u l a n y d u e n d a s 7 V i rg i 

n i a o p e r a d o r d e c i n e 

«•:-: 

HOHRARASA TU MADRE 
La película que hace buenos a los hijos Mañana, Jueves, 

20 noviembre, ESTRENO en los Salones K u r s a a l 
y C a t a l u f l a . 



PAO. 6 Miérco les , 10 d« noviembre de 1924 E L D I L i m O 
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TEUE^O.MO 3 S 3 S A 

l iOI . miercolee por la tarde no habrá aeslOn onematográfioa. — < > 
Noche, a la» diez en ponto, fnncldn da tala con motivo de la primera ' 1 

presentación al p íb Ico do BarwHona, de la grandiosa pel("nla: ' ' 

l o s H e z m a n i i e i i i l e D i Q S I 
.•xuibiüa solamame en Nueva lork, Londres y Berlín-, ana maraTil'x 
11—IIHIMI • debida al genial C * a l l B . <tm MUI*, reprodu 
den lo la historia con admirable Sdelldad. La protección Ir* «eom 
paftaila de gran orqaasta. Siendo este film toteresaniislma del 
Minclplo si tin. se sunllca puntualidad ya que se presenta como 
''speciicnlo dnloo- AVISO: Se renden butacas numeradas psra extn 
primera presentacidn v para evitar aglomeraciones y descontentos 
sn •tnpllca al publico que lome las localidades con anticipaHAn. — 

Jaevas v días consecatlvos: 

L o s d i e z m a n d a m i e n t o s 
• 4 • + • + • « • + * + * • > * * * < 

i ; D I A N A : A R 6 E N T I N A : EXCELS10R 
, Hoy mlercuies. eetunendo y colosal programa. - Primera lomada de •! 

í ' r g ^ n ' r g r m e n 1 ^ L a l a v a n d e r a d e N a p o l e ó n 4 
Uim historien dividido eit dos tornada-. 

Urandioso éxito déla super-nroducclOu U" ¡LUWJÍN de SIWü metro-
L A D I O S A V E R D E ^ & T f f i £ m £ 
. ^ « " i e l S m " L a m a n o c u l p a b l e T o / t t 1 ^ 

L O S D O S J U A N E S 
tLl b a ñ o d e w h i s k y 

MaAana Jueves. Atraventes e impurtantuimoe estrenos. — Jornada 
• egnnda y ultima del film nistorlco. u > V A N D E R A i>E 
v t R O i ^ B O ^ - La saper producción Pol de 2 000 mía SCA-
r A N i v o L A H O N I « \ por el popular y celebrado «ctor ToM 
MIX r l grandioso cinedrama de 1.8U0 mía. U B A O A B U M O O 
por el notaula artista FKANK KKKNAN. - La chistosa comedia de 
lidOmts. BMUJASi T IH^OIDEH v la «telleiosa película oOml-
caendo^ parte», V I B O i x i O O P C B A O O . í OB C I N E 

Hronto T ' í \ a E I > I A « >E A l W J B por la Hotahle actriz 
MIA MAT y la grandiosa producción, a t E S A L I N A . -

f i o i i u i i i s n i a l - P a i r G - W a i K i j n a 
Uoy. miercoira. - SiKMHUK LUÜ l-K .,UAMA.S MAS AULAMAÜO» 
l i o r n a O o o n e ""SẐ gutl"* 

L a v e n g a n z a d e u n p a d r e 
Interpreta lo por •( eon^amado ictor WILLIAM s. HART. 

J T a c l t e l e r x i l D x x s t e r o 
mafflatrai Interpretación del populartaimo WILLIAH RUSsELL. 
E r r o r - CL& J i x - v e n H i x c a L 

magnifica producción ilramalica, 
AJW O R I O S V A T A M T I C O S gran risa. 

Maftana. ¡Memorable Acontecimiento de bacrenoal-La grandiosa obra 
do arte clnematográáeo en eoloras dividida en dos tornadas. •«!•»» 

elOn de ta ramosa nov»a de KUMUXU BOSTAH i> 
C Y R A N O D B B E R O E R A C 

SroTucrándoro la primera, protagonista el gran actor PIKKKE MAll 
IKK. - R t Q U Z » ' Q U E M A X A N del selecto programa 

AJCBIA. por KTHbL CLAY r()M. - u x HO%tBRf- Oís AC> 
C i O N croadon dol simpático DOÜULAS MAC I^AK. — CO
RAZON L I O E Q O * a i r a n . 

HOHRARAS A TU MADRE | 
Sublime creacidn de la gran caracteilslica noiteamericaua 

MARY CARR, que trabaja ron sus propios hijos. ESs 
TRENO mañan», juíves , 20 noviembre, ea 10» Salone-
K u r s n n l y C a t a l u ñ a . 

I+++- •+•4-1 

HORRARÁS A TU MADRE 
Drama de la vida lea . Lo más grande que se ha hecho en d -

nematofirafla. No deje usted de verlo. Mañana, jueves, 
20 noviembre, se estrena en los Salones K u r s a a l 
y C a t a l u ñ a . 

iirózlmamejitr ertrpno d** 

í B E 
Craadlosa jieiicaia dumie aparece la vi la leesto gran mnsjci 

Eepertorlo M. da Hlgnel (La Aristocracia del Film m del 

O I I S T J E I T V O 
VIA U »V < A N | « 

Hov. miércoles, magnitieu piuxi-ma - '-.» v o z d a a r u z a magna 
uroducclón de arte por is eminente artUta r.mme Lyn. - H a r m a n a a aa-
m a l o s por el slm >ailco Wililam Knssell. - F»e4lniS<tlo b n - c a r t o 
por la celeore Lian» Hal l . e l toalla d a l o a U o m b a r ó n cómica lo 
gran risa. L.<icKnow preciou revista. Maftana. jueves erandaiasire-
Bg 1 o a d p » J u n n a a muy cómica - i . c b i o a am— «nlangots iM>r 
rtanutu Vldor Hnuso Peters. U . b r a l a pos Lola Paria. H i s t o r i a 
d a F r o j r R a i n K i o irama v el emoTionanrecombiind» boira l 'Zt ' i - ' 
vence al eamoron de Ine'srprra «700''AHI'. 

Conoiortos 

P A L A U DE LA MUSICA C A T A L A N A 
ORQUESTRA P A U CASALS 

Dlamenges S i Ju do N iv. mbre a la nii. Uos irraM audlciow 
flmfónlqnee bsix la dlreecló del Mestre polonés 

A D A J V i S Z R A K 
Jruponanta primaren audicioaa — Abonamont 1 proeramea a I * üaió 

Moalcal Kapanyola. i'nrM; del Anirel. 113. de 3 a 7 tfe la tafia-

^ f V f 1 *" a" *' i» " ~ T l F i 's '* r s ^ h * * * * * * * * * * •*44- í -» 

SALON DORE DE LA GRANJA ROY A L 
Todas isa miena *io dios a J.iCis grAiiuo»coucieru» pwi ei vniuteti 
roLDBA.- lie doce r media a tros, salida le teatros por la orqiie«nns 
ROTAU - Ihas de moda: MARIES JDEVES Y KABAfx is 

B a i l a AI l a « a l I d a d a t a a t r a s . 

í X E A T R E B A R C B I - O N A 
. . Diumengo, 23, a les onso matl — s e A S I O B i . r u o v N 

Ü T R I O D E B A R C E L O N A 

Deportes 
FRONTON PRINGIRAL PALACE 

Hoy. mierci lee. tardo, a tas ctutru > me na. gran partMuc t. r - z u f 
l>a lau contra J a l m a v A m o r o l o . .Noche, a las dios v cuarto, gran 
partido; E m i l i o v C h a r r o n l d n conir.i nfloac y U r a t i l d ' . 

O I _ . -

C A M P I O M A T E e " A M J N Y A 
A»OI. DimC' KES. A LK» « B TAHUA . 

S A B A D E L L - BARCELONA c a m p S a b a d d i 
Per entradas 1 loe*litats en al camp doJoc-Eissocia dol P. C. Barcelona 

denrAn na^ar niela entrada. 
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Music-halls 
We*** * * *<• •'' t 'l"»1 ̂  ' i ' * * * * * ! ' * * '»• '1' * <• * * ' » ' * * *''"» '"H1' ' ' * * * * 

E D E N C O f l C E R T 
C o n d e d e l A s a l t o . 1 2 

N U E V O P R O G R A M A 
( .normo éxito ríe 

P A Q U I T A R A G A H 
(nolAbllisiina bailarina sevlllanaiy 

L U C I N D A 
(la liplIlBlina lisallu.i de la voz 'le plata). 

ULTIMOS DIAS <U U estrella 

P A Q U I T A A L C A R A Z 

MOEDAlHi 
L)o7 a ü 1)2 
v de las l i t 
madrtiirada 

&rag (ocina 
Fiaoceia 

Kn tremeses 
especiales a 
la amerlcsna 

FOUlLAl 

miwm 

\ F O L I E S B E R G E R E 
« — — — — T a l É l o t i o 3 . 9 3 > ík — — — 
£ M U S I C - H A L L . O • LA<* O R A N O E 8 N O V ^ O A O B S 

Kxito ruidoso de los artlstw enciclopédico^ 

L e s I D x i r a x i c i 
transformistas modernos—Todos ios días tarde y nucne. una divertida 
zarzuela s traus'ormacWn relimpazo, a cuntlnuaclOn para fin de fiesta 
varios discos vivientes. - Uran snccés del oopnlar excéntrico 

B A L D O / V i E : R I T O 
Exito inmenso da la monísima estrella canzonotista 

• E M I L I A D O M I N G O i r 
Alte - Chic — Presentación inmeiorabie 

******** 
\ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * t * * * * ' i * * * * ' : ' t " i * * * * * * i 

*************** 

C O N C E B I A P O L O 1 " ^ del Duero, 57 

" i m A s D u o u l a i M u a l c - t i a l i tíml P a r ó l a l o 

E l , V I , . J »H e i i l M C O A R T I S T I C O 

H O P U L A : * M U S I C - H A L L 
i R- L o t o r r e — E a t r a l l a — T o s c a — O u e r r a r o 

Í L « F e o — H e < u m — C a m o s - C r i o l l a — C l a o 

. Ralnom • Dorsay • Flory - leo Pons 
i Pi lar ín * Zollma 
| S E L E C K - S K E T - P L A S T I K 
* Gspecticalo moderno. Gran éxito de las dos estrellas 
9 í L o l a M i r a l i e s y B e l l a D o r i t a 5 

X SARRIO^ - CORDOBA PERLA HORA - CALDERON - MORITA 
í GALLARDITO MASCOTA - CADIZ 

| E L O F R A N C H — P E P I T A C O R T E S 
t . • — — — 

Todos los dias la revista de gran espectáculo 

L O S O A B D O S D E C U P I D O 
Pronto: E.STUENU de la revista de actualidad, 

L A L U P A D E A P O L O 
¡•••«••i-í-í-I 

m * * * * * * * * * * i 
* i - * * * * * * * * * * * * * * * 

í b a - t a - c l a n 
j — M a r q u é s d e l O u e r o , 8 S — — 

| C O L I S E O D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S 1 

t Tarde, a las 3 y media - Noche, a las 9 y media 

•̂'̂ '************ 

Grandes conciertos de varíete», poi e) melor elenco artístico 
de Barcelona 

Bella Charito - Ideal Nagrita - Antoñita Clavel 
Bella Dorita - Condesita Zoé - Antoñita 

Fuentes - Adela Elo Franch - Zara 
Todas las noches, días festivos y jueves dia de moda, 
tarde y noche, colosal revista en un acto, 16 cuadros, ante 

cuadros y un prólogo, titulada: 

F R I F R I 
¡90 B E L L I S I M A S ARTISTAS. 90! 

G R A N C U E R P O D E B A I L E 
Decorados de Kos y üücll - Dirección escénica LUXENTI 

BDIDI1IUITO ii i i i toalioj y aetHiadres 
¿ Q u i é n m e q u i e r e ? - P o s s e s d e E s t a d i o | 

E s c e n a s d e c a b a r e t - F e c u n d i d a d y T . S . H . | 

•*** * * * * ' i - i ' * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

t * * * * * * * * * **************** ' * * * * H 

i M Ü S I C - H A L L M O N T E - C A B L O | 
J Ana l to . a O . - X « l é | . 3 S 7 0 A.-IMníCClóü: R o t > « r t o V l ñ n n J 

w Kxlto do Matilde Gutiérrez : Cairelas : H&ñez Homero w X 
I4«a] Coralito Pepita Sales : Hiña Utrera : C. Deapt4 + 1 

snccés imponoate do 

C O N C H I T A 

C I S N E R O S 
Monísima canzonetista 

De 1 a « 80OPEE DANCING 

Saccés extraordinario de 
ORAN PLORSP«CBS T 

M I S S S E L I K A 
Taamatnr^o v presümano qae ha 
tenido el honor te ser namado a. 
Palacio Eeal de Madrid, eu la 
tarde del 80 de Hayo del afio pa 
aado para eiecalarsnte Sü. tlM 
ei Rey l)on Alfonso XIII v las 
Reinas Dofta Fictona v Doña Ma 
ría Cristina y Altezas Reales sos 

admirables tranaios 
|Kl único! — lEI incomparable" 

. . i « / . * ,* J 
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C R O N I C A D I A R I A 

C a i l l a u x 
Avcr fué amaistiAdo Cail laux. Sa le 

hablan echado ai cueilo todas las 
laurtas conservadoras y todas las 
l ra l l la= pa l r io le ras . Le hablan hecho 

Íiasar por todas las calles de tedas 
as amarguras. L o hablan negado, es

carnecido, escupido, dado a beber h ie 
les y v inagres . Aquel Robe», ¡prre r e 
trasado, que es Gtameneeau. lo quiso 
llevar al poste de Vinoennes, y f u s i 
lar le por la esp&lda, y no pudo; pero 
le echaron curntro balas en el a lma. 
Ahora lo resucitan pol i t icamente . Es 
ta vez ha oslado cerca de !a roca T a r -
pera, el Capi to l io . 

No es que nosotros lavemos a C a i 
l laux de toda culpa. Le fa l tó fe en 
los destinos de Franc ia . Si F ranc ia 
hubiese sido vencida, el éx i to hubiera 
sido de Gail lmix. F ranc ia t r iunfante , 
es la derrota de Cail laux. F u é ua equi 
vocado, pero n o u n t ra idor . Tuvo 
t a m b i ó i f a m b i c i ó n , pero la a m b i c i ó n 

no es culpa. Creyó en su dictadura 
para imponer mejor sus kleas. T a m 
bién los jacobinos fueron dictadores. 
T a m b i é n se ooogen a la dietadara los 
conservadores para imponer su t á c 
t ica y su Gobierno. 

Las izquierdas francesas van a re
cibir u n g ran refuerzo. Cai l laux M 
on hombre, todo na hombre. A l a 
iateligeneia sama la competencia, j a 
la oompeteneia la e n e r g í a . A lgún 
e n e r g ú m e n o de las derechas t a l vez 
lo e l imine con u n t i r o en el c r á n e o , 
como a J a u r é s . Esos t í o s de la F r a n 
cia conservadora saben dar bien en 
el blaaoo. Pero que se den p r i s a ; p o r . 
que si Cail laux llega al Poder, el que 
d a r á en el blanco s e r á é!. Ta lo saben 
los m o n á r q u i c o s y los republicanos da 
Ciernen cesa y de Mi l l e rnnd , que, a 
e « t a s horas, dolmen creer que el a n t i 
c r i s to , con el c r á n e o redondo y calvo, 
e s t á a punto de entrar en P a r í s . 

entre las de las Cortes y Sepúlreda. íelUiiadd 
las horas de despacho de dneo • ocho de la 
tarde. " 

Plaza» de «eoretorlo» Judiciales 
Cumpllemlo lo dispuesto en t i articulo lo 

del real decreto de de Joalo de 1911 
modificado por el de 26 de luilo de IDl í ' 
se convoca a oposición a 40 plazas del cuer
po de aspirante» t seerelarios Judiciales para 
proTeer las Tacantes de traslados qne a los 
mismos corresponden. 

Los aspirantes presentarán sus iastancU* 
acampanadas de los documentos exigidos 
por la regla segunda del articalo 11 del 
mencionado real decreto, en la forma se
ñalada en la misma regla tercera, debiendo 
empezar los ejercicios el cUa 0 de marzo 
próximo, verificándose éstos coa arreglo ai 
programa publicado ea la "Gaceta'* oe 1 í 
de didenbre de iVtt y a le prevenido en 
el citado real decreto. 

V i d a j u d i c i a l 
Ea ia AHdiencia 

S e ñ a l a m i e n t o s pa ra hoy 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Olot. — Mayor cuan
tía. — Don Buenaventura Capdevila contra 
B. Descaía. 

Seo de Drgel. — Pobreza. — Dota An
tonia SangrA SI re ra contra Pedro Besoll y 
abogado del Estado. 

Sala segunda. — Gerona. — Mayor cuan
tía. — Don Narciso Peracaula contra José 
Bosoh. 

SabaíeH. — Pobreza. — Don Jaime Are-
sa contra Joan Pertgle y otros. 

Norte. — Mayor cuantía. — Don M. Du-
H n contra 3. Badia. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — AutJienria. — Ha 
eral por hurto contra Hafael D. Mendoza y 
un Incidente. 

Igualada. — Un oral por disparo y lesio
nes contra F. Vives. 

Seeclón segunda. — Oeste. — ün oral 
por robo contra Frita Hebnse. 

Sección tercera. — BarceJoneta. — Dee 
orales por homicidio por imprudencia contra 
Juan Tures y Vicente Miar, respectivamen
te, y un oral por Injurias contra Teresa Vi
llas. 

Dea José M. Oamó» 

Este digno magistrado de nuestra Audien
cia ha principiado a ejercer e! cargo de pre
sidente de la Sala segunda de le civil, para 
el que reclentetaente se le designó por as
censo en su carrera. 

Con tal motivo ha recibida el seftor Ca-
mós numerosa» 7 muy Justas felicitaciones. 
A eDas unimos la nuestra por tratarse de un 
funcionario docto, laborloslshno. bondadoso 
7 modelo de caballerosidad. 

Hace años presta el señor Gamós servido 
en la Audiencia de Barcelona y aquí son 
Sus amigos y admiradores cuantos han te
nido el nonnr de tratarle. El señor Csmós 
t» honra de Ift mstrtslratura hispana'. 

Snspeasleaes 

Sección primera. — Se suspendieron tos 
J a M M qne haMa señalados ea esta secdén 
por diferentes motivos. 

Hurto • Inípecirloa M regtoten-
to de ferrocarrHe» 

Sección segunda. — Ocuparon el banquillo 
de esta sección Felipe Bruta Perora y Pas-
cual Malleu Solans, acusados, el primero de 
na delito de hurlo 7 el segundo de haber 
puesto unas piedras en la ria del tren ea la 
estación de Tareas», siendo ambos sorpren
didos. 

El fiscal, dan Vicente García Martin, ea 
vista de la prueba practicada, retiré la aen-
sactén contra el Felipe por lo que respecta al 
hurto, y pora el Solans soliciló ia peaa de 
dos años, cuatro meses y na día de prisián 
correccional, accesorias y pago de costas. 

¡Todo al mundo está enfermo! 

Sección tercer*. — Por enfermedad de 
tos letrados detensores se suspendieron los 
Juicios ene habla señalados en la seeraón 
tercera. 

Vista Importante 
Para mañana y pasado está señalada la 

vista de la cansa por el asestaslo del agen
te señor Es car lio. 

En los Juzgados 

Dill«encias 
£1 Juzgado de la üalversidad, secretarla 

de don Antonio Codornlu Tarrés, Instruyó 
durante sos horas de gtiardla Í6 dfflgenclBS, 
habiendo Ingresa'lo es los calabozos del Pa
léelo de Justicia seis detemdoe. 

Le susl l tmó el de la Barceloneta, secre
taria de dan Alejandre Simarro Gil, al que 
boy relevará el del Oeste, secretaria de don 
Federico erases Wlal . 

El letrado señor Casanota» 

Naestro distinguida 7 querido amigo el 
notable letrado don Joan Casan ovas Ma
ris? a n y, quien, como saben auestrea lecto
res, ha vuelto a dedicarse al ejercicio de la 1 
abogacía, en el que tantos triunfos n*va I 
conseguidos, ha trasladado su bufete de l e - l 
trado a I I cell» de Calahris, nftmero »«, 

E l M u n i c i p i o 
Han sido terminadas las obras de la pia
da Adriano, 1 Itacate a la calle de Mun

taner en su parto alta, h a b i d o '|ii'dado 
convertida en un peqoelo jardín, especial
mente arreglado para que los aifits ju 
ea él, al abrigo da loa peligros Je* I r l iko . 

La Dirección de Parques péfclieas súpli
ca a los visitantes de la cita'la placa y so
bre todo a los vedaos de la missaa. pongan 
todo el empeño posible para prol-gcria 
contra los daños que ciertas gentes aoos-
tumbran a Inflingir a los janiinea públi
cas, pues sería imposible araitipOear esl*; 
lipa de sitios para reposo y pana jusgeis 
Isa aHas. «orne desea hacerte d Msieatt! 
de alcalde delegado de « v a s p*b!>eas. si 
cada jardín hubiese de exigir das « tres 
tumos de vifüaates para sa eeasumi to . 

— A propuesta del teniente, de aleado 
delegado de Obras psbBcas. la UraVH* te 
ha dirigido a la Cámara de « ProjiicdU 
Uri)ana advlrtiéndole qoe," por ao reiq»ood.e-T 
ta estructura del edificio qac cdtrtru^c 
en la Vía Layclaaa a la IIIIIIM—1 a |el l i | i i | de 
la mayoría de ios levantados ea la expresa
da vía. 7 per aa haberse dad* niwpWvili n-
to a le qoe dtapoae el pHee» de r<i»4ieia-
nes para la venta de solares de la ref<*-iiJ, 
que preceptúa oue tos edü i^ t s que se 
eonstrujan haa de enastar de plaaia baja 
y tres pisos de altara con» auahnum. debe 
la referida entilad tomar tas neícsnrias tüs-
posiriooes para adajitar ia conslrucc'.tiu a 
las indicaciones mejicieaadas. 

— La sabasta relativa a laj uo:zs «le 
eocauzamienlo de! 8ogal<\a. entre el paíeo 
del Cementerio y la zona marllinu. ha sJdó 
adjudicada prsvis-'aiiBlmrnle a dea M i r o 
Cosía, por la •*-"J*,trf de 233..S0<>'t3 pe
setas. 

Ea tipa de subasto era el de St2.0t3 '¿6 
pesetas. 

Fué aal'Tizad» por rt aetailo dea T r i 
nidad de MaríoreM. 

— tavltado por los vecinos de la urba
nización Carreras Candi, .situada eetre U 
riera Blanca y la calle de Saos, frente ai 
grupo escolar Lluis Vives, el aieaM*. ba
rón de Vi ver. 3 c nnapañado del jefe de rc-
remoeial. señor Bihüé, efectuó ayer maña
na una visita a las Aras que allí ha oons 
troíde aquel veciadsrio, en su mayoría 

obreras, con objeto de estudiar sobre r l I * -
rreno la manera de qae se arseeta per 
el Ayuntamiento a la arinataaena. neafor-
me a las ordenanzas, de « T " ^ ? harriadz 
de Sans. 

El alcalde quedé maj satisfecho de la 
ñ a t a . 

— La Comisión de Ensaache, en so é'-li-
ma Junta, acordó hacer pública que apli
cará el máximum de rigor a los qoe coas-
trnyaa sin permiso o separándose de 13 s 
ordenanzas municipales o de los pisaos pre
sentados, y conceder el plazo de aa mes 
para qac los qus se cneneatren ea este 
caso legalicen sla dilación sai situación 
anormal. Transcurrido este plazo fe ap1'-
eará en su grado máximo las »aaeton<s eon-
temdas en las ordenanzas muníolpalCji í 
m H Tlg«wte estatuto municipal. 



E L D I L U V I O Mlá rco l e i , i9 óé noviembre á» 10t4 PAO. 9 

U n s a r c a s m o 

Hace pocos dfas pudo leerse « a un 
diario de esta capi ta l el siguiente 
anuncio: 

~Se anuncia conenrgo para proveer 
una plaza de maestro aacional, con 
t í tu lo , para ejercerla en las escuelas 
de p r imera e n s e ñ a n z a que establece 
el P ó s i t o M a r í t i m o de Barcelona. E s t á 
dotada con el haber mensual de cien 
pesetas; se admiten instancias, e t c é 
tera, eto." 

Esto leí y e s p e r é . . . , e s p e r é i n ú t i l 
mente que esas Asociaciones de 
maestro*, qne se dicen fondadas para 
el desarrol lo de ta e n s e ñ a n z a , defen
sa del profesorado, d i g n í ñ e a c i ó n de la 
clase y d e m á s zarandajas, protestaran 
ante e l contenido de ese anuncio, qae 
estimamos n n u l t r a j e para todos lo» 
qne a la e n s e ñ a n z a se dedican; pero 
esas Asociaciones siguen duermes y 
sólo salen de su marasmo, de su l e 
targo, de sn momi f i cac ión , de su a n -
qnilosis para organizar festivales de 
r e l u m b r ó n , en lo» que la d i rec t iva 
pueda darse las t re f p o s t í n , s in flna-
l i d a * p r á c t i c a n i p e d a g ó g i c a do n i n -
¡mna Indole. 

Nosotros, a l fin y a la postre n ie to» 
de don Quijote, entre tantos descen
dientes de Sancho Pansa, nos i n d i g 
namos ante ese s i lencio demoledor de 
lodo ideal y creemos que no t ienen 
razón de ser n i de exis t i r esas Socie
dades const i tuidas por profesores que 
toleran se anuncie ¿ n a plaza de maes
tro re t r ibu ida con la mezquina, a b 
yecta, miserable, a a r e á s t i c a y a f r e n 
tosa cant idad mensual de cien pe
setas. 

Y nos indignamos nosotros — job , 
paradoja!—, cuando debieron i n d i g 
narse y enrojecer ellos, esos m a e s t r o » 
cuyo t f lu lo lo h a b r á n conseguido tras 
i n n ú m e r o s sacrificios e í m p r o b o s o»-
tudios, para luego poder ejercer ese 
b e n e r a é n l o sacerdocio, que hay quien 
estima bien r e t r ibu ido con cien pese
tas a l mea. 

Alguien ha dicho que lo llamado 
"e| problema de E s p a ñ a * es problema 

de e d u c a c i ó n , y hasta la saciedad base 
repetido que s i en nuestra na iión h u 
biese escuelas dónde debiera haber
las, y s i e l presupuesto de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a no fuere pobre y r id ícu lo , me-
j o r a r í a . DO tan s ó l o el porvenir de 
E s p a ñ a , si que t a m b i é n el presente, 
al riismlnnir el aplastante n ú m e r o da 
analfabetos de qne e s t á inundada 
nuestra pa t r i a . 

Y a ese tan manido tema se le ha 
dado, por pedagogos, ps icó logo» J po
l í t icos , m i l y m i l vueltas, co inc id ien
do en que la panacea para remediar 
lo* malea que nos aquejan es tan s ó 
lo de e d u c a c i ó n , i n s t r u c c i ó n , ense-
fiansa; cu l tu ra , en ana palabra. 

Pero, nos preguntamos, ¿ e s p o s i 
ble hacer e d u c a c i ó n , hacer cul tura , 
s i n un caudal de entusiasmo en el 
ejercicio de la á r i d a labor de! profe
sorado? Y ¿ q u é entusiasmo puede 
poner en su Importante cometido él 
maestro que ve que el premio a sos 
fatigas y desvetos son cien pesetas 
mensuales? 

Considerar re t r ibuido ron esa m i 
serable cantidad ai hombre qae ha 
cursado u n s in fin de estudios d u 
rante a ñ o s y a ñ o s , que h i sufrido 
amarguras incalculables para vencer 
en u n a » oposiciones, es el sarcasmo 
m á s b ru ta l que puede 'anzar una en
tidad cualquiera — léase P ó s i t o Ma
r í t i m o de Barcelona—a una clase tan 
poco considerada como la de los 
m a e s t r o » . 

Y po r ello, ante esa befa, ante ese 
escarnio, creemos que esas ent ida
des, que dicen velar por los fueros 
del profesorado, se han extendido su 
papeleta de de func ión por si mper -
donable pecado de no haber dejado 
o í r su g r i t o de r e b e l i ó n , de protesta, 
de dignidad zaherida, ante ese a n u n 
cio sol ici tando un maestro eon n n 
haber mensual que hoy no lo percibe 
ya n i n n barrendero. ¿ H a b r e m o s d i 
cho algo? 

REGINA OPISSO DE LLOBENS 

CIÓQ de Farmacéuticos Espafieles contra proa 
videncia de eate Oobierno dvü que desestU 
m6 la demanda producida por el cobro da 
una cuota eventual de tres pesetas impuesta 
por el Colegio a cada uso de los asociados, 
se ba heotio púMioo. a nn de que en et plaza 
de 10 días puedan las partea interesada» 
alegar y presentir los documento» o Jostlft» 
cantes que consideren conducentes a su de
recho. 

Loa revendedoPM 

El gebernador dvfl ha manifestad» que el 
Jefe de policía le dijo que a los revendedo
res de entradas se les quitaron las entrada» 
que Devabaa come ústee caaOgo. 

Por lo menos esta fné la orden que • • 
dló; de manera que si alguno de los detent-
de» fué maniatado debtrWe a naa extrallml-
taeMo del agente que efectuó el aervlcl*. 

Por desobedieneta 

Por deaobedlcnela • la guardia d r i l el 
gobernador ha Impaealo una malta de 10 
pesetas a Joan Tribal Casaaellas y otra de 
sr. a Olegario Onrnbla Teruel. 

Donativo* 

El gobernador clvfl ha recibido dos do-
oaUvea. de iOO peseta» cada ose. de dos 
personas qae quieres gnardar «I Incógnito, 
ron destino a la viuda del guardia de se
guridad Bruno López, muerto en la calle de 
Campa Sagrada. 

A l a f e a •tf nt*<tar» 
CHLORODOIt 
da ta finar». 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
Da higiene pecuaria 

Habifodose presentado la Tímela en el 
ganado lanar perteneciente a la Sociedad de 
Abaalecedores. S. A . de Sabadell. d'gober
nador c ld l ha dtspoesto. de acuerdo eon la 
Inspección provincial de higiene pecuaria, 
declarar paraje Infecto los encerraderos o 
epriseos sltuadog ea la calle de Borrell, nú
mero 40, de la citada localidad, por estar 
ocupados por los animales enfermos y sos-
peebosos. ea los coale* han de permanecer 
en absoluto aislamiento sanitario hasta qne 
Do transcurra el plazo de 50 días desde la 
aparidón del último caso. 

Asimismo se declara tona Infecta el tér-
i no municipal de Barcelona conocido por 
Cata Antónez, por haber aparecido varios 
casos de peste en el ganado pordno de don 

Ramón Pamur, quedando sometidos los ani
males enfermos j sospechosos al mismo r é 
gimen sanitario que los anteriores ganados, 
dorante 85 día», si es que ea «ste plazo 
as se registra nlngftn esas aoevo de peste. 

Con el (In de evitar por todos los medios 
posibles la propagación de las citadas enfer
medades a leaiidades todemaes. se eztglrá 
en las estacione» de ferrocarril la guía de 
origen y sanidad, ezpedlda por los tapeclores 
de higiene pecuaria de los respectivos Mu-
alelplo». sin cuyo doeumento sanitaria no se 
permitirá la faetnrartóo y transporte del ga
nado lanar en SabadeB y del ganado porrino 
en Barcelona, medida esta de policía sanita
ria que habrá de efestasrse mieatraa no se 
declare ollflalmente eitlneiiida» las Indicadas 
epizootia». 

De un recurso de alzada 

Instruido d oportuno expediente ea el 
mlnUteda de la Gobernación con motivo del 
recurso de alzada Interpuesto por la Aséela-

P a l a c i o d e l a G e n e r a l i d a d 

MANCOMUNIDAD 

La Mancomunidad y los diputa
dos 

En d despacho del presidente de la Di
putación, conde de Fígols, se celebró una 
reimión a la qne aalsticroa ti diputados. 

Terminada la misma, el ronde de Flgols 
manifestó a los periodistas qne la reunión 
na tenia importancia, pues se relabrarían 
otras nuevas, destinadas todas a tratar de 
asuntos pendientes. 

Otros diputados, más cxplfdtas, (fijeroa 
que se habla tratada de U constitución de 
las Comisiones de la Maneomoaldad. d ob
jeta de que éstas eomieneea a aduar to más 
pronto posible. 

Además, dijo otrs, se ha tratado de la 
necesidad de que en la Mancomunidad ten
gas una mayor InterveneMa los diputados, 
en forma de que no sea sólo el Consejo per
manente el que actóe. 

Después de la reunión d conde de Fl
gols y d sefter Milá y Csmps ae trasladaron 
al Ayuntamiento al objeto de enlrevisUrse 
con d barón de Vlver. Is que no podo ser 
por ne encontrarse éste en las Casas Con
sistoriales. 

Restablecimiento d d ssftor Sala 

Concurrió ayer a sn despacho ofletal. (es
tablecido de la dolencia que le aquejaba, d 
presidente de la Mancomunidad, don Alfonso 
Sala. 

W3COMTJNJ3Lls I Í I Q T J I D A C I O N D E C A L Z A D O 
" j S O . O O O P A R E S r e a l i z a m o s a m e n o s 
« • e l e o s t e d e f a b r i c a c i ó n . A p r o v e c h e n 

• o c i o s e s t a g r a n d i o s a o p o r t u n i d a d 
2 1 , R B L A . D E L , C E N T R O , 2 1 
Sneanalaa AKAOON. 1 » - ELISA BITS, 1. - PI.ATRKtA « -

SAN aHTONIo ABAU « . - R .KI»A SAV ASTOfíIO. 19. 
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A y e r e n e l A y u n t a m i e n t o 

R e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n 

M u n i c i p a l P e r m a n e n t e 
Empieza U sesión pública... 

Las nueve menoa eiurto. 
Log seOores del Consejo, que desde las 

elneo y nie<lia estaban reunl'los en sesión 
•eerela, se dirigen al salón nuero del Con
sistorio. 

La sesión púbUea empieza... 
' El seeretarlo, una ves ha dado Icolura 

al acta de la s-sldn anterior, da cuenta de 
la labor realizada por los deíenvlrotf. 

Veaniod oull ba sido. 
Y deJémonoH hoy de comentarlos. 
No esté el horno para bollos. 

Despicho oficial 
doAa Victoria : : 
raatoros 

II Un retrato de 
Para atraer fo-

Abre el ramíno, como de costumbre, el 
Uamaüo despacho uOeial. 

Figuraban en 41: 
UD oflelo del concejal don Juan Bonell 

pidiendo ampliación del .plazo que se le 
sefialó para liar por terminado el espedien
te que so halla incoando a un individuo de 
la guardia nrbtoa por supuesto abandono 
de demarcación en las horas de servicio. 

Otro del concejal don Santiago de la 
Riva interesando ta prórroga de un mes 
para dejar ultimado el expediente que Ins
truye para depurar las responsabilidades 
que puedan derivarse por haberse practi
cado obras de re.-onstrucclón en la fachada 
de U casa número 829 de la calle de San 
Andrés, afectada por nueva linea. 

Otro del propio concejal seflor de la 
Riva Interesando asimismo l i prórroga de 
un mes para dejar ultimado el expediente 
que viene Instruyendo para depurar las res-

CDnsobllldades que puedan derivarse jwr 
aber la Compañía Barcelonesa de Electri

cidad practicado, sin oerailso. obras para 
la sustitución del quiosco transformador 
que existía en '.a Avenida de la República 
Argentina, Junto al viaducto da VaUcorea. 

Otro de la Alcaldía proponiendo que, pa
ra que ilgure en higar preeminente del 
salón do Ciento, se encargue al artista don 
M l i s Mealres la pintura del retrato de la 
reina dofla Victoria Kugenla, destinando a 
eate efecto In cantidad de 12,500 pesetas. 

- Y otro, también de la Alcaldía, comunican
do que el dia 21 del corriente se reúne en 
Madrid, por primera ves. el Consejo de la 
Compaflia Internacional de coches-camas y 
de ios Urandes Expresos Europeos; que la 
Sociedad de Atracción de Forasteros y otras 
Corporaciones oflclalea enviarán una delega
ción a Madrid, durante la reunión de dicho 
Consejo, para formular unas peticiones de 
extraordinario Interés para Barcelona res
pecto a la colocación de vagones restauranU 
en algunos trenes que unen nuestra ciudad 
con otras Importantes capitales; que esa de
legación se ocupará, tamnKn. en la creación 
de un tren de lujo diario que una Barcelona 
con Bilbao y viceversa, y que, a Instancia y 
propuesta de la mencionada Sociedad de 
Atracción do Forasteros, ha designado a don 
Luis Janer,, que ilgura «n dicha delegación, 
para que ostente la representación da este 
Municipio, eonsltcnándose a su favor, por tal 
motivo, un crédito de mil pesetas. 

Para ead» caso se otorgd el visto bueno. 

DicUmenea de sobre le mese. 

Habla tres dieUniencs atascados. 
El primero, de la Delegación de Hacienda, 

quedó en Igual situación. Se propone en f\ 
la aprobación de las ordenanzas relativas a 
los derechoe y tafae por ocupaelén del vue

lo, suelo y subsuelo de la vía pública y a 
los arbitrios sobre el producto neto de las 
Sociedades anónimas y comanditarias por ac
ciones, ordenanzas que han sido modificadas 
ya, a tenor de lo preceptuado en el real de
creto de 30 de agosto ultimo, para poder ser 
sometidas al Ayuntamiento en pleno. 

El segundo fue retirado. Procedía de la 
Delegación de Abastos y se referia a la apro
bación de unas cuantas, que Importan pe
setas 9,242'15, relativas a la reforma y am
pliación r*cl alumhrado eléctrico del mercado 
de Sarriá. 

El tercero, en el que se adjunta el escrito 
de conclusión formulado por el concejal Ins
tructor de la Informaelón practicada en las 
Escuelas de Vilajoana, paaA a la Comisión de 
Cultura. 

Orden d j día : : Dictámenes re
lativos . rtersonal. 

Los dictámenes que Integraban el orden 
del día pasaron, en su mayoría, como una 
seda. 

Entre los aprooados que se relacionan cao 
los funcionarlos municipales, merecen c i 
tarse: 

Uno de la Delegación de Personal nom
brando, en virtud del concurso celebrado al 
efecto, al guardia urbano José Rulz Do
mínguez para ocupar la vacante de portero 
de vara de este Municipio. 

Otro de la propia Delegación concedien
do el mes de licencia que tienen solicitado 
a don Agustín Aymar y don Manuel Abreu, 
auxiliares; don Ramón Vlla Jané y don Jai
me Durany, escribientes, y don Ramón Ar-
boll Oarcla. lampista de los lalleres mu
nicipales. 

Loo del negociado de Higiene y sanidad 
interesando so acuerde que, de conformidad 
con lo Interesado por la Dirección del Ins
tituto municipal de Higiene, al Informar una 
Instancia del médico doctor Nebot, y de 
conformidad con c| Informe del secretarlo, 
so forme el escalafón de los facultativos 
de dicho Instituto en la siguiente forma: 

1, Juan Contarell; 2, Prancisco Pons 
Preixa; 3, Joaé Bassas; á, Antonio Guiñol; 
3, PraneUeo Nebot; ( , Francisco Ouerra 
del Rio, y 7, Sixto Cambra. 

Uno de la Delegación de Cultura pro
poniendo que, por estar vacante una plata 
de auxiliar de Cultora, por renuncia de do-
Oa Herminia Orau, que la desempeflaba, y 
teniendo en ouenta las especiales circuns
tancias y méritos que reúne la señorita En
riqueta Marti Borrás, que por espado de 
mas de tres afios viene prestando sus ser
vidos de mecanógrafa como interina en las 
ollcinas de dicha sección, y que ha acredi
tado su aptitud mediante ejercicios prácti
cos realizados ante el tribunal que Juzgó 
el último concurso para la provisión de do» 
plazas de la misma clase, se nombre a la 
expresada seflorita Enriqueta Marti pare 
desempeBar la Indicada vacante. 

Y otro de la misma Delegación sacando 
a concurso la provisión de ana plaza de 

Sofesor auxiliar de la Escuela municipal 
Música, que quedó vacante por Jublla-

dón del que la detempefiaba. 
Figuraba también en el orden del día un 

dictamen en el \iw se proponía que, para 
cubrir la vacante do conserje de la sección 
de Fomento, producida por jubilación for
zosa de Lorenzo iLalunl, sea nombrado, por 
reunir las condiciones reglamentarias, el or
denanza de la propia sección Fermin Bar-
vulnero Colús. que. sin desatender las obli
gaciones de en cargo, ba asumido las de 
conserje desde que, a fines de enero del 
corriente alio, «o produjo la vacante. 

Este dictamen pasó a la Delegación de 
Personal. 

Mejoras y reformas urbanas :; El 
puente de ta calle de ta Marina 

Más dictámenee aprobados: 
Se refieren a mejoras y reformas urba

nas. 
Son los siguientes: 
Uno proponiendo que, bajo el presupuesto 

de 3 ,0l0 ' í7 pesetas, se proceda a la ur
gente reparación del pavimento de asfalto 
de la calle de la Diputación, entre el paseo 
de Orada y la calle de Lauria. 

Otro Interesando que se practique el des
linde de la antigua carretera de Sarriá., en 
los trozos comprendidos en la manzana for
mada por las calles de Calabria, Provenzu, 
Viladomat y Rosellón. 

Otro ratlflcando el acuerdo cousislurlal de 
« de junio de 1923. de aprobación del pro
yecto de modlflcarlón de alineaciones del 
rruce de las calles de Balmes v Víctor 
Hugo. 

Otro propuolcndo que. sin dejar do aer 
calle de las Cortes, ni alterar la numeración 
allí existente, se designe con el nonilo • 
do Jardines de la reina Victoria la urbani
zación que existe en el trozo do dicha r - i i l -
comprendido entre el paseo de Gracia y l i 
Rambla de Catalufla. 

Otro aceptando el proyecto, presentado 
por la Compaflla General de Ferrocarriles 
Catalanes, de un puente metálico oblicuo, de 
15'50 metros de lus, para el paso Inferior 
de la carretera de Port, en el kilómetro 
número 2'l*6i de la linea de la Bórdela al 
Puerto, pero rnn la condición de qu" no so 
IntemimpirA ' ' l Irái'IU» dMeo-io oí mon
taje. 

Y otro dando la cOnforinKIad, U.tjo ilcterml 
nadas condicioues, al nuevo proyecto de 
contrato para la construcción de un puente-
sobre las Instalaciones de ta Compañía del 
Norte, en la calle de Marina, y de un stfón. 
por debajo de la misma, que La de unir las 
colectoras existentes en tal calle, a Un de 
que, una vez aprobado, se remita a ta 
Compaflla del Norte para que designe un i 
representación suya que. con la ponencia 
nombrada por la Alcaldía para eate objeto 
resuelva en definitiva el convenio que corres
ponda suscribir. 

Contra un foco de Infección : : 
Próxima construcción de cloa
cas. 

Fueron aprubadrs, además: 
Un dictamen de la Delegación de Higie

ne y Sanidad proponiendo que, de conformi
dad con el director general de los servicios 
técnicos y ante ta imperiosa necesidad di
que desaparezca un foco de Infección qu--
puede ser un peligro para la salad pública, s.-
encomiende a la Sociedad concesionaria de 
los servicios de limpieza, ya que el Ayunta
miento no tiene personal para ello, ta l im
pieza del cruce de la Riera Blanca, en la di 
visión con el término de Hospltalet. 

Y uno de la Delegación de Obras públicas 
formulando ta relación de las cloacas que. 
comprendidas en el presupuesto de la décima, 
procede construir con mayor urgencia y 
autorizando al seflor Cabestany para que 
disponga lo conveniente al efecto de que co
miencen cuanto antes las obras, con la In
tensidad compatible con una rápida termi
nación de las que se empiecen. 

Un arbitrio al que escaparán 
algunos propietarios 

En el seno de le Comisión permanente 
fué bastante discutido, según nuestras no
ticias, un dictamen del negociado de Con
tribuciones en el que se proponía que el 
Ayuntamiento acuerde que no hay lugar » 
hacer efectivo el arbitrio de oootermfloü 
y limpieza del aleanlarlllado a ningún pro
pietario de la Rambla de Catalufla. por 
cuanto, con arreglo a la vigente legUlaeión 
de Ensanche, ha de entenderse que. aun 
cuando pasan a Interior trayectos de f31 ' ' " 
completamente «rbanlzadas, d tránsito d'' 
un presupuesto a otro se reflere única
mente al pago de lo» servicio» munidi" 
le» en la vta pública, continuando las, finc-
!• alendo jurídica y eeonémlcunente la en" 
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dlclón de flacas de Ensanche, por lo cual 
tita de ser ravoreolde« por las ventajas 
de toda* la* demis sitas en la sona que 
M encuentre en calle* no traspasada* a 
Interior, a los fines del pago de loe ser-
\ lelos públieo* en ellas. 

Respecto de este dletamea, el Consejo 
decidlo que Interin se resuelven las cues
tione* pendientes, se suspenda «I cobre del 
arMIrioede que se trata. 

Serán derribadas doa linea* de 
la MU* de Qlgnás 

Uno de lo* dirtámeaes presentados por 
la Delegartóa de Lrbanlsaelóa 7 Obras par
ticulares a la sauclún del Conseje de ios 
diez, deda asi: 

" Ka presencia del ofldo de lo* sefiores 
Alvares. Casero v Gasea, que, en su calidad 
de concejales, forman parto de la Junta 
da inspección, vigilancia y raeepelón de 
las obra* del edificio que se construye eon 
deaUne a Casa de Correos 7 Telégrafos, 
rxpenieodo. con el objeto de dar cumpli
miento a lo estipulado en el contrato ce
lebrado eon el Estado para la coutrucolón 
del repetido ediflclo, la necesidad de que 
s* proceda al derribe de la* flooaa de la 
calle de Olgnás que Impiden la total ex-
plaaarlón de dicha vía. ae acuerda: 

Primero. Proceder con la urgencia que 
el caao requiere, dada la fecha en que debe 
•juedar concluido el edificio, el t i da fe-
lirero de 11'16. a la terminación de loa ex
pedientes de expropiación, proeedlónduse 
«eguIdamente a su pago 7 entablándose, 
en caso necesario, previo cumplimiento de 
los trámites procedente*, las correspon
dientes demandas de desahucio para con
seguir el desaloje de su* ocupantes; 7 

Segundo. Que, por lo que .-aspecto a la 
necesidad de proceder a un mayor ensan-
chasaiento da la repetida calle da Gign&s, 
ea virtud de proyecto que *e esto estu
diando, se eleve en au oportunidad atento 
escrito interesando de la superioridad lo* 
medios económicos necesarios para llevar 
a cabo tal reforma, no comprendida en 
las base* contraetnrada* relativas a la cons
trucción del edlfleio." 

Fué aprobado. 

de estorbo* en to Reforma I 

En otro dlotomaa, sancionado también fa
vorablemente, de la propia Delegación, aa 
proponía ana en mérito del desfavorable In
forme emitido por la oficina de servicios téc-
nlea* 7 teniendo en cuento que el Ayun
tamiento, en aasldn del día 16 de abril de 
1923. adopto al acuerdo de desestimar con 
carácter m o r a l toda* la* peticione* que 
ae formularan relativa* a ocupación de la 
Vía Layetana, fuese rechaxada una instan
cia presentada por don José Segaré Bovar 
interesando el competente permiso para ina-
talar un Maann de tareera clase, para la 
vasto da yartddlaea. aa la plasa de Reren 
fuer el Grande. 

El servicio de pompos fúnebre* 

Mediante al oorrespondlcnle dictamen, 7 a 
propuesta del aeflor Ponsá, teniente da al
calde delegado de Betefloenola y Cemente
rios, al Conseja pennanenle. deseoso de que 
queden deavaaecldas todas la* duda* y tea 

aplicable al reglamento actual sobre 
as fúnebre*, tomó lo* siguiente» acuar-

Prlmero. — Que el importe da lo* coche* 
de la Casa da Caridad no deben tributar al 
AyanUmlento y por alio no debe figurar 
en la factura que sirve de base para al pago 
al Ayuntamiento, toda ves que, según el 
v-gerte reglamento, la Casa da Caridad tiene 
eariMi'.adada la prestación del serviola ds 
•"ood'iceWn de cadáveres, dada la Indole de 
' -l«bl-f(miento de beneficencia. 

^ •{•jndo. —"Que al articulo 70 del vigente 
fj-^taento queda redactado en esto forma: 
fZi Ayuntonlento podrá retirar la antori-
ajci..n cí.aeedid» para el ejercido de la In-
daatrm de que se trato, cuando el propia 
'nyslr ta l . o alguno da sus dependientes por 
°™«B Pomprobada de aquél, núblese come
tido en la prestación del aerrlclo delito * 

falta que mollvaae una condena por parta 
da loa tribunales ds JusUca, y 

Tercero. — Que los Industriales que tie
nen, y los que tengan permiso para t i ejer
ciólo da la industria de paaaptSjitocbrea. 
quedan autorlsadoa para tomar a su cargo 
los servlelos complementarlos que la* fa
milia* le* encomienden (como esquelas, co
ronas, ato.), eoa la obllcadón da descontar 
en la factura qus preaeoicn al Ayuntamiento 
para au liquidación el di ex por ciento del 
servicio, que es lo que ae entiende como 
beneOclo de la Empresa, para que tribute 
eon laa demás partidas de la factura lo que 
corresponda, según al reglamento.» 

DioUmene* atascad o* 

Quedaron atoseadoa algunos dletámene* 
de relstive Interés, en uno de los cuale*, del 
negocladoa de Obras públicas de Ensanche 
aa propone: 

a) Que ae deaesUmen la* reclamación** 
formuladas contra el proyeelo de modUtoa-
dón del traaado da varia» calla* prdxtmaa 
a la Casa provincial de Maternidad por don 
Pedro Bové, don Joaé Planas, don Antonio 
Blada y don Santiago Comea y Argomir; y 

b) Que ae ratifique el auerdo conalsto-
torial de tft de abril de 19*i, aprobando d 
proyecto referido aa el extremo precedente, 
dando d mismo carácter da ejecutivo co
mo linea* de Interior, y adicionándolo ai pro
yecto de adlelonaa 7 modiflcaclone* al plan 
general de Bnaaiiriba da la barriada d* La* 
Corto de Sarrlá. tan pronto como ae halle el 
mismo definitivamente aprobado. 

Habla, adamáa, cinco de Fomento, conce
diendo otras tontos autorizaciones para ex
traer arenas de la plaza de Casa Antúnez. 

Tres, también de Fomento, referentes a 
la aprobación ds la* cuenta* preaenlada*. en 
concepto de flúldo gastado en el dumbrado 
público da Santa y en el de distinta* de
pendencia* mudolpale*, por la Barceloneaa 
y la Catalana. 

Y doa de la Delegación de Abasto* Inte
resando se lleven a cabo por admlnidraolón, 
dada so urgencia, diferente» obras en al 
mercada de Santo Catalina y en el Central da 
peicado y volatería, por la cantidad, res
pectivamente, de 131,7BS'81 y 133,4B9'lft 
pesetea. 

Batos doa último* dictámenes fueron re 
tirado* da la circulación. 

Del atolladero, hubieran podido salir. 
También fué retirado, pero para pasar a 

la Delegación correspondiente, un dictamen 
del negociado de Ingreso* autorizando, por 
haberse efectuado el pago de lo* dercroo* 
correspondientes, d traspaso de las al-

rulentea patentes de auto-taxis: numero 
15, da don PranoUoo Durán. a favor da 

doa Alfredo Marti; número 206, de Fran
cisco Pastor a don Francisco Calvlllo; nú-
maro 170, der don Joaé Meler. a don Je-
rútilmo López; nOmero 17?, da don San
tiago Negre a doña PurlQcaoióo 011; núme
ro *47. da doa Cebrián Soldedla a dofla 
Agustina Carol; número S6S, de don Con*-
tontiao Orto a don Ramón Muflo», y nú-
maro 191, de don Joaé Alllmlra a don 
Ra-nón Mon tó . 

ti monumento a Pl y Margal! 
luevo* *u*Ututo* de teniente de 
aleaM* 

Agotado el orden del dia, acordaron loa 
daoenvlroa dejar en *u*pen*o la resolución 
definitiva del ampia lamían to del monumento 
a Pl y Mxrgall mientra» al escultor aefior 
Blay 7 la Comisión ejecutiva del monumen
to Informan al aa factible realizar al an
tiguo proyecto presentado por la Asoolación 
da la Prensa diarla da convertir la plasa 
de Tetuán en -Jardines da periodista* . le-
Tantoqjlo an al centro da dicha plasa d 
monmnanto a Pl y Margall, y alrededor de 
!a misma bustos de los perlidlstoa M»6é 7 
Flaqoar. Prat da la Bsa. Santos Olivar 7 
algunos otro*. 

Luego, para eabrir laa cuatro vacnte* 
de teniente da alcalde austltuto, fueron 
designado* en principio, hasta que el pleno 
del Ayuntamiento lo ratifique, los naBa—a 
Oroml, Escalas, Danner. r Alvares C. OB-
rella: deslgnindos» tambléií d concejal aa-

flor Alagrat para cubrir la Tasante que data 
al teniente de d ó d d e sustituto, por dimi
sión de dicho cargo, el eonoejal aeflor OuH. 

|Oa*a* barata* 1 11 t i próximo 
pleno : i y "prou" 

Acordó también al Consejo reunirse a8 
Conlalón extraordinaria el dia t6 del actud 
para estudiar o resolver lo que proceda eoa 
referencia d problema de las casa» baratas. 

Y. por último, soflaló los días 11, I t y I I 
de diciembre próximo para que celebre reu
nión d plano del Ayuntamiento. 

No hubo 

N o t a s p o l í t i c a s 
Lo del Colegio de Abogadee 11 
Señalamiento de subasta* 

El Juzgado de la Udvoraldad ha fijad* 
para el día I de di olambre la aubaata da 
lo* bienes embargada* d letrado don Joaé 
Tapie* Medres. 

El propio Juzgado anuncia para al dia 
- de diciembre la aubaata de loa bleoea 
embargados d letrado don Juan Capdedta 
Bovlra. 

•ubaatos odebradsa 
En d Juagado d d Sur aa celebró la au

baata de los objetoa embargado* * loa la -
trado* don Fernando da Sagarra. don Joa
quín Degollada y don Martín Ealeve. 

En d Juagado del Norte *e celebró ta 
aubaata da loa objeto* embargados a laa 
letrado* don Felipe Sandlumenge, don Emi
lio TobaUa. don Ernesto Moliné Braaea 7 
don Juan Santamaría, laa tres primerea ra-
matada* en 600 pesetea y ta última de-
alerta. 1 . 

En el Juagado da la Barocloneto quedó 
desierto la subasto de los objetos embarga
dos d letrado aefior Valléa y Pújala. 

En el Juagado de la Lonja quedó tam
bién desierto la subasto do los objetoa em
bargados d letrado don Joaquín Juanola. 

El aetatuto provincial 
El aefior Calvo So telo _^ - ' 7 " «a 

• • • • • • • ' - » / ae dedica a M 
redacción ae estatutos. 

El estatuto provlndd que prepara, t",* . . . « - tmt̂  ¿ . 
gurameóte, a la posteridad. 

Las noticias que se adalaatoi reapaeM 
del mismo son laa slgulentoa: 

8a eatableoe como tipo administrativo ta 
Diputación provincial. 

8* dan norma* de gobierno y funolona-
mlento eon arreglo d derecho admlnlstraUve 
moderno. 

So trato de atender a laa condielonee eoo-
aómieas. geográficas y sociales de las 00-
maroae espafiolas. 

En materia administrativa aa establee** 
recursos propios e Impuestos de tonto no
vedad como uno para loa so He roa, a partir 
de los veinticinco afios, eoa gravamen pro
gresivo hasta los cuarenta, recargándose esto 
Impuesto a laa cédula* pe ra on ale». 

La Comisión que ha elaborado este pro
vecto es la misma que confeccionó el esta
tuto municipal. 

i • f 
¿Se aproximan eeontocImlentosT 

Dicen da Madrid d «Diario da Barcelona»! 
•Ayer y boy han aido días de extraai 

aaria animación ppUUea; laa casas de 
personajes principales han** visto muy a 
ourrida* y • la hora d d almuerzo, lo míame 
en al Casino de Madrid que en d «hall» del 
hotel Rita, hablóse mucho de la proximidad 
de acontecimiento» que afectan a ta eapa-
rada mudanza de Gobierno.» 
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La iltuaolón política 

iEn la Diputación provincial y en el Ayun
tamiento se viene notando, desdo hace a l 
gunos días, Inusitado movimiento. 

La reunión celebrada en la Diputación, con 
asistencia de 23 diputados provinciales, ba 
sido objeto de grandes comentarios por la 
Impenetrable reserva en que se encerraron 
los reunidos. 

Cosas de Vázquez de Mella 

El scfior Mella no pierde su buen humor. 
En una Interviú con un redactor de un 

periódico gallego hizo, entre otras, las si
guientes manifestaciones respecto del pro
blema de Marruecos: 

•Reconcentrar el ejército a las costas, 
abandonando todas las posiciones del Inte
rior. 

Ocupar Alhucemas y acabar, st fuese pre 
ciso, con todos los beniurriagueles. Claro es 
que el esfuerzo habría de ser grande, pero 
no imposible, y, además, lo realTsarlaraos Ce 
una vez para siempre. 

Cogida Alhucemas e instalando aeródro
mos, sólo necesitarla Espada mantener en 
Marruecos, como máximum, 15,000 hom
bres y unas cuantas escuadrillas de aero
planos blindados, como so usoban en la 
pasada guerra europea. Cualquier acto de 
rebeldía seria castigado con un bombardeo, 
regresando seguidamente a sus bases de ope
raciones, donde el ejército estarla libre de 
traiciones y emboscadas...* 

El sefior Mella es Incorregible. La guerra 
europea no le dijo nada, por lo visto. Hoy, 
eomo en los afios de 1914 a 1918, piensa 
que todo puedo solucionarse por la fuerza. 

Después del tremendo fracaso de sus pro
fecías sobre el resultado do la guerra era 
de esperar que se condenara voluntaria
mente a perpetuo silencio, poniendo término 
a su vida política y a su vida civil; pero el 
señor Mella no es de los que dan su brazo 
a torcer. Ya anteriormente a la guerra ba
ble contribuido a la pérdida del Imperio 
colonial español con su apoyo a las congre
gaciones religiosas de Filipinas y a los in
condicionales de Cuba y Puerto Rico. 

El espíritu del duque de Alba todavía 
revive entre nosotros. 

G R C E T I U Ü R 

Ayer, por la mañana, visitó al capitán 

Seueral una Comisión de madres de solda-
os del reemplazo de 1921 que sirven en 

Africa, solicitando que se transmita al Direc
torio militar su ruego de que sus hijos re
gresen en breve a la Península. 

El general Barrera ofreció trasladar el 
ruego al presidente interino del Directorio. 

Hemos recibido un ejemplar del magni
fico fascículo titulado "35 sardanes", que acá 
ba de aparecer y que contiene, entre otras 
la» siguientes populares sardanas: 

"Per tú ploro , "Les fullee seques". "La 
Bit del amor", "Angelina", "La caneó del 
taper", "Arr l , Moreu" "La sardana de les 
monges", "L'Empordá , "Conllnultat", "Les 
neus que's fonen", "Catalunya plora" v "El 
saltlró de U cardlna" (letra y música). 

Auguram / un gran éxito a los editores 
de esta Interesantísima publicación. 

as FREIXENET. el m i l l o r zampan; . 

Mañana, a las diez de la noche, dará una 
conferencia en la Cooperativa La Dignidad 
don Francisco Nart, sobre el tema "Roma". 

El acto será público. 

Ha salido la revista de arte "Nou ambient", 
dedicando buena parte de su contenido a 
bonorar la figura del gran dibujante catalán 
tuseblo Planas y conteniendo, además, re-
produoclones de Roca, Campa, Soler, Igle-
•las y Vidal Galicia y los trabajos literarios 
" íuseb l Planas", por A. Roca; "El relrat", 
por Jordl Pallarés; "Conjugal", por S. V i 
ves; "Gargots 1 coloralnes', por Adrlá Re-
beo; "Les exposicions", por Pere de l'Hos-
tal, y "En Ton deis áncelfs", por J. P. 

La Junta directiva de la Federación Ibé
rica Protectora de los animales y de las plan
tas celebrará el próximo viernes, a las diez 
de la noche, sesión extraordinaria para tra
tar de asuntos de actualidad. 

En la sesión clenliflca últimamente cele
brada en el Instituto de Medicina Práctica 
el doctor Rusca, en el desarrollo de su anun
ciada conferencia, expuso cuanto ataño a la 
patogenia de los vómitos Incoercibles en el 
embarazo, exponiendo un original concepto 
do tal morboslsmo. 

Objetaron al disertante los doctores No-
guer Mollns, F. Carreras y Durán Arrom. 

En la sesión do mañana, a las diez de la 
noche, el doctor Ponce de León expondrá el 
tema ''Roengenterapla en la hipertrofia de la 
próstata". 

Un perro vagabundo mordió cu Tarrasa • 
varias personas, sembrando la alarma en al-

Sunas calles, y esneoialmento en el paseo, 
onde era grande la aglomeración de gente 

con motivo de la feria. En dicho lugar fué 
muerto de un acertado bastonazo por un 
guardia municipal. Se teme que el can estu
viera hidrófobo. 

La Alcaldía de Tarrasa ha dictado un baa-f 
do relacionado con este hecho. * 

Lavar con Ja
bón de cooo 

COÑAC EMPERADOR de Diez Hidalgo. 

Mañana, de siete a ocho, en el Instituto 
Francés (Consejo de Ciento, 338), se dará 
una conferencia pública a cargo del direc
tor de dicho centro de cultura, scfior Ber-
trand, tratando del tema "Le génle latín". 

Debiendo celebrarse en esta capital du
rante los días 26, 27, 28 y 29 del corriente 
la Asamblea t.V'ional de comerciantes de 
Ultramarinos, Comestibles y similares, han 
sido requeridos por la Comisión organiza
dora correspondiente los servicios de la 
Sociedad de Atracción de Forasteros, con 
objeto de facilitar a los asambleístas que 
llegarán de diversos puntos de España, la 
visita de nuestra ciudad y sus alrededores. 

La expresada Sociedad, defiriendo al ex
presado requerimiento, no sólo proporcio
nará cuantas informaciones puedan Intere
sar a los asamuicistas forasteros durante su 
estancia entre nosotros, sino que obsequiará 
a cada uno de ellos con un ejemplar de la 
"Guia del turista en Barcelona", en la cual 
se contiene una descripción completa de 
nuestra urbe, ilustrada con grabados de sus 
principales monumentos. 

COÑAC TRES AGUILAS Diez Hidalgo 

En la Comandancia de los mozos de la 
escuadra se facilitó la siguiente nota: 

"Por haber sufrido una equivocación en 
la nota que el día 13 del actual se dió a la 
Prensa para su publicación, se ruega, para 
satisfacción de los interesados, se publique 
en el sentido de que la mujer María Saco 
Areces no es quien fué puesta a disposición 
del Juzgado, sino su cufiada Rosita Serra 
Manén, de 28 años, casada, siendo puesta a 
disposición del Juzgado de Santa Coloma de 
Gramanet por haber calumniado a la Saco de 
haber estrangulado a un hijo suyo de corta 
edad." 

M a n i l a ?( 
Ayer, a consecuencia de un incidente oca-' 

rrido en el motor de un coche de los Perro-' 
carriles de Catalufia, los trenes a Tarrasa de 
las primeras horas de la tarde llegaron con 
algún retraso, teniendo necesidad los pasa
jeros de efectuar transbordo. 

Las últimas victimas de los canes se lla
man Josefa Esteban Jimeno, de 33 afios, ha
bitante en la calle de Clot, 19, y Teresa To-
relló Comas, de 30 afios, domiciliada en la 
calle de Salmerón, 42, 1.* 

= Die lar ios y agendas para 1925 
Bazar Un ión - Calle Un ión , n ú m . 3. 

Ayer tarde fué recogido tendido en el 
suelo en la calle de la Granada, el mendigo 
José Teruel Torrente, de 52 afios, extenua
do de hambre y frío. 

Pasó a la Comisarla de pobres. 

En su domicilio, calle de Igualada, nú
mero 16, i . ; i . * . Intentó suicidarse Engra
cia García Pulg, de 48 afios, viuda, a cuyo 
efecto Ingirió una regular cantidad de es
píritu de sal. 

Sufre una grave Intoxicación. 

Por disposición Inserta en el "Diario» Ofi
cial" de la vecina República todos los extran 
Jeros, a su llegada a Francia y en plazo de 
cuarenta y ocho horas, deberán proveerse de 
la carta de identidad, que se expide median 
te ciertas formalidades en la localidad fran 
cesa donde piensen fijar su residencia por 
más de quince días. Además, los obreros 
deberán exhibir un salvoconducto visado por 
las autoridades francesas de la frontera. 

El capitán general en oficio de ayer dice 
al gobernador militar: 

' En previsión de que muy en breve sea: 
llamado a Illas el reemplazo actual, sírvase 
V. E. disponer que por todos los cuerpos 
de esta provincia se intensifique la Instruc
ción de loa que han de ser sublnstruetores 
de los reclutas de dicho reemplazo a fin de 
que estén en las debidas condiciones de ap
titud y puedan desempeñar su cometido con 
la ma;- ir eficacia desde que dé comienzo la 
instrucción de los individuos citados." 

Ent re elixires m i l , uno hay tan sólo^ 
que persiste s in farsa y s i n e n g a ñ o s . 
Toda E s p a ñ a hace ya 50 a ñ o s 
consume el popular L i c o r del Polo. 

La Dolegaclón de Hacienda ha fijado p a r í 
hoy los siguientes pagos: 

Federico de Castro, 952'70 pesetas; A l 
fonso Galián, 15,000; presidente del Tr ibu
nal industrial, 5,000; Manuel Jorge: 9,120, 
y Ramón de Otto, i99'25. 

La Academia y Laboratorio de Ciencias 
Médicas de Catalufia celebrará sesión cien
tífica a las diez de esta noche, en la que el 
doctor E. Mira hará una comunicación sobro 

Un nuevo método de exploración del sub
consciente y el doctor S. Dcxens Font "El 
parto sin dolor con los compuestos ureicos, 
primera serle de 25 observaciones". 

F INO POSTIN 
de Diez Hidalgo, de Jerez 

Jugando en la Via Layetana se cayó José 
Fernández Jiménez, de 10 aflos, habitante 
en la calle Condal, número 33, 3.', l.«, quien 
sufrió una herida en la mufieea derecha de 
pronóstico reservado. 

El día 25 del actual, a las diez de la ma
ñana, se reunirá en la sala de estandartes 
del regimiento dragones de Santiago, el Con
sejo de guerra ordinario de ruerpo que ha 
de ver y fallar la causa seguida por el eo-
m andan te Juez Instructor del mismo regi
miento don Germán Rubio Egulluz contra el 
soldado Josús Sande Vidal, por el delito de 
Insulto de obra a superior. 

M A N Z A N I L L A CASTIZA 
de Diez Hidalgo, de S a n l ú c a r 

Be interesa la presentación en la sccciúii 
tercera del Gbierno militar de Jacobo Ro-
vlra. suboficial; Cristóbal Cruzado García, 
teniente; Santiago Núñez Moreno y Ramón 
Vietori ArumI. 

En terrenos de la Exposición, cerca de la 
calle del Marqués del Duero, fué detenida 
José Bruna Perrán, que estaba rompiendo 
con una maza una columna-candelabro de 
hierro sustraída en la Rambla de Cataluña. 

Ayer mañana, en la plaza de Urquinaona, 
sufrió una hemorragia Interna don Gabino 
Torregrosa, habitante en la calle de Aribau, 
número 100. 

Conducido el enfermo a la Casa de So
corro de la Ronda de San Pedro, falleció a 
poco de Ingresar. 
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Bn te calle da Santa Rosa, da Sarrlá, r l -
fleron por asuntos de poca importancia Pe
dro Rusellú Blanco y Mariano Alonso S4n-
chet. Bste, con una pistola automática, ame
nazó de muerte al primero, después de gol
pearse mutuamente. 

Mariano Alonso fué detenido y conducido 
a\ Juzgado por uao de arma de fuego sin la 
licencia y gula correspondientes. 

Economía y limpieza se D ü r r s l l i n i 1 1 
Consigue usando los jabones M i U n R R I L i l l 

En ol Dispensario de la calle de Sepúlvoda 
fué auxiliado Enrique Ibáfies Pont, de 23 
oOos, mecánico, de herida incisa en la re
gión temporal, ocasionada en la calle de Ro
bador en riña que sostuvo con otros tres 
sujetos llamados Angel Flores, Juan Nava
rro y Juan Oarabin Vicente, que fueron de-
Uamos. 

L I Q U I D A C I O N 
Solías , I I ' 9 0 - 3 cacerolas, 12*50 - Cristalería 
(49 piezas), 12 ptas. - 6 cubiertos de alpaca, 

M'25,efc. etc 
VER ESCAPARATES - TODO MARCADO 
E S T U F A S d e s d e P t s . 2 4 * 7 9 
PT A I T Í M I l J i n Ronda San Antonio. 68 
L L A L U i V i i n i u (toda la casa) y 70 

Antonio Gránale Martínez, da 23 afios. se 
asomó a la mirilla de la puerta del piso pr i 
mero de la casa número 55 de la calle de Ro
bador. 

Los inquilinos, poco dispuestos a sufrir 
la vigilancia de Antonio, concibieron la idea 
<le escarmentarle y no vacilaron en cometer 
la salvajada de pincharle en el ojo con una 
oguja fle hacer calceta, causándole una he
rida de pronóstico reservado en la escleró-
t i c i . 

La duefia del piso fué detenida. 

H o r n i l l o s , C o c i n a s y E s t a f a s 

d e G - . £ L S S 
E X P O S I C I O N A U E R - P l a z a 
S a n t a A n a . 1 7 . y B a l i é n , 8 8 

D e l P a l a c i o d e J u s t i c i a d e s a 

p a r e c e n c i n c o m i l p e s e t a s 

La queja que Mario Nantino eleva U 
Directorio militar y al presidente de esta 
Audiencia merece una reparación inmedia
ta. Es indispensable que el público que 
consigna una lianza en la mesa del Juzgado 
tenga la seguridad de que no desaparecerá. 
Se trata de un depósito necesario,' de un 
acto Ineludible, y la seriedad judicial debe 
mantenerse a la altura de las eirounstan-
las para que la Justicia conserve el pres

tigio que tanto necesita para desenvol
verse y actuar airosamente ca los rrlUeos' 
momentos por que atravesamos. 

Cabe muy bien, y es comprensible, que 
el dependiente de un secretario Judicial 
resulte infiel y, apropiándose del dinero 
que se le confia, desaparezca con el santo 
y la limosna; pero como el particular que 
entregó el deposito no tenia derecho a in
formarse de la moralidad del dependiente 
ni podía exigirle garantías, no debe tampo
co salir perjudicado por ta fuga del ama
nuense, y sólo el que lo tomó y puso al 
frente de la mesa de su despacho oficial 
es quien ha de responder de los actos, omi
siones y tropelías de su representante. 

Se ha repetido demasiado el caso para 
quue andemos aun buscando contemporiza-
clones. Tal vez si los secretarios Judicia
les de esta ciudad, que obtienen grandes 
tendimientos de sus seorelarías, remune
raran mejor al personal, no serian objeto 
tan frecuentemente de las icfideildadas de 
éste. 

Bn conciencia y en Justicia no es posible 

Coa las solemnidades de rigor tuvo efec
to en los cuarteles de Gerona la toma de 
posesión del nuevo coronel don Ildefonso 
Sánchez Anitua. 

CAPITULO DE RATERIA» 

L o s d i s c í p u l o s 
d e C a c o 

l a individuo de nacionalidad alemana ha 
denunciado que hallándose en un cine le 
sustrajeron la cartera, que contenia 350 
pesetas en billetes del Banco de Espafia y 
dos billetes austríacos de cica 'coronas. 

—• Alejandro Baslorre Ballester ha pra 
sentado una denuncia diciendo que al regre
sar a su casa echó de menos la cartera, que 
contenia documentos de Importancia. 

— Don Carlos Tlntoré ha presentado un_ 
denunria dando cuenta de que en una fábrica 
que construye en la calle de Paria le sus 
trajeron la americana y el chaleco, que te 
nía roteados y que contenían una cartera 
^on .'iOo poppias y recibos para cobrar por 
jalor de 1.500 pesetas, más otras 40 pese
ta» qu(? guardaba en un bolsillo del ehaleco 

— Don Emilio Batllod. cintilo de una bó-
vila. h i denunciado a José Llorens, que ha 
•OUcre abonarlo una cuenta de 8.000 pese 
•as de tinos fiiíncros que le dió. 
_ ~ A Uaria Coste, que vive en la calle de 
Salvadora, numeru 25, le han quitado ropas 
>' efectos por valor de 1.000 péselas. 

obligar al interesado, en el caso que denun
cia Mario Nantino, a Interponer un pleito co l 
tra un sujeto Insolvente y declarado en re
beldía para que la reintegre cinco mil pe
setas que no le entregó dlreetaments, sino 
quo le fueron consignadas por razón del 
cargo que desempefiaba. 

La Administración debe responder de sus 
actos y de los de los empleados que pona 
detrás de las ventanillas, y, firmes en esta 
convicción, no cesaremos hasta lograr que 
por el secretario Judicial correspondiente, o 
por quien sea, so devuelvan las cinco mil 
pesetas consignadas cerno lianza, sin obligar 
a que el interesado entable pleito alguno, 
ya que este pleito debe interponerlo, en su 
caso, el que resulte ser principal o Jefe del 
dependiente que se fugó cotí el metálico. 

Es hora, como 'decimos antes, de acabar 
de una ves y para siempre con hecho» 
de esta naturaleca, y el secretariado Judi
cial de - Barcelona debe tener mis Inierés 
que nosotros en que no se hable más del 
asunto, por lo repulsivo que resulta y por
que, en definitiva, no es ningún galardón 
para él. 

Por equidad, por espíritu de clase y por 
dignidad profesional, ha de resolverse r á 
pida y satisfactoriamente esta cuestión, y 
esperamos y creemos que el presidente de 
la Audiencia Intervendrá en el asunto para 
que se dé al Cesar lo que sea del César y 
evitar el escándalo que, de otro modo, so 
avecina. 

LUIS ESTRADA 

L a v i d a d e l t r a b a j o 
DELEGACION REGIONAL DEL TRABAJO EN 

CATALUÑA 

Con objeto de constituir el Comité parl-
l mu permanente de cocineros de Barcelona, 
se convoca a todos los patronos y obreros 
del ramo, asi asociados como no, a la Asam
blea general del oficio, que tendrá lugar en 
esta Delegación Regional del Trabajo (Pela-
yo, 9, i . ' , 2 » ) , a las cuatro de esta tarde, 
para ponerse de acuerdo sobre la necesidad 
o conveniencia de la eonstituoión del Comi
té, grupo o número y clases de grupos que 
deberán integrarlo, facultades que so le asig
nan, número de vocales patronos y obreros 
y Jurisdición. 

Dada la importancia de la reunión esta De
legación espera que asistirán todos los Inte
resados, por cnanto los acuerdos del Comi
té, una ves debidamente adoptados, serán 
obligatorios para todos los elementos en él 
representados y tendrán la fuerza ejecutiva 
que les otorgan lea vigentes disposiciones 
legales. 

Barcelona 18 de noviembre de 1924.—El 
delegado regional, Joaquín María Pérez C«-
sañas. 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

El presidente de la Junta municipal de 
primera cuse lianza de esta capital participa 
a este Rectorado que con fecha 15 del ac
tual han tomado posesión en propiedad, en 
virtud del coarto turno y en cnmpllmlento de 
la real orden de 20 de octubre, los siguien
tes maestros nacionales: 

Don Lorenzo Cabís Badla. director de la 
graduada de aillos número 4, del paseo de 
San Joan; don.Pederieo Montserrat Lucerna, 
del de maestro de sección de la propia gra
duada, y don Serafín Cios Miguel, del de 
maestro de la escuda nacional de n A •« nú
mero 71 . 

Asimismo comunica que con motivo de las 
expresadas posesiones han cesado los maes
tros interinos don Juan Vidal Boimerá y don 
Juan Blanch Escodé, pasando el de igual cia
se, don Juan Vallmafia, a la escuela de a l -
Dós de la calle de San Mariano, 6. 

— Se ha comunicado a los alcal-ies de 
Castellvi de la Marea y de Cardona que en 
el plazo de dos meses deben tener en regla 
el material, local-escuela y casa-habitación 
para la maestra, por haberse creado, con ca
rácter provisional y conforme a expediente 
Incoado, una escuela mixta. 

— Han sido firmados loa títulos de bachi
ller que a continuación se expresa: 

IMI l.-isli'ato de Bar-?:laüa. a doña Amparo! 
Valls Olí, don José Gabriel Velloso, dolía 
M i Ha de la Concepción Costosa Robles y don 
Félix de V. de SenUnenat Cual. 

Del Instituto de Lérida, a don Andrés Miar* 
man Vita, doq Ramón Joval VaUs, don f.n-
rlque Escayola Amat. don Luis Ganuza Fran* 
co. don José María Duplá Abadal y don Fran
cisco J. Sanuy Rubíes. 

Del Instituto de Reus, a don José Fellus 
Riera, y del Instituto da Tarragona para do-
fia Elvira Gaárdiola Soler. 

— La Facultad de Filosofía y Letras con* 
cederá una pensión para el extranjero en
tro los alumnos de la Facultad quo en ellai 
sa hayan licenciado. 

Es neceaario reunir los requisitos que sa 
detallan en loe edictos filados en las tablas 
de «nuncios de dicha Facnltad. siendo el 
pla^o para p-cscolar'lis solicitudes de q i m -
ce días. 

— De la Inspección provincial do Barce
lona se devuelven informados a la sección 
adoiinistrativa los antecedentes respecto de 
la queja de la maestra de Gisclareny por 
falta de agua en el local de la escuela y en 
la casa-habitación. 

— Ha sido nombrada vocal de la Junta 
municipal de primera enseñanza de Barce
lona deSa Ba^crmua Torre» l e Fiorlt, que 
figuraba en el m imer puesto de la torna que 
con arreglo a lo que dispone el estatuto v i 
gente formaron las maesLas de esta capital. 
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D E P O R T E S 
FUTBOL 
RADIUM, del C. D. Júpiter, 2; RACING, del 

R. O. D. Español, O. 

Ante bastante concurrencia se ctlebrii en 
el campo del popular club del Pueblo Nuevo 
un partido entre los equipos citados, que rc-
sullú muy interesante por las buenas Jugadas 
desarrolladas por ambos equipos, especial
mente loa locales, qu ; les correspondió la 
victoria por dos a cero, dominando a sus 
r.onti'incanlea casi todo el partjdo. Los goals 
(nerón marcados por González. 

El equipo vencedor estaba formado por: 
Rivera—Rodrigues 7, Rodríguez 11—Faus, 

Gallur, Roda—Ortega, Castelló, Bataller, Gon 
záloz, Hernández. 

D e l F l B U B G E L O j i H 

i i - B l 
Les m i t j e s e n t r a d a s p e í p a r t i t 
S a b a d e l l - B a r c e l o n a s e r á n d e s -
p a t x a d e s a l e s t a q u i l l e s d e l 
c a m p d e l S a b a d e l l d u r a n t l a 
c e M e b r a c i ó d e l p a r t i t i a l e s 
d e l c l u b B a r c e l o n a , a B a r c e l o 
n a fins a l a u n a d e l a t a r d a . 

AQRUPACIO SPORTIVA DE LAS CORTS, 4; 
F. « . MARATHON, 4 

Celebróse este partido el pasado domingo 
en el campo de los de Las Corts. 

De buen principio atacan los del Mara
thón, imponiéndose a sus contrarios y ha
ciendo gala do la masnillca uompenetración 
que eziste entre sus lineas, logra la delan
tera apuntarse dos goals en poco tiempo, 
desconcertando a los de la Agrupacló con sus 
pasea rápidos de zig-zag. Estuocnda combi
nación de los visitantes y. . . tercer goal a su 
favor. Incurren estos en penalty y viene el 
primer goal a f^vor de los de Las Corts, los 
cuales llegan a entenderse algo, aprove
chando su delantero centro una falsa salida 
del portero para marcar, de un fuerte caño
nazo, el segundo goal para los suyos y el 
mejor de la tarde. 

Lánzanse dos eorners seguidos contra los 
propietarios del camoo, consiguiendo el Ma
rathón su cuarto goal. 

En la segunda parte el Juego decae a cau
sa de la lluvia; pero los de casa Juegan me
jor, sobre todo puerta y defensas, logrando 
sus delanteros -puntarse dos tantos más, el 
segundo pasado el tiempo reglamentario. 

El arbitraje del sefior González, aceptable. 

ARTIQUENSE (primer equipo), 4; 
VILASAR (primer equipo), Z. 

JIRTiaUENSE (segundo equipo), 3; 
VILASAR (segundo equipo), 1. 

El pasado domingo el primer equipo del 
Artlguense Jugó un partido de campeonato 
Sn el campo del Vilasar con su primer equi
po, habiendo obtenido la victoria el Art l -
guense por cuatro goals a doc, que marcó el 
.vilasar; dicho partido fué muy Interesante {or el gran entusiasmo con que Jugaron am

os contendientes hasta el final. 
El señor Oltra, que es quien arbitró dl -

bho partido, no resultó lo justo que debía. 
Los segundos equipos de dichos clubs 

Jugaron de cámp'eonato en el campo del Art l -

guense. habiendo obtenido también la victo
ria el Artiguense por tres goals a uno que 
'marcó el Vilasar. 

El sefior Ibáxlcz, que es quien arbitró dicho 
partido, lo bizo muy bien. 

RUGBY 
R. O. SAN ANDRES, 14; O. A. D. C. I . , 6. 

El pasado domingo pudimos ver las fa
cultades de los dos equipos que este pró
ximo campeonato presentarán los citados 
clubs. El Cadci lo vimos con más valor que 
nunca, y podrá dar algunas sorpresas ines
peradas; el San Andrés es seguramente uno 
de los más temibles. 

El partido decayó un Instante; los domi
nios fueron alternados. La primera parle ter
minó en tres a cinco para los "diablos ro
jos", obtenidos por Blanquet y transformó 
Riba por el Cadci, marcó Peris en la segun
da, marcaron Sadurnl. Blanquet y Riba, que 
obtuvo un drob-gol del San Andrés y Pcrls 
del Cadci volvió a marcar, que de ser Indi
vidual le podía haber lado mal resultado. 

MOTORISMO 

R. MOTO CLUB DE CATALURA :: IX PRUE
BA PARA EQUIPOS :: 23 NOVIEMBRE 1824 

Ayer quedó cerrada la inscripción para 
esta carrera, en la que hay inscritos los si
guientes equipos, que serán sorteados para el 
orden de salida hoy, c las siete de la tarde. 

CATEGORIA DE 35 KILOMETROS HORA 

Equipo verde: 
Antonio Alá, motocicleta. 
Alfonso Andreu, idem. 
Pablo Aixelá, sidecar. 
Francisco Arderiu, aulociclio. 

Equipo rojo: 
Sebastián Roscll, motocicleta. 
Ignacio Maseras, Idem. • 
M. B. sidecar. 
Ramón Espiel, autociclo. 

Equipo amarillo: 
Nilo Masó, motocicleta. 

Salvador Brocá, sidecar. 
Baudilio Roca, autociclo, 

Adolfo Sublrana, Idem. 
Equipo blanco: 

José PerpiSá, motocicleta. 
Ricardo Escaler, Idem. 
Vicente Cardón, sidecar. 
Cayetano Alegre, autooislo. 

Equipo morado: 
Manuel Telxidor, motocicleta» 
Pedro Camats, sidecar. 
Li l i Alvarez, autociclo. 
Juan Jover, Idem. 

Equipo negro: 
José Boada, motocicleta. 
José M. Muntafiola. Idem. 
Juan Boada, sidecar. 
José M. Masó, autociclo. 

Equipo negro-azul: 
Jaime Cladella, motoclcletai. 
Juan Llimona, sidecar. 
José Oriol Llimona, autociclu 
José M. Planas, Idem. 

Equipo blanco-morado: 
Ricardo Talletbó, motocloletí, 
Ramón Revetllat, Idem. 
Luis Vila, sidecar. 
N . Pérez, autociclo. 
Equipo rojo-verde: 
Moguel Simó, motocioletf. 
Pedro Prats. Idem. 
Jesús Sánchez, sidecar. 
X. X., autociclo. 

CATEGORIA DE 40 KILOMETROS HORA 
Equipo azul: 

Francisco Porcada, moloelcleta. 
Antonio Renom, sidecar. 
Francisco Torres, Idem. 
José M. Porcada, autociclo. 

Equipo blanco-negro: 
Ignacio Faura, motocicleta. 
José Buxadé, Idem. 
Julián Bigorra, sidecar. 
Arturo Gastón, autociclo. 

Equipo blanco-rojo: 
Ignacio Macaya, motocicleta, 
Joaquín Vidal, ídem. 
Pedro Pi. sidecar. 
Magín Matheu, autociclo. 

Equipo verde-blanco: 
C. B., motocicleta. 
Gaspar Andrés, sidecar. 
Caixes, autociclo. 
Manuel García, ídem. 

Equipo kaki: 
Pedro Arch, motocicleta, 
Pablo Barba, ídem. 
Jaime Snlvatella, sidecar, 
X. X.. autociclo. 

Equipo rojo-amarillo: 
Juan Sallarás, motocicleta. 
Joaquín Figuerola, sidecar., 
José Ulléa. autociclo. 
Antonio Oliver, ídem. 

Equipo rojo-azul: 
Francisco Sanahuja. motocicleta'. 
Joaquín Garriga. sidecar. 
Antonio Enrlquez. ídem. 
Francisco Carreras, autociclo. 

Equipo rojo-negro: 
Conrado Cadirat. motocicleta, 
Juan López, sidecar. 
Joaquín Cusí, autociclo. 
Hermenegildo Pareta, ídem. 

Quien no haya pagado por seniinda 
vez la entrada del matea Sabadell-
Barcelona, lea mañana la resega til 
partido en É L , D i L , sj v i o 

ATLETISMO 

HOY CELEBRA ASAMBLEA GENERAL 
NUESTRO PRIMER CENTRO ATLETICO, 
LA FEDERACION CATALANA DE ATLE
TISMO, DE CUYO RESULTADO ESTA PEN
DIENTE EL PORVENIR DE ESTE DEPORTE 
EN NUESTRA REGION :: ¿HACIA UNA HO

NORABLE RECONSTITUCION? 

Esta noche tendrá lugar en el C. E. Barce
lonés (Conde del Asalto, 22), la Asam
blea general que, en cumplimiento de sus 
estatutos, celebra anualmente nuestra Fe
deración. 

El acto dará comienzo a las diez, prome
tiendo haber una señalada lucha para poder 
posesionarse de los distintos cargos dS 

Consejo y Comité que resultan vacantes. De
cimos luch'a, porque la habrá ;• muy de ve
ras; por de pronto, podemos anticipar que 
alguno de nuestros principales clubs de fút
bol ha Ido, como vulgarmente se dice, "a la 
pesca" de adictos y compra" de represen
taciones, que, como de costumbre, no es
casearán. 

Ha llegado, por lo tanto, la hora decisiva 
para el atletismo en nuestra región. Es ne
cesario expulsar a esas figuras decorativas 
que sin otro fin que el de actuar de "fanlo-
cnes" y beneficiarse de los respetos que los 
cargos federativos merecen, se presentan 
en las grandes organizaciones y festivales, 
[«ra actuar de Jueces, siendo, la mayoría do 
as veces, desconocedores de los cargos téc

nicos que se Ies confían. 
Ese ha sido el motivo de que «Ignnij* 

sefiores, conocedores de las "cosas" de is 
Federación, hicieran Justa critica y censu-
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raran distintas veces a nuestro primer cen
tro JHético, por cierto tan abandonado por 
eus componentes, dando motivo a que se 
tuviera un pésimo concepto de él. 

Ilubo un largo tiempo que los destinos de 
la Kederscléo corrían al antojo de un ver
dadero cacique, sobradamente conocido, den
tro de la vida deportiva ciudadana, logrando 
con su "vocerío dominar a vario» pobres 
mudiacbos que, tras la cortina atiética, fan
taseaban llegar a ser grande» campeones 7 
figuras prestigiosas, 

Pero todo llene fin en este mundo, y el 
racique, expulsado por uus propios compa-
fleros 7 amigos, vióse prontamente de todos 
olvidado. 

Pues ya que nuestro deporte predilecto 
va a entrar cu una nueva época de regenera-
« IÓII, preciso es que los verdaderos amateur» 
«-xpulsen de su seno a los que un dia fueron 
lo que podríamos llamar la escorla atlétiea". 

Do malo qu<¿da poco en la P. O. d'A.; pero 
es muy convenienle se baga un baldeo ge
neral y los señores nuevos elegidos para 
ilesenipcfiar los tan honrosos como altos car
gos federativos, sean personas aptas, oono-
cedorus y técnicas, que aún las hay. aunque 
contadas, en Barcelona. 

Después do la constante campaQa pro-at-
lética que desde unos meses venimos etco-
liundu, satisfeclios eatarioraos si diera el 
fruto por nosotros apetecido. 

l a Asamblea de hoy ha do ser una fecha 
memorable para el atletismo ratal&n. 

Del resultado de las elecciones, asi como 
tambíúa do la Asamblea general, hablaremos 
oporfunamente. 

D. M . C. 

M a n r e s a d e p o r t i v a 

Jomada de satisfacción, de triunfo, fué la 
del domingo para todos los manresanos en
tusiastas del deporte favorito y admiradores 
da los valientes jugadores que forman los 
equipos del C. K. Manresa. Al aparecer en las 
pizarras el resultado obtenido en San Pella 
«le Llobregat por el primer equipo, de dos a 
cero a favor del Manresa. el numeroso pú
blico que lo estaba aguardando con impa-
r i c ncia lo acogió con una prolongada salva 
ríe aplausos, y como ya reinaba gran cntu-
t-i ismo por haber vencido pocos momentos 
HnleS el reserva al Sanfelluense por siete a 
uno, í s te se dcslmrdó, liándose entusiastas 
vivas a los abnegados equlplers. a su en
trenador, seflor Sampere. y a la digna Jun
ta directiva, que acertadamente rige los des
tinos ecl C. K. Manresa. 

Hemos dicho que se esperaba con Irapa-
eieneia el rcsnUado Sanfelluenr-Manresa por 
la circunstancia do que éste tuvo que p>re-
henlar un equipo mixto, formado por juga
dores del primero y del reserva, ya que no 
pii'IUron desplazarse por lesionados Mar
tí 1 y Vila, ambos defensas titulares, y Oa-
l>aldi y Gcohinl. formidables delanteros, que. 
' i<tao deoiatnos en nuestra crónica anterior, 
•>e enruenirau en Africa; esta olrounslancla, 
' i-petlmhs, hacia temer una derrota o un em
pate delante de un temible adversario como 
es el Sanfclluene. y más jugando en su cam
po; por e ío la victoria obtenida fué doble
mente celebrada, ya que actualmente va e! 
-Manresa a la cabeza de los equipos que for
man el grupo de promoción Poniente. 

Kl equipo del Manresa estaba formado 
por: 

Corrons — Delgado. Parré — Marti D. 
•Tort. Zensano — ür t ín , Serrahkna, Hom». 
Hosell. Pont. 

Todo» jugaron con gran entusiasmo, an
siosos de obtener la victoria. 

IfO» goal» fueron entrados por Homs y 
Martí IT. éste de un cabezazo clásico al re
matar un comer y el del primero de un chut 
•onnidabie. producto de una escapada en el 
que sorteó a la defensa de una forma brt-
'lantlsima. 

Ka ci campo local conlendleron tamblón 
en partido de campeonato el reserva del Man
resa contra el del Sanfelloeno; la derrota 
que so Infirió a los forasteros es de las que 
forman «poca; nada menos que siete ««vals 
•es flieron entrados, dos en la primera parte 
"^^S?*^11 s',?unda: el goal del honor lo 

• •» ' n el segundo tiempo por una 

mala inteligencia entre el portero y los de-
fensaa del Manresa. Et equipo de éste lo In
tegraban: 

Sedal — Marcet, Torresoasana — Montull, 
Viflaa, Moulfort — Prat, Orilló, Dalzira. B u i -
quets. Pía. 

De los goal» cuatro fueron marcados por 
Datziaa, dos por Orilló y uno por Basquéis. 

Puiron los mejores Marcet..Villas y Dat-
zi:ia, los demás cumplieron. Seflal césl no 
•;ntró en juego. 

— El Flor de Lia P. C. debía oontcuáer 
con el Catalunya, de Tarrasa. eu el campo ae 
és te ; pero el encuentro no se veridod, se
gún nos dicen por haber sido suspendido en 
sus derechos federativos por parle de la Fe
deración. 

— El semanario deportivo local "A pié 
aire", que sale todos los lunes por la nu
che, es arrebatado de las manos de los ven
dedores; la extensa información deportiva que 
publica hace que la andón espere su salida 
con Interés, pues es el primer periódico auo 
puede leerse el lunes. H 

RIACU. 

C o m i s i ó n M i x l a d e l 
T r a b a j o 

CONVOCATORIAS PARA ELECCIONES 
GENERALES 

En cumpllmlenlo de lo dispuesto en la 
cal orden de, 18 de juUo del corriente afto 

Sara la ejecución de lo preceptuado en el 
llimo párrafo del articulo 3.* del real de

creto de «4 de abril de 19t0 y artículo *5 
del reglamento por que se rige esta Corpo
ración oficial de 81 de scpUembre del propio 
ano, y atemperándose a lo prevenido en el 
articulo adicional del real decreto de 6 de 
septiembre próximo pasado, con sujeción a 
las reglas establecidas en el articulo 4.» de 
este real decreto, en el venidero mes de di
ciembre debe renovarse la mitad do los vo
cales que forman porte de los Comités pa
ritarios de los cuatro grupos que actualmen
te Integran esta Comisión Mixla de los en 
que se considera dividido el comercio de 
esta eludad. asi como han de cubrirse las 
vacante» existentes en dichos Comitést 

Kn su consecuencia, esta Comisión acordó 
convocar a lo» patronos y a los dependientes 
Inscritos en el censo de los grupos Lé, t.\ 
3.» y 4.• del comereio de esta ciudad (Banca, 
seguros y ulmllares. transportes y venta al 
por mayor) a eleccionee generales para la 
renovación bienal de la mitad de lo» vocales 
efectivos y suplentes de cada clase, que 
forman parte de los respectivos Comités 
t.arllarioe. y cubrir las vaeanles en la ac
tualidad existentes en cada uno. cuya elec
ción tendrá lugar en el modo y forma que 
a continuaelón »e expresa: 

Conforme a lo prevenido en el apartado 
a) del articulo 4.* del mencionado real de
creto de C de septiembre último, las Asocia-
clones profesionales y los grupos de patro
nos y de empleados o dependientes no aso
ciados que Oguran en el censo y consliluvun 
cuando menos un 10 por 100 de éste po
drán presentar listas o candidaturas de los 
vocales efectivos y suplente* que hayan de 
elegirse para cada Comité y podrán nom
brar un interventor y un suplente para cons
tituir la mesa electoral. Dichas presentacio
nes deberán realizarse el domingo, dia 7 de 
diciembre, de diez a doce de la mafiana, 
en el loeal de la Comisión Mixta (plaza Real, 
número 12. entresuelo), siendo requisito in
dispensable, tonto para las Asociaciones co
mo para los grupo» de electores no asocia
do», el estricto cumplimiento de lo precep
tuado en el apartado b) del antedicho ar
ticulo; a cual Un. a partir de esta fecha, 
quedarán expuestas en las ollcinas de esta 
Comisión Mixta las correspondientes listas 
del censo y se librarán los cerllilcados que 
se soliciten, desde las cuatro a las ocho de 
la noche de todos los días laborables, pre
viniéndose a los presentantes de camildatn-
ras deberán tener cuidado que las personas 
designadas reúnas las condiciones señala

das en la disposición S.* de la real ordos 
de 10 de mayo de 1921 y en la ley y regla
mento de retiros Obreros y demás dlsposl'» 
done» legales referente» a dicho asunto. 

La* vacantes que deben cuhrirae en cada 
uno de los Comités paritarios, en las elec
ciones que se convocan, son las siguiente*: 

Grupo ! . • (Banca). — Patronos: cuatro 
vocales propietarios y cinco suplentes. De
pendiente»: cuatro vocales propietario* y 
cuatro suplentes. 

Grupo 2.* (seguros y similores). — Pa
tronos: siete vocales propietarios y cinco 
suplentes. Dependientes: cinco vocales efec
tivos y seis suplentes. 

Grupo 3.» (transportes). — Patronos: 
cuatro vocales efectivo» y cuatro suplen
te*. Dependientes: cinco vocales propieta
rios y cinco suplente». 

Grupo 4.» (venta al por mayor). — Pa
tronos: siete vocales propietarios y nueve 
suplentes. Dependientes: siete vocales efeo-
tivos y ocho suplentes.' 

Ihsigulendo lo dispuesto en lo* apartado* 
e), d ) , e) . í ) y g) del articulo del repe
lido real decreto do 6 de septiembre, las 
elecciones se celebrarán ol siguiente domin
go al sellalodo paro lo presentación de can
didaturas, o ŝ a el (lia 14 del venidero d i 
ciembre, desde las diez do la maflana a la* 
cuatro de la tarde, constituyéndose la» me
sas electorfcles en los locales que oportuna
mente se scflalorán y se hará público en la 
forma prescrita en el precitado apartado g) . 
advirtiendose que únicamente tendrán de
recho a votar los Inscritos en las lista» del 
oenso respectivo y cada eleotor no podrá 
dar válldanicnte su voto más que a una sola 
candidatura completa de las presentadas. 

Lo que se hace público en el «Boletín 
Oficial- de la provincia y diarlos de la loca
lidad para conocimiento de todos lo» inte
resados y demás efectos consiguientes. 

Barcelona 17 de noviembre de 1924. 
El magistrado presidente, Felipe Gallo] 

el secretarlo, J. Vidal Tarraoó. 

I n f o r m a n d o a l g o 
b e r n a d o r c i v i l 

Mientras ol seflor Oastems, juez munici
pal de San Juan de Medlona, ha sorprendi
do a las autoridades superiores Informando 
tendenciosamente que la Cooperativa Agri-
cóla es una amenaza para el orden social, 
don Juan Kuster, paladín de la verdad, ha 
salido en el rápido de Madrid para entregar 
al presidente del Directorio un escrito Arma
do nada menos que por la "mayoría abso
luta de vecino* mayores de edad de San 
Juan de Medlona" afirmando que los oom-
pónentes de dicha Cooperativa son de orden 
y su reapertura es de utilidad moral y ma
terial para el pueblo. 

Acompafioró a la presidencia del Directo
rio a don Juan Fustar el consejero de Es
tado seflor Largo Caballero, de quien es ex
celente amigo. 

Importa que osa baja política de campa
nario inaugurada por el seflor Ouatems, ha
ciendo que lo» nueve coocelales y alcalde, 
escogidos por él para ese fin perturbador, 
dieran' los gracias al gobernador por el cie
rre del local, sea destraida a la luz del día. 
por más amores propios ocultos que la mue
van, con tanto más motivo cuanto en la no-
la del Directorio sobre la libertad de la Pren
sa se ha escrito para que lo oyeran hasta los 
sordos que "en la ooaslón presente y por 
el respeto que todos debemos al país se 
precisa un rupremo esfuerzo do sinceridad 
para que sea él el que juzgue y discierna con 
los mayores datos". 

Pues el pueblo de San Juan de Medlona, 
en un supremo osfuerzo de sinceridad, ya 
ba juzgado v discernido en favor de ta 
rcopertura del local do l i Cooperativa Agrí
cola 

Han pasado los tiempos del caciquismo en 
que. bajo {«visación falsa de perturbado
res d i l orden, ae encarcelaba y se perseguí* 
a lo* ciudadanos por venganzas persoaabs. 
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D e c u l t u r a m u s i c a l 
Ya" casi nuestra pluma se encuentra fa

tigada de seflalar constantemente los gran
des errores' que nuestro Ayuntamiento y su 
Comisión de Cultura están cometiendo. Han 
dejado a la ciudad completamente abando
nada, ioourriendo en un sin Un de faltas 
que muestran el gran desconocimiento de 
lo que tienen entre manos. 

Ha sucedido un caso muy digno de ser 
contado con unos profesores de música de 
las escuelas que sostiene el Ayuntamiento 
que demuestra la gran organización de los 
Inspirados ediles que disfruta nuestra ciu
dad. 

En las escuelas del parque de Mont-
Juich y otras hay unas clases de profesor 
de música elemental con el sueldo de 1,200 
pesetas. Se les hizo una rebaja, pasando 
de las 1,200 a 700. El caso de exceso de 
economía ya empieza a ser un poco cu
rioso; pero aún hay más, y es que recien
temente se han nombrado unos auxiliares 
para los profesores citados,, los cuales, de 
momento, disfrutan de 1,100 pesetas, es 
decir, que el auxiliar tiene un suelda su-

{erior ai profesor. Creemos que mayor des-
arajuste ya ne es posible. -

Lo- apuntado es una tenue muestra de 
cómo laboran esos seBores, pues que el 
desconcierto es grande y se maui&esta en 
todos los organismos donde ellos intervie
nen. 

En la Escuela municipal de Música su-
'cede otro caso también particular. 

Siguiendo las Instrucciones del reglamen
to de empleados, jubilóse a una profesora 
de la clase de Piano; esto ya antes de 
empezar el curso presente. Lo lógico hu
biera sido convocar seguidamente el con
curso y nombrar el nuevo oroíesor para 
que asi pudieran ya destinársele los dis
cípulos; pues nada se ha hecho a este fin; 
muy al contrario, según parece, la co
sa va para largo, de cuyas resultas, co-
fao falta un profesor,. hay que distribuir 
Jos discípulos entre otras clases, lo cual 
produce trastornos en la organización de la 
escuela. 

Es decir, que por todos conceptos se 
muestra la falta de conocimientos y vo
luntad. Hay la mayor desorganización. Im
perando un estado anárquico que perturba 
oeriamente la buena marcha de los centros 
«ulturales, que tantos sacrifleios costaron 
a la ciudad para su creación. 

Por ahora, se&or barón de Vivcr, esto 
anda muy mal. 

ALARD 

Schonberg (cuya Influencia en la evolución 
contemporánea de la música es enorme) y 
Karlowicz (el malogrado compositor po
lonés que dejó escrita una obra maestra 
dellnitlva, "Lo's cantos eternos", que oire
mos dirigida por el intimo amigo del com
positor). Entre las primeras audiciones l lgu-
rau también obras de Rimsky-Korsakoff 
<"Tzar Saltan'), Liadow ("Baba-Jago" y 
"Gajita de múslea") , Mozart ("Diverti-
mento"), BacI» (transcripción orquestal de 
un "Preludio para órgano")" y una" airdana 
del maestro Morera, transcrita a grande or
questa. 

Los programas son, por lo apuntado, del 
más alto Interés,"y, como hemos dicho, 
correrá su ejecución a cargo de la Orquesta 
Pau Casáis. 

C o n c i e r t o s 

L o s c o n c i e r t o s 

A d a m S z p a k 
Para los días 23 y 30 del corriente se 

anuncian en el Palau dos conciertos a car-
f o de la Orquesta Pau Casáis, bajo la di
rección del maestro Adam Szpak. 

Este director de orquesta, que ha efec-
Inado varios conciertos en Berlín, Paris, 
La Haya y Vlena, sin contar con los de su 
país natal (Polonia), goza de gran renom
bro. 

Cuenta sólo 28 afios y ha dirigido ya 
las orquestas Filarmónloa de Berlín, La-
moureaux de París, Haagsche" Residente de 
La Haya, Filarmónica de Vlena, etc. 

En los programas de sus dos conciertos 
figura un buen número .de obras deacono-
aldas de nuestro público, .constituyendo pa
ta éste una revelación -los nombres de 

ORFEO CATALA 

Nuestra primera entidad musical ofreció 
el domingo un concierto histórico en el 
jue se tomó corao figura principal José A. 
ilavé. Riéronse composiciones anteriores a 

_a época del citado músico y de autores frioRterloreB a la fundación coral creada por 
«I ilustre vate y amplificada raagnlflcamen-
te por los orfeones. 

Principióse eon "El cant de la senyera", 
del maestro Mlllet,' siguiendo una "Cava
tina", "Aria" y, ."Recitativo" de la ópera 
de Fernando Sor "11 Telemaoo neU'lsola di 
callpso", cuyas partes vocales estuvieron 
confladas a la soprano señorita Andrea For-
nells y al barítono Ricardo Fusté. 

Como Sor representa una personalidad 
de la época, y especialmente en sus obras 
para guitarra, el ¿alto crillco y eminente 
guitarrista Alfredo Romea ejecutó dos, l in
das piezas del racncioñádb' autor, "Mlnuet" 
y "Siciliana y marcha". Inútil decir que 
Romea, uno de los más fervientes admira
dores y propagadores de Sor, puso en am
bas composiciones toda su alma, alcanzan
do una interpretación maravillosa, tal co
mo nos tiene acostumbrados. 

También dióse una romanza de la ópera 
del maestro Óbiols " I I si d'amore", que 
cantó la señorita Pornells magnlllcamente. 
><mismo m'erecló la. más brillinte . acogida 
la canción "L'eñyorainent", de Clavé, que 
cantó la señorita Fornélls acompañada a 
la guitarra por el señor Romea. Tuvo que 
repetirse, igual que la contradanza "La 
Font del Roure», cantada por la sección de 
hombres del Orfeó. 

La parle central dedicóse por completo 
a Clavé con "Les flors de Maig". "El som-
ni d'una verge" y "Els pescadora", que 
los coristas del maestro Mlllet cantaron con 
la magnillcencia en ellos tan característica. 
Realmente la interpretación dada por el 
Orfeó Catalá a las mencionadas composi
ciones es cosa incomparable. No cabe una 
mayor perfección, ni un sentido tan pulcro 
de la partitura. El maestro Mlllét y los 
suyos fueron áplaudtdlslmos. 

Finalizó el cirm-ierto con la "Ronda de 
lluernes", del poema "La nit al bosc", de 
Rodoreda; "El flll d'En Qallardó", Sancho 
Marracó; "La 'nina 1 el moliner", Pérez; 
"Don Joan I don Ramón"," Pcdrell; "La 
mort de l'eseolá", Millet; y "Empordá 1 
Roselló", Morera. 

Tan agradable fiesta mereció por parte 
de la inmensa concurrencia oue asistió al 
Palau los más lisonjeros elogios, feste-
Jáhdoso al maestro Millet, que fué llamado 
repetidas1 veces al proscenio. 

A. 

N o t i c i a s 
Los conciertos que se preparan' 

. Estamos ya en plena fiebre de sesiones 
musicales. Mañana abre sus puertas el L i 
ceo y además vienen animciánd jse gran 
número de conciertos. 

El famoso pianista Artur Rubinstein rea
parecerá en el Palau los días 28 del ac
tual y l.o de diciembre. 

El Orfeó Catalá prepara para la tarde 
del 7 del próximo mes una audición de 
canciones y madrigales, al par que Impor
tantes fragmentos de "Orfeo", de Monte-
verdl. 

Por su parte, la Assoclaoió d'Amics de 
la Música" también ofrece interesantes pro
gramas para el presente curso, siendo el 
concierto' inaugural, que se dará esta no
che, confiado a los artistas León Kartun, 
pianista, y Ritter Clampl, soprano. 

Julio Pons, el discípulo >íel malogrado 
Granados,, también ha "publicado un pro
grama del concierto que so propone dar en 
la Sala Mozart el domingo por la tarde. 

La tournée Manén 

El. eminente violinista Juan Manén ha da
do en Suecia una tournée de las más i n 
tensas, puesto que en veintiún días veinte 
han sido los conciertos ejecutados en otras 
tantas diferentes ciudades. 

En todas ellas el éxito fué enorme y la 
masa de público que ha acudido a escu
char al artista español fué numerosísima y 
entusiasta. En Estocolmó la critica fué uná
nime en reconocerle uno de ¡os may.ires 
artistas de nuestro tiempos. El primer oom. 
positor sueco actual, K. Atteberg, escribe 
en "Stockholm Titningen" del 17 del pa
sado mes: " .4 : 

"España puede y debe sentirse, crgullosa 
de poseer un arUsta tal como Juan Ma
nén. Su manera ae tocar el violln está a 
una altura sólo por él alcanzada. Todo re
sulta en sus /nanos fácil, todo dominio, todo claridad y depuración. Es la perfec
ción aristocrática del arte. Su arco y su 
técnica, para las que. no existen diflculta-
des, restan para él sólo un medio a la 
finalidad musical y artística." 

Premio Parramó» 

El próximo concurso del citado premio 
consistirá en un violoncelo Parramón, con 
arco de maestro y estuche. 

Las obras de concurso serán: 
I . — El primer tiempo del segundo con

cierto de Romberg. 
I I . — Una obra a elección du cada aspi

rante, cuya duración no deberá exceder de 
ocho minutos. 

Queda anulada la base -Miarla del re
glamento y modlilcada la décima, en el sen
tido do que, en lugar de tocar los con
cursantes por orden de inscripción, lo ha
rán p'or sorteo, que se verlficari al princi
piar el acto. 

Él jurado estar* integrado por profesores de gran prestigio y pres.'diiio por don 
Pablo Casáis. 

I E s t e o ú m e p o h a s i d o | 
| s o m e t i d o a l a p r e v i a e e n - | 
t s u p a m i l i t a p . * 
£ * 
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DlvuLlgmclones sociales 

L a F e f l e f a c i í i i S i n f l i c a l i m e i n a c i o É 

8US OBRAS DE SOCORRO AL PR PROLETARIADO DE AUSTRIA »V DE 
RUSIA V SU DESARROLLO DESDE SU FUNDACION HASTA EL ANO 1921 

X I 

I,a primera obra de socorro dí la Pedc-
rscióa Sindical Internacional se ejerció en 
favor de la desgraciada población obrera 
austríaca. El proletariado organizado en la 
Internacional de Amsterdam, como ios afl-
liadot en la Unión General de TraDajadores 
en Espafia, contribuyó a esa obrn do soco
rro, recogiendo sumas que se elevaron" a 
mis de un millóo-.de floriaes holandeses, 
las cuales se aplicaron a la.compra de pro
ductos alimenticios y de carbón, y espe-
tialmente a cuidar en el extranjero i los 
niflos de obreros austríacos que ucoasita-
ban sSr cuidados. Los tr¡ih!iiado,-cs de los 
otros países adheridos a U alndioal loter-

a..! demostraron con su acritud cuan 
humana y eilcaz resulta la solidaridad pro-
leiarii consciente qué irradia de. la bien 

| orientada Federación Sindleal Internacional. 
Debido a ella fué pósible proteger a la 

1 rnolueión rusa contra proyectoa peligro
sos de los Gobiernos reaccionarios, no im
pidiendo en' níoUd alguno, por tra parle, 

I ! i actuación en favor de los obreros y del 
I pueblo de Rusia, la lucha sostenida por la 
I Internacional Comunista y por la Interna-
leional Sindical de Moacau contra la " In -
Iteraaciona! amarilla do Amsterdam". 

Asi,'cuando en 1921 el hambre — que 
lluego ha sido una catástrofe :odavla peor— 
lie extendía por inmensos dominios rusos, 
lia Federación decidió organizar Inmedlata-
iinente un gran movinilenio do «ocorro en-
Itre los obreros del mundo. Por medio de 
•sucesivos manifleslos logró hacer surgir una 
•poderosa ayuda para la desgriclvta pobla-
I rosa, consiguiendo reunir hasta .el 7 
Ide enero de 1922, la cantidad de 1.312.736 
llorínes. Adcm&g envió delegados oflcialcs a 
tRusla para llevar a cabo ellcazmcníe la obra 
Ide socorro a los hambrientos, y .wnforme a 
los aederdos celebrados entre .el Gobierno 

JTUSO y los altos comisarlos dé la Frdera-
II Sindical Internacional en Buslai ¡os 
Tjlvercs adquiridos por la FederJtión se des-
Flnaron,' en primer lugar, a'" M.WO niñDS 
f11! distrito de Chuvash, debiendd hacerse 
Wlcnsiva, en lo posible, 'a un mayi)r nú-
pero de DIAos la obra do socorro, en su-
pesivas expediciones. Para la primera ex-
rdieiAn de víveres, ropas y medicamentos 
™iulrldOg por el proletariado organizado 
"ra los rusos, la Federación Sindiol I n -
eraaeional fletó un buque para -Jedl^arlo 

pelusivaraento a la segunda obra de sooo-
^ a la cual contribuyeron Umbién con 

rorlantea sumas los obreros españoles 
F vlus a la Unión General do Trnbaja-

«jiueslos en síntesis los actos de la 
"'crnaeional proletaria, interesa conocer su 

r ; i " ' " l l i desde 1919 hasta 1921 para que 
T* 'fabajadores catalanes consideren la po-
Fnelalidad de la Internacional, a la que de-
'eran añilarse sus Sindicales obreros si 

j'an adoptar tácticas acertadas y oricn-
'one8 efleaces, y einpez'U'iinos diciendo 

I N •'. Congreso fundador le la r.nev.i Fe-
rraci.,n Sindical Internacional sslstieron 
C.f.í 5letc Uniones centrales en represen-
t un ae catorce Estados: Alemania, Aus-
Isnafi Rica' Checo-Eslovaqu'a. Uinamarca, 
b[.,?a (Unión General do Trabajadores), 
Cda . Vdí,1'>*. Francia. Gran P.rclafia, Ho-
• i»I'Vxcn,bUr80. Noruog.i, Snecía y Sui-
íia . ! pilonas centrales da Italia y Hun-
t "e vieron en la imponibilioad de en-
Ende'egades. 

h'p.iJ-* 110 flWembrs de 1920 se hablan 
•>mi i * la • ' '" '^wW'» Sinuical Inierna-
lsiartn as Uniones centrales de veintidós 

'an <- y' «"«¡nás de Italia v Hungría, 
" i ingresado: de Europa. Grecia, Yugo-

Eslavla y Polonia; de .Cér ica , el Canadá, 
la Argentina y el Pe rú ; do Africa, el Africa 
del Sur. Los Estados Unidos no- hablan 
confirmado su afiliación. En l - de julio 
de 1921 el reciente ingreso de Bulgaria y 
Lctonia aumentó a veinticuatro el número 
de países representados. 
. El siguiente cuadro indica. el desarrolla 
de las fuerzas de la Fed-?ra;!ón Sindical 
Internacional: 

1919 

1990 
1991 

Plises Kúmero 
Observaciones repre?. de añilados 

Fuerzas da las Unio
nes representadas en 
el Congrê D de Ams
terdam, sin eoiiur 
a los sindicatos, ex
tremistas de Aleuia-
nla y Holanda 
1.a de dlcleuibre ... 
1.» de Julio... 

14 I7.Ü3S,000 y'l) 
92 as.sei.ooo <9) 
H i3.')071059 (S) 

(1) Incluyendo a la Federación Americana 
del Trabajo, de los Estados Unido». 

(9) Sin i i Federación Americana del Tra
bajo, de lo* Estados Unidos. 

Los trabajadores catalanes habrán adqui
rido el ¿pnoeimiento necesario de una or
ganización prestigiosa -con nuestras divul
gaciones, cuya publicación agradecemos a 
EL DILUVIO, y en el próximo articulo ter
minaremos esta información publicando, el 
programa conorefo dé lá Federaci-jn Sindi
cal Inicrnacional, a la eual Inevi'ablomente 
deberá afiliarse el proletariadq catalán en
grosando los efectivos sindicales de. la Unión 
central española Unión General de Traba
jadores. Nuestra apreciación se funda, apar
te de las consideraciones de orden moral, 
en el hecho de la evolución proletaria mun
dial, que demuestra que mis de la mitad 
de obreros organizados del mundo perte
necen a la luternaciúnal de Amsterdam, en 
la siguiente forma: 

Obreros sindlcadqs en todos. los países, 
46.273.132; en .la Federación S'ndical I n -
ternaolonal, 23.907.059; en los Sindicatos 
católicos, 3.759,106; en Sindicatos extro-
ralslas, 1.254,211; en Sindicatos comunistas. 
7.069,000; en Sindicatos neutros, 6.577.649; 
en Sindicatos de diversas tendencias, 5 mi
llones 201,334. 

Como se ve la verdadera. fuerza orga
nizada es la Federación Sindical Interna
cional de Amsterdam. 

JOAQUIN E5COFET 
• 

A c c i d e n t e s 

a u t o m o v i l i s t a s 
Al regresar de Olot, a las nueve de la 

noche, un automóvil ocupado por don Er
nesto Martínez y don José Soler, al pasar 
por San Esteban de Bas, en el oruce de la 
via férrea, cuya barrera estaba abierta, les 
sorprendió el tren, alcanzando al vehículo y 
haciéndole dar dos vueltas de campana, re
sultando heridos levemente los pasajeros, 
<|ueilando el coche completamente destro
zado. 

— En el Portal de la Barca (Oeron») un 
automóvil de La Popular Bafiolense, condu
cido-por Antonio Scrra, embistió a un-ca
rro propiedad de la viuda Vaqué, de Bailó
las, ' guiado por Pedro Morató, do 46 años, 
resultando í s te ton heridas en la rodilla y 
pie izquierdo. 

A s e s i n a t o d e l a l 
c a l d e d e R e u s 

UNA VISTA IMPORTANTE 

Después de seis señalamientos se n i 
la Audiencia do Tarragona la causa por ase
sinato del alcalde de Beus, don Manuel Sar-
dá. Presidió el Tribunal el magistrado de 
la Audiencia de Lérida, don Manuel Parnllla, 
formando la Sala el magistrado de Gerona 
don Clemente del Pino y los de esta Audien
cia señores Altes y Serclx. 

El procesado siguió negando toda partici
pación en el delito, no compareciendo ta 
amante,, que habia declarado en el sumarlo 
lo contrario, con todos los detalles. 
~' El - fiscal pidió cadena perpetua y 10.000 
pesetas de indemnización y la defensa soli
citó la absolución del procesado, sostenien
do que su patrocinado no es el autor del 
crimen que se le Imputa. 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 
LOS HISPANOFILOS DE PRAGA 

En Praga, la interesante ciudad eslava, 
con sus viejos puentes, sus verdes jardines 
y sus olen torres, negras o encarnadas, exis
te un CIrci\)o español. Nada hay en ello de ex
traordinario a primera vista. La capital de la 
joven Bcpúbllca checoeslovaca es una pobla
ción cosmopolita, abierta, a la vez, a las 
grandes culturas históricas del Orlenle y 
del Occidente. 

Guetita con numerosas Sociedades ex
tranjeras. Hay en ella periódicos y teatros 
alemanes, escuelas rusas, cuatro o cinco Cen
tros franceses, dos o tres Clubs ingleses, una 
Liga checnliallana y un Circulo Praga-Boma, 
una Asociación rumana y varios organismos 
polacos, yugoeslavos, judíos, etc., P^ro i l 
se tiene en cuciita que en estos momentos, 
y aparte de reducido.personal de nuestra Le
gación, no se encuentra más que .un solo es-

|t>»ñol en todo el territorio de Checoeslova
quia, parecerá un poco sorprendente trope
zar en la "Narodnl trida" con una pequeña 
placa, listada de rojo y amarillo, sobre la 
qnp se leen estas dos palabras: "Circulo Es
pañol". 

- Este extraño caso del idiomi castellano 
en Praga no es. sin embargo, un hecho ais
lado. La palabra española, y con olla un 
eco de nuestra espiritualidad, se hace oir en 
los más distintos lugares del planeta. IPor 
qué no prestamos más atención a esas vo
ces lejanas?... Un día saltemos que hay en 
Oriente' cérea de un millón de judíos que 
hablan todavía en español. Otro día nos da
mos cuenta de que aún subsiste nuestra len
gua en Santo Domingo o en las Filipinas. En 
otra ocasión nos enteramos de que, en di
versos países, se crean nuevas cátedras de 
easlellann. Constantemente se halla delante 
de nuestros oíos la Ingente realidad del Cen
tro v el Sur de América, un mundo de habla 
española. 

Esfa vitalidad y expansión del idioma es 
nuestro tesoro moral para lo futuro. Tene
mos aún en América mayor tesoro que los 
que Anlnñn venían halo tas velas aventure
ras de los vi. ¡MS galeones. En la Europa de 
después de la guerra so ha desarrollado 
enormemente la vid» inlernaclnnal. La suerte 
de rada país depende, en buena parte, del 
ae.lerlo de su papel en la universal escena. La 

!difusión. «I nrestlirlo de la lengua castella
na será, quizás, en el porvenir el mejor de 

' los lltninn para una alta política internacio
nal de Esnafia. 

I ( D « ' " L a Libertad", por Luis de 7.u-
' lueta.l 
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A t e n t a d o d e l A y u n t a m i e n t o 

c o n t r a l o s p r o p i e t a r i o s 

d e V a i l c a r c a 

Al alcalde, señor barón de Vlver 
JV 

Prosifrue 1» transcripción del recurso que 
los vccmo» de Vallc«rca elevaron al T r i 
buna! provincial económico adminislrativo 
contra la Ilegalidad de la contribución de 
mejoras por la construcción del viaducto que 
les impone la Comisión municipal perma
nente 

" 1 1 . El citado real decreto dispone t ñ 
su articulo 1.* lo siguiente: 

"La imposición do arbitrios a personas in
teresadas en la ejecución de obra» del Ayun
tamiento se ajustará a los preceptos del 
presento real decreto, los qufc cntrar&n en 
vigor el día 1.» de enero de 1918." 

1S. Hemos.-pues, de partir de la base de 
que eso precepto legal, en el que se apnya 
y impara el Avuntamlcnto -la Barcelona part 
atentar contra los Intereses de los propieta
rios del barrio de Vailcarca, empezó a regir 
en 1.* de enero de 1018, y, sin embargo, 
de tan clara y terminante disposición de ese 
decreto pretende el A) untamiento iiüponer 
la contribución especial creada en el mismo 
a obras que empezaron construirse en t i 
de agosto de 1908 y que al illctar la dispo
sición legal creando el repelido arbitrio 
es1 aban terminadas. 

Empieza el Ayuntamiento de Barcelona 
por infringir el precepto de ese decreto 
que dispone entre en rigor en 1 * de enero 
de 1918, y, no obstante, el Ayuntamiento, 
faltando al precepto de la no retroactividad 

las disposiciones legales y de lo que ta-
xativaracote se determina en esa disposición, 
quiere aplKriria a obras que dieron comien
zo en 2 i de agosto de 1908. 

13. En el articulo 2.* de las disposicio
nes transitorias dispone el decreto de que 
nos ocupamos: "La ejecución da las obras 
acordadas, pero no comenzadas en 1* de 
enero do 1918", se regirán también por la» 
disposiciones de este decreto". Con cuyo 
precepto, claro y terminante, viene a decir 
quo sólo podrá imponerse la contribución 
especial a aquellas obras acordadas, "pero 
no comenzadas" en dicha fecha. Y, dicho 
Mtá. que habiendo sido comenzadas las ojras 
del viaducto de Vailcarca diez aflos antes do 
la expresada fecha, o sea en 24 de agosto 
de 19n8. no puede referirse, en forma algu

na, a las obras del viaducto o, melor dicho, 
la contribución especial que en él se crea 
no puede aplicarse a las repetidas obras. 

1 ' . Ese mismo principio de que la con
tribución especial que pretenda el Ayunta
miento en el afio Í 9 t i , no puede Imponerse 
a las obras del viaducto por donde se pasa
ba muchos afios antes, viene a ratificar el 
articulo 3.*, que dispone: 

"La interposición de recursos- contra los 
acuerdos municipales sobre tas contribucio
nes especiales ''no suspenderán ta ejecu
ción de las obras", a menos que la recla-
maelóa por loa lt:mados a contribuir " t u 
viere por objeto impugnar la cantidad que 
hubiera de repartirse entre ellos". 

Lo cu-I demuestra, una vez más. que las 
contribuciones especiales sobre obras han 
de imponerse a priorl. esto es, antes de dar
se comienzo a la ejecución ne ellas, pero no 
versa o se refiere a obras terminadas, cual 
acontece con el viaducto: pjr lo que la Co
misión permanente del Ayuntamiento no po
día en manera alguna imponer legalmente la 
contribución especial de que so trata y con
tra la que recurrintos. 

15. Como si lo anteriormente expuesto 
no resolviera de una manera terminante lo 
que venimos demostrando en ios hechos pre
cedentes, viene a confirmar y ratlflear hasta 
la saciedad ese mismo principio y el precepto 
del articulo 350 de la nue -. ley municipal, 
que dice: "Articulo 350. "Acordada la 
ejecución de una obra", p i r la que debe 
Imponerse la contribución especial sobre me
joras, "el alcalde dará publicidad" al acuer
do, Indicando los días en que estarán ex
puestos en la secretarla del Ayuntamiento 
para . 1 examen por los interesados los do 
curaento» siguientes: 

Presupuestos de las obras; relación de 
los auxilios otorgados por personas o auto
ridades no obligadas a contribuir, relación 
de los auxilios otorgados por personas no 
sujetas a las contriburlone. especiales y que 
no hubiesen renunciado al derecho de com
pensación que las otorga el articulo 6.* y 
tasación de las que consistieren en especie . 

MIGUEL BALAOUER RIU 

tercera parte de lo que gasta eualqu|.r 
otro pueblo de Europa de análoga Imnor 
tanda. r 

NI siquiera la primera cnseBaaza está 
asegurada a todos loa infantes. De los doi 
rail niño» de población escolar, sólo un 75 
por 100 cabe en las escuela» públicas 
•micas que cuentan con personal complelo 
'cgaimente apto. 

Una pequefia proporción, los hijos de fa. 
millas acomodadas que aspiran a profesio
nes liberales, pueden ampliar sos conocimien 
tos en el Instituto. Loa demás, la inmensa 
mayoría, los futuros albafilles. labradores 
rarpiateros, tipógrafos, curtidores, canteros' 
ladrilleros, cleclrlclstu, zapateros, oficinis
tas, vense obligados a entrar en la vida de 
trabajo sin más medios que su buena volun
tad, su ingenio v el doloroso acicate de una 
necesidad brutal. Nada de un conoelmieolo 
teórico de las propiedades de los materiales 
que emplean, de lo» progresos de su arte, 
de las relaciones de su oficia con todas la» 
actividades socialea humanas y de la digni
dad de su función — ni mayor ni menor 
que cualquier otra — cuando se desempt-
na consciente y honradamente. 

Gerona debe reparar esta injusticia ala 
pedir a nadie, sin aoudir a nadie, dando sa
tisfacción a loa anhelos populares. Es un de
ber de cada ciudadano, de cada entidad, d* 
cada corporación. Sobra para ello riqueza y 
lo reclaman a voces el interés moral y mate
rial de la ciudad. 

H . SANTALO. 

Gerona despierta rápidamente del sueüo 
deprimente de un pasado bélico contradic
torio, tan heroico como sangriento, y sa
cude a un tiempo la bcuma de un secular 
predicamento de resignación. Todo en lo que 
quiere volver a ser clmlad. dvKas, muestra el 
deseo de incorporarse a una vida nueva: 
su tráfico, su urbanización, su industria, 
su cuiturisación. Es una aspiración común 
el llegar a utilizar más y mejor cuanto 
ha puesto y pona la Naturaleza a su alcan-
oe, hombres y cosas; vense chispas de In
quietud por la belleza, por un vivir más 
humano, para una mayor comprensión de 
todo y para una mayor irradiación. 

Esta» nobles aspiraciones plantean o ios 
ciudadanos de hoy un problema urgente 
de ponderación y equilibrio: el problema 
de encauzar eso» anhelos, y de aportar oon 
esplendidez los añedios necesarios para que 
la Infancia y la juventud lo» traduzcan en 
reúüd.ides esplendorosas. 

Y para esto no hay más que un medio 
eficaz. El establecimiento de nuevos cen

tros de educación donde quepan todos coa 
la garantía absoluta de un sagrado respeto 
a su personalidad y donde cada uno encuen
tre sugestiones para el mundo complejo y 
personatislmo del ^enllmieoto. estiraulog pa
ra la voluntad, luz pára «I conocimiento 
experiencias y Gonsejo» y prácticas para su 
función social predilecta, en forma que le ar
me para una competencia noble donde 

Juiera que vaya y asegure a la economía 
e su ciudad natal ana fama perdurable. 

Los actuales centros de educación no has. 
tan en número ni en ealidad. El Estado sos
tiene un Instituto Nacional de segunda onse-
ñauca, seis escuelas para niflos y tres para 
ñiflas. El Municipio, unas clases de dibujo 
la Dípulaelón, miseramente, los estableci
mientos a que la ley la obliga: las congre
gaciones religiosas, algunas escuelas prima
rias; la Iniciativa privada ha organizado una 
Asociación de M&sica. un Ateneo y dos cen
tros esportivos de plausible ortectaelón. 
El conjunto es insuflcienla. No se gasta pa
ra la educación de cada gerundense, ni la 

TRIBUTO SOBRE PIANOS ELECTRICOS 

| C a f e t e r o s y t a b e r n e r o s » 

a f l o j a d l a m o s c a ! 

PARA EL DELEGADO DE HACIENDA 

Mientras á los industriales con puerta 
abierta se les obliga a satisfacer toda 
clase de tributos, tanto del Estado come 
del Municipio, en cambio a los dueños de 
los carros ambulantes y clandestinos de | 
vino?, que han invadido esta capital, n» 1 
se les hace cumplir lo que séllala el vigen- 1 
te reglamento de contribuciones y los pre* 
supuestos de nuestro Ayuntamiento. 

Como si sobre los bars. cafés y tabernil 
no pesaran demasiados tributos, actualmen
te se les obliga a pagar una patente, 

por cierto xnuy crecida, por el función»- ; 
roiendo del plano eléctrico, más bien dicho, 
por la c i ja automática que hace íuneiontr 
dicho instrumento musicaL 

Hay varios expedientados sobre el p̂ c» 
tlcular. 

; A qué se referirá el delegado de II>-
cienda para obligar a estos comerciante» 
a que se den de alta de contribución por 
el funoionamiento de los piano» elíftrlcosi 

No será por la recaudación que por elfo 
haga el comerciante, ya que más bien el 
un atractivo para distracción do sus clien
te que un comercio. 

Cuando se redactó el vigente regbmen.i 
de contribuciones no funcionaban P1'0!* 
eléctrico» y, por lo tanto, no existían di' 
chas cajas. to 

A lo que se referías los "pa'lres de » 
patria", al redactar dicho reglamento, er» 
a las cajas automáticas conocidas vnlg»-,' 
mente por "tragaperras" y "chic-chic» < 
aparatos en aquellas fechas autorlzaJ"' P*' 
ra su funcionamiento. ^ ' 

La igualdad ante la ley. sefior d-leg"" 
de Hacienda. ,, 

No hay derecho de que prevalezca la u 
bertad de ejercer un comercio dentro _jr 
nuestra capital, como vienen r63-1?:"", 
gran número de comerciantes c'",< ,||af 
de vino», titulados payeses, sin ir^» 
nada al Estado ni a nuestro Manjclp^ J-
en cambio, a los cafés, bars y " . , i 
tan cargado, de tributos, se l«s 0l>II*",¿c, 

(pagar por el funcionamiento del P»"0 ' 1 

• Ya sabéis cuál es vuestra o b l l t » » ^ c4' 
feteros y taberneros: p«o*r 1 f. 
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L o s n o s p u n t o s e x i f e m i s d e n u e s l r a h i s í o r i a 
«i la Historia es un cuenlo da viejas — 

eomo dijo recientemente un filósofo espa-
dol—, bien se puede añadir, rellrléndosc a 
U historia de Espafia que este cuento em
pieza en Covadonga y termina en El Esco-
corial. ' . 

Todas los naciones que vivían ín !a an
tigua Iberia no tenían ningún vinculo do 
unión. Su palriolismo era el culto al " t ó 
tem", o sea el grupo primigenio, iiniéndnso 
con las demás regiones en caso de defen
derse de un enemigo común, como Roma y 
Cartago. 

Cuando los bárbaros inv.idic-on Espafia, 
los astures y los vascos d í cnn primera
mente el grito de rsbellón. Cuando irrum
pieron por el Sur los irubes, en Covadon
ga aquellos astures indómitos volvieron a clamar por su independenca. 

Hasta que los saccr'iJlos romanos no 
escucharon !a, aprosimicló:! de los árabes 
—afio 672, mandando el rey g><l> Recos-
tlnto — no se preo^upa.-on por el Código 
único y !a unidad de i t p.ilria. Luego cuan
do avanzó la clmitaira do Mahojna. ios as-
tures, guiados por monjas y capitaneados 
par nobles godos, se aprfstArun a la de
fensa. Ya lo liemos dicho otra vex, aquella 
fué muestra "cruzada". Y aquí, antes que 
en Oriente, fué levantada la cruz contra la 
nodia luna. 

La historia nuestra empieza, pues, en 
Covadonga, porque entonces sa unoa los 
pueblos iberos y constituyen 3l prólogo do 
»u primera Confederación. I.os pueblos re
conquistados tenían sus "Concejo'»" y "Co
munidades" con entera autonomía, porque 
«jercian su Jurisdicción oivil y criminal, 
aplicaban leyes disponían de tropas pro
pias y algunas hasta podían acuñar su mo
neda. Las "behetrías" eran pequeñas Re
públicas dentro de los Estados. Algunos de 
íslos se unían al casarse dos principes y 
•lr.is veces se separaban cuando i \ padre 
«l vidía entre sus hijos todos siis terrile-
tio?. V-' "- '• ' ••* .' ' 

1.a mano de la Iglesia procuraba unir, y 
•si primero juntó Aragón y Cataluña y ¡ue-
V Aragón y Castilla. 

Los Reyes Católicos, «n justa corres
pondencia—además de que Isabel era muy 
fanílioa, de tal modo que hizo la promesa 
«e no mudarse la camisa mientrfs durase 
• I litio de Granada—, crearon U Santa 
Hermandad y luego el Santo Oficio o sea 
j» Inquisición. Y cuando se entregó Gra
j e a — después de un sillo de ocho me-

— se expulsó a log árabes y a los j u -
•¡M y te hizo la unidad religiosa bajo pena 

ser quemado vivo el que no se con-
'•rtia al catolicismo. 

Aquellos hombres arrojados de nuestra 
Hiña, grandes comerciantes y muy Intell-
pites. hicieron descender al marcharse de 
J-'psfia, no sólo su población, sino la agrl-
wilura, la industria y el comercio, 
^ t l emperador Bayaceto exclamó enton-

r-iCómo llamáis al rey Fernando el rey 
joiuieo, cuando, empobrece su tierra y en
vilece u mía? • • • 
• i 'H08 8*'eones repletos de oro americano, 
•nr ivicargar en la Península, corrían apre-
,„ iaamcnle *1 extranjero. Como se creía 
J"6 aquel caño no había do agolarse nun-
»• n0s enfrascamos en guerras por toda 
mitni" con el Animo de apoderarnos del 
a'indo entero y emular a Carlomagnd. 

r'sPana se Iba despoblando y sus tierras 
pWfdaban baldías por falta d-5 brazos, 
lor ai causas de nueslra nobreza torrl-
hi'io RTAn m&s hon(,a8- Se dl¿e 1ue un ea' 
t Toledo órela convencer a su rey, 
^ poderoso Felipe Tí, apuntándole las si-

,'••3 razones: 
pj J". trabaja en España sólo para el clero, 

las religiones, para los prelados, para 

los grandes; pero ninguno de es tos Estados 
trabaja para su sustento ni parn lo re
lacionado con la tierra y muchos Ue ellos 
no quieren reproducirse..." 

Pero aquella legión de frailes y monjas, 
si bien hablan hecho voto de castidad, re
zaban por nuestra alma y para la salvación 
celeste del excelso gran magnate Felipe I I , 
que tostaba herejes en la plaza pública y 
derrumbaba las pocas libertades que dejó 
Carlos I después de la rota de Villalar. 

Carlos, como el aragonés Fernando, es
taban convencidos que lo principal era oro, 
ya que con í l podía Incluso na?orsc entrar 
almas en el paraíso, i De quó nos hemos 
de extrañar que el emperador vendiera Ve
nezuela a la casa Welser de Aupsburgo, 
que era protestanteI «Acaso no hizo entrar 
a saco en Roma a Borbón el Condestable y 
el Papú tuvo que huir? 

Pero, eso si, nuestro gran señor era 
muy religioso. VeUlo en este consejo a su 
hijo: -

—Os ordeno, como padre amad 3, que os 
acordéis de una cosa de la que pcnilc la 
salud de Espafia entera, esta es, de no 
dejar jamás impunes a los herejes; col
mando para esto de favores a in Santa In
quisición... 

He aquí el otro extremo de nuestra his
toria. SI cuando la Reconquista las reglones 
se unieron, conservando, no obstante, sus 
caracterlsticag típicas y peculiares, lodo es
to. Junto con sus fueros y sus libertades 
conseguidos en las luchas con los moros, 
terminaron con Felipe I I . 

El excelso tribuno y acérrimo defensor 
del federalismo Roque Barcia lo dice muy 
acertadamente en este párrafo feliz: 

"Cuando el aire está corrompido, no que
da otro remedio que renovarlo. Eso nece
sitamos aquf: una completa, una total reno
vación. Hay que abrir puertas y ventanas 
para que el aire oree y ventile esta casa 
llena de cadáveres, porque el panteón de El 
Escorial no es sólo la tumba do reyes és-
pañoles: es la tumba do Espafia." 

Aquella uniformidad de los Austrias tra
jo el fanatismo, la opresión, la Incultura 
y esta pobreza espiritual que nos hace son. 
rojar ante el mundo civilizado, porque aquí 
se odia a todo Ideal renovador, progresivo, 
superhumano, como si aun temiésemos al 
Santo Oficio y la sombra de Felipe I I go
bernase a España. 

» • • 
Rogerio Bacon, que era monje, se la

mentaba de que la ignorancia de los hom
bres de la Iglesia le habían Impedido el 
poder avanzar mucho más en sus grandes 
investlgacioneg científicas. 

¿Qué no hubiéramos hecho nosotros fn 
América si no hubiésemos aherrojado a les 
indios y no les hubiésemos puesto corta-

Eisas y dificultades? ¿Qué no hubiéramos 
echo de haber seguido con nuestras "her

mandades" y "behetrías" y aquella tole-
rancia que nos hacia vivir conjuntamente 
eon moros y con Ju(JIos7 

Se hizo la uniformidad y te expulsó a 
los moros y sus libros y grandes investi
gaciones fueron quemados en la plaza pú
blica. Afios después, allá en Méjico, el ar
zobispo hizo quemar en la plaza-mercado 
todos los documentos de la civilización az
teca. Y hoy, como siglos antes, nos aban
donamos en brazos de la Providencia y hay 
quien deflculta que se abran escuelas neu
tras o laicas. No nos damos cuenta oue des
de el año 1789 todos los pueblos cultos han 
sustituido el derecho divino de los reyes 
por el derecho divino de log pueblos; que 
los hombres nncén y permanecen libres e 
iguales en derechos; que el gobierno de los 
pueblos emana del consentimiento de los 
gobernados y que entre tftdos sus derechos 

Y si la Historia es un cuento de viejas, 
nosotros, ante "el pasado, continuaremos 
siendo federales, no sólo por conviocióh, 
sino por necesidad. Sólo asi oodremos re
constituir a Espafia y sólo asi podremos 
conseguir aquella solidaridad ibero-ameri
cana, con la que sofió siempre aquel Inol
vidable maestro, político integro y honrado 
que se llamó Pi y Margall. 

M. SERRA DARTRA 

V I D A R E Q J O N A L 
B A R C E L O N A 

IGUALADA. 

Con gran animación se ha celebrado la 
fiesta mayor del vecino pueblo de Tous. 

Con dicho motivo tuvo lugar la inaugura
ción oficial del abastecimiento de aguas de 
dicho uuebln. Importante mejora y de suma 
necesidad, debida a las gestiones de don 
Manuel Glrona durante el tiempo en que fué 
diputado a Cortes por este distrito. 

Después de la Inauguración se procedió 
por el Ayuntamiento, eon asistencia del pue
blo, a (lescubrlr una lápida, por la que se 
da el nombre de Manuel Girona a la mejor 
plaza de la población en homenaje a su pro
tector. 

Durante todo el dia hubo mucha anima
ción cu el pueblo, a cuya entrada se habla 
levantado un artístico arco dedicado a don 
Manuel Uiruna. , 

Hubo bailes y diferentes diversiones en 
todas las Sociedades. 

Asistió a tales fiestas el ex diputado don 
Manuel Glrona. 

El corresponsal. 

RUBI. 

Caducada la licencia que les fué conce
dida al alcalde y primer teniente para efec
tuar un viaje por Francia, Bélgica, Suiza y 
Alemania, donde han Ido representando los 
Sindicatos Agrícolas de Cataluña y Valen
cia, se han posesionado del cargo y entrado 
nuevamente en funciones. 

— Con motivo de la urbanización que se 
está realizando en terrenos de la plana Oriol, 
el Ayuntamiento ha tomado el acuerdo de 
plantar árboles moreras en todas las calles y 
paseos de dicha barriada. 

— Han sido repartidos a todos los cafés, 
bars y tabernas unos oficios comunicándoles 
las órdenes de la superioridad relativas a la 
persecución de toda clase do juego, siendo 
solamente nermllldos los juegos de pasa
tiempo y el burro de tres cartas sin travie
sas y como máximo un platillo de 2'50 pe
setas. 

— En la: plaza-mercado, durante el últi
mo mes de octubre, se han expendido 578 
carneros, 94 ovejas. 11 terneras, 114 cer
das con un peso total de carne de i l ,328 
kilos, 3,855 kilos de pescado, 13,151 galli
nas y .321 conejos, representando un Ingre
so para el Municipio de los arbitrios de to
do lo expresado de 8,472'86 pesetas. 

El corresponsal. 

L E R I D A 

En la torre conocida por la "Pam", pro
piedad del vecino de Bell-llooh, don Miguel 
Aman, situada a tres kilómetros de esta 
ciudad, en el camino conocido ñor "Vell de 
Albatarech", penetraron, de madrugada, des 
o tres Individuos. 

Al irse a descansar el arrendatario, José 
Sentís, se dió cuenta de que habla gente en 
el interior de la casa, cogiendo entonces 
una escopeta y, cruzándose entre los la
drones y él varios disparos, pudo ganar la 
puerta y pedir auxilio. 

Inmediatamente acudieron varios vecinos 
y rodearon la casa, mientras uno pedia 
por teléfono al cuartel de la guardia civil 
el inmediato envío de varios números. 
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Al poco rato comparecieron tres pareju 
y el sargento encargado del puesto, quleaei 
registraron la casa, encontrando tras un 
iiiuntiin do leda a un sujeto llamado José 
Claverla, natural de Zaragoza, de 19 afloa, 
sin domicilio. 

A preguntas que le blxo el sargento ds 
la guardia civil manifestó que habla saltada 
la tapia (t¡a el único fin de descansar, ya 
que no tenia domicilio. 

Los demás ladroues sallaroa por una 
ventana, ya que en la misma se encontró 
un reguero de sangre hasta la carretera y 
varias prendas do ropas manchadas también 
de sangre. 

La policía y guardia civil practican las 
gestiones necesarias para el descubrimien
to de los otros autores. 

LU Clavcrla macltlesta que no habia nin
guna otra persona que le aeompaBase, en
trando en dilerentes contradicciones. 

Parece qne será Juzgado en Consejo de 
guerra, por tratarse do uno de log delitos 
penados por el bando del eapltán general, 
de octubre de 1923. 

— En Tirrcga, durante 1* celebración 
del partido de fútbol entre los equipos T4-
rrega y Juneda, ocurrió un sensible acci
dente del que resalló muerto un especta
dor. 

Comenzado el partido, llegó Ramón Oro-
blg, de 29 a2os, casado, cartero, con obje
to de presenciarlo. 

Momentos después de su llegada hizo el 
Tárrega el primer tanto a su favor. El ex
presado espectador sufrió Un fuerte emo
ción que, exclamando "1 Qol I " , cayó des
plomado. 

Inmediatamente fué recogido por varios 
espectadores para ser asistido, pero fueron 
inútiles los auxilios de la ciencia, pues ha
bla dejado de existir. 

Según el dictamen facultativo, después 
de practicada la autopsia, la muerte fué 
producida por un ataque cardiaco. Deja 
mujer e hijos. 

El corresponsal 

El día de ayer fué para los barceloneses 
uno de los más crudos que se recuerdan 
de los Inviernos ijiás rigorosos. 

Han sido copiosas las nevadas en la alta 
montaña, pues el Montseny y otros picos de 
nuestra región aparecen cubiertos de nie
ve, y esta es la causa de la baja temperatu
ra • que se ha sentido en Barcelooa. 

El cielo ofreció todo el dia un color plo
mizo y el aspecto general de la ciudad fué 
el del pleno Invierno, pues las gentes se 
apresuraron a sacar los gabanes. 

19 mar estaba muy alborotado, por lo que 
lu mayoría de las embarcaciones surtas en 
nuestro puerto reforzaron sus amarras. 

\ causa de la fuerte marejada del mar las 
olas destruyeron más de treinta barracas de 
la playa de Pekín, sin causar daflo a sui 
habnaotes. 

listos infelices vecinos, que han quedado 
sin albergue, fueron recogidos por los veci
nos de la barriada. 

T . según el calendario, falta más de un 
mes para entrar en el Invierno. 

Iteciban loa partidarios da éate la enhora
buena. Para ellos el día de ayer debió ser 
delicioso. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Las do* primaras funciones da esta tem
porada en el Liceo. — Mafiana teaugurará-la 
temporada de inTierno nuestro primer teatro 
Urico. 

Los principales arllstaa qne han de ln-
U-i-prelar las primeras obras náilans-} ya en 
Mnrcelona y los ensnyos de conjunto muy 
activados. 

En el espf-nnrio se trabaja febrilmonlc. 
acoplando el d-r'iratffl par» ias primera* 
representaciones. 

Mahana la ya popular ópera "Borla Go-
dounoff" abrirá la temporada, y ¡ri grande 
es el entusiasmo para la Inauguración, ma
yor es, si cabe, el que ha despertado la 
unción del sábado, en que la hermosa y 

famosa "etolle" parisiense Bmma Luart se 
presentará con la deliciosa ópera de Mas-
senet "Manon", que, además, tendrá por 
intérprete al eminente tenor Trantoul y a 
loa célebres artistas Vlgneau y DelvaL 

• • • 
La "mantiné" de mañana en el Tivoll. 

—Por enoontrarae enferma la gentil tiple 
cantante Blanca de la Vega ha sido apla
zado su debut para roaflana por la tar
do, presentándose al público de Barcelona 
con "La contrata", obra que permite a 
dicha artista realizar uba labor completa, 
poniendo de relieve sus excepcionales con
diciones para la escena. 

En dicha matiné se representará, además, 
"Por ona mujer", la gran obra del maes
tro Lambert. 

• • • 
Dos estrenos en puerta en el teatro da 

Novedades. — En este teatro han debutado 
Julia CastriUo y Lázaro Izarza, quienes, in
terpretando los protagonistas de "La caa-
olón del olvido", obtuvieron un verdadero 
éxito. Ambos cantantes estrenarán pasado 
mañana la obra en un acto "Pasión de es
clavo", libro de los sefloreg Gabirondo y 
Senülveda y música del maestro Power. 

La Empresa de Novedades, Del t su pro
grama de renovar constantemente el car
el, prepara también el estreno del saínete 

en dos actos de Emilio O. del Castillo, J. 
Bergua y maestro Jacinto Guerrero "Cómo 
se haceiun hombre". En esta obra tomarán 
parte Consuelo Mayendla y las principales 
Sarles de la compañía que dirige José Ortiz 

e Zárate. 
• • • 

Saaaona anuncia en ol Ooya cuatro nue
vas conferencias. — En vista del éxito que 
ha tenido el escritor Felipe Sassone como 
"causseur" — pues las cuatro conferencias 
primeras que anunció tuvieron que am
pliarse a nueve—, se ha organizado otra 
serie de "cuatro conferencias poétioas" en 
las que aquél disertará sobre temas lite
rarios, sirviendo de "ejemplo vivo" la emi
nente primera actriz María Palou, que se 
encargará de la declamación correspon
diente. 

Las euatro conferencias se darán en las 
funciones de noche del Goya los miércoles, 
a partir de hoy. En lás dos primeras diser
tará Sassone sobre Rubén Darlo y Antonio 
Machado, respectivamente; la tercera será 
una "miscelánea poética'' j la cuarta de
sarrollará el tema " i Y o poeUT". 

No dudamos que estas refinadas delec
taciones artísticas seguirán contando con 
los devotos innumerables que han juntado 
las manos para aplaudir al "oasseur" mun
dano e iconoclasta que añora unir al en
canto de su palabra mágica de orador las 
altas csplrlhiildades de su Imaginación de 
poeta. 

• • • 
El viernes, en Romea, ss festejará el ani

versario da un semanario festivo.—El próxi
mo viernes, y con motivo del primer ani
versario de la publicación del semanario 
humorístico y satírico "El Borlaot". se ce
lebrará en el teatro Romea un festival en 
el que tomarán parte el director. Joaquín 
Montero, eon un monólogo escrito éxpro-
feso para dicho acto, y todos los valiosos 
elementos de la compailia, poniéndose en 
escena dos comedias de Iss más celebra
das. 

Asimismo tomará parte en dicha üesta la 
eminente cantatriz Mercedes Plantada, con 
una serle de canelones de las más esco
gidas de su repertorio. 

• • • 
Tras al éxito de "Fldelltat". sa reprtsaré 

en Romea una comedia da «Urlstan». — "Pl 
delitat", el magnffleo poema dramátieo de 
José M. de Sa garra, ha constlnido un éxito 
rotundo y puede decirse, alp temor a In 
rurrlr en exageraciones, que es la obra más 
arabada que ha brotado de la pluma de) 
ilustre poeta, por lo humano de la acción y la 
belleza de la forma. Kn este poema palpi 
tan, noblemente sentidas, las arando* MS 
diciones de Cataluña, y cu versos henoosos 

y brillantes se exaltan luchas y pasiones uui 
el elevado estilo de Sagarra ha sabido llev&t 
• la escena cou éxito enorme. Con "Fldeiu 
tat", que halla en Romea Intachable Interprg^ 
tac Ion, alternarán en los carteles loa úuu 
mos resonantes éxitos de la actual teinpo* 
rada: "Les noles enamorades" y "Nlnes i nl-
nots", obras que cada día son más del agrâ  
do del público. 

Deseosa la Empresa de dar a conocer log 
mayores atractivos posibles, ha dispuesto \t 
"reprisse" de la delicada y exquisita come
dia del pulcro escritor Alejandro P. Mari*» 
tany. "El oasament de la nena", obra qu( 
por HII gracia y emoción es una de las mi» 
sobresalientes que ha dado a la escena oaU< 
lana el aplaudido autor de "La pluja d'or". 

Ultimas representaü.onaa da "La sombra 
del ' Pilar" en el Nueve. — Por tener qu» 
proceder a desmontar el hermoso decorado 
del maestro de "-jcenog.sifla don Salvador 
Alarma, esta tarde se dará en el teatro Nue-
o la última representación IrremislblemenU 

de la celebrada zarzuela en tres actos, del 
maestro Guerrero, "La sombra del Pilar". 

Completará el cartel el nuevo y aplaudid» 
saínete "El anillo de Lucrecia". 

El cartel de la noche le formarán la ce« 
lebrada zarzuela "El desterrado" y la últinúf 
representación en función nocturna de la fa
mosa opereta ez. tres actos del maestro F.is-
ler "La Comediante", creación portenlosí 
del eminente artista Pablo Qorgé. 

Para esta misma semana la Empresa dd 
Nuevo prepara sensacionales novedades. 

r 
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Esta noche, en el Goya, se estrena une 
comedia de Paco Vlu. — La notable coa" 
pafila Palou-Sassone prepara un nuevo ce
reño, y este estreno ns sido señalado par» 

esta noche, coincidiendo con las velada* 
selectas de los miércoles y con la Inaugura
ción del ciclo de conferencias poéticas por 
Felipe Sassone. 

El autor del mencionada estreno, el i¡o- i 
table escritor Francisco de Vlu, es uno á» I 
los literatos jóvenes que más se distinguie
ron por la impecable prosa de sus obras y por 
sus innegables condiciones de comediógrafo 
a la moderna. 

"La Noria", que asi se denomina la ce* 
media que dará a conocer María Palou, tlea* 
todas las modalidades de las obras de mi 
autor, garantías sufi .entes para no defrau
dar las esperanzas de los que conocen la flt'J 
manta producción de- Vlu, cuyas prlmlclill 
ofrece al piilillco del Goya. 

• • » 
En al Poli veremos el sábado el nuevo 

sainóte "Hijo de mi alma". — El próilrao 
sábado se estrenará en el Pollorama el saM 
neta en tres actos, original de Slnesio Del-1 
gado, titulado "Hijo de mi alma", que b u l 
representado con exfto los de Lara en Ss^J 
tander, San Sebastián, Málaga, SerlIU, HueH" 
va y Albacete. 

La obra tiene un gran reparto, pues tonljfj 
parte en ella las señoras Cañeta, Cal»*] 
Armlscn, Martines y Vllerna y los selloreil 
Simó-Raso. Soler Maris. Córdoba y Balagu«-I 

El decorado es de los escenógrafos BalMi 
y Amigó. 

• • • 
Algo sobra una revista que aa üxportaf* I 
Paria daada Barcelona. — Podamos MT| 

facilitar a nuestros lectores algunos ,ls~*| 
relacionado» con la revista que Casitn»! 
Gtralt y Pepa Viñas llevan si music-hall i f l 
Cigale, de París. I 

No se trata de ana españolada má- . ; : •JJ] 
ello se ba buscado el concurso del |l,'e~J| 
Conrado del Campo quien ha recopilado «M 
Inspirada partitura • todos los cantos ll0, Ir? 
regiones, desde el más popular hasta ^ í l j . 
nos que son descónocldos por nosotros, i j l 
revista tiene por titulo "Mujsres y "",¡¿1 
de España" y consta de 2» onadros. 
do una obra enteramente musical, sin o ^ l 
logos ni escenas. ^ 

Para cada reglón lo» esesnógrafo» 
arrancado páginas del natural, desde '» " 
sica feria de Sevilla hasta la Uesta 
catalana celebrada -a l pie de Mentsf 
Para cada cuadro se ha buscado una 
ción, un asunto en consonancia eon i> 
gión que se evoca, y todo ello cern«in 
con cantos y bailes propios. 

Comienza la revista con una vfri' 
pica, en Madrid, en el año 1855, 1 
con una viaiAi de la tiplea MOIIU>-II 
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l^ulaua. En'r8 108 cuadros sobresalen un 
ISuo típico de Aragún y el Pilar, visto des-
líí ei Ebro; la Albambra. la huerta de Va-
Iwmcla una visión de Salamanca, un cuadro 
I rovesco de las afueras de Madrid, una pia
la de toros y una decoración formada por 
lío hermosos mantones de Manila. 

Tiene la revista dos cuadros plásticos: 
- • U muerte del torero", de Vlllega», y "La 
Imiidición de la barca", de Sorolla. 
I Los escenógrafos señores Bulbena y Gir-
Ital expondrán al público, en el Salón Pa-
Iris los bocetos del decorado y los Bgurlnes 
Ida'los trajes. Van contratadas 60 mucha-
tthu cuadro flamenco completo, cuerpo de 
|l»Ue y parejas especiales para las danzas 
Id» cada región. • 
I La revista, después de exhibida en Pa-
| - - será llevada a Londres. 

Santacana debuta el viernes en el teatro 
I Cómico. — El viernes de la presente se-
liaana tendrá lugar en este teatro el debut 
•de la compañía dramática que dirige el gran 
•trigico Juan Santacana; la obra elegida por 
|«l mismo, para su presentación, es el gran-
•dioso drama de Gómez de Miguel "El Idlo-

y en el cual, según tode la critica de 
aJIidrld y provincias se revela Santacana co-
IHM un genialísimo y eminente trágico. 

Viene Santacana a Barcelona después de 
Mis aflos de ausencia, y esto justlfloa la es-
Bectaclón y el Interés que los aficionados a 

Íénero de grandes emociones demues-
ssde que la noticia de su debut so ex-

Jendló por la ciudad condal, donde cuenta 
jet Joven actor con generales simpatías, 

santacana trae muchos y muy buenos es-
tnos, y no dudamos que ta temporada que 
,Í Iniciará en el Cómico el próximo viernes 
Kri una serie de triunfos Inacabables para el 
lelor y de grandes beneficios para la Em-

• * o 
Ultimos días de "Camaleón Espectacle", 

i Eldorado. — El éxito creciente del "Ca-
aleén Espectacle", con sus cuadros sclec-

klonadoa de revista, al que se ha añadido 
hno muv pintoresco aludiendo al fútbol, lo 
ta justificado el público con su asiduidad al 
popular teatro de la plaza do Cataluña. 

Manolo Sugrafies, director del "Camaleón 
íspeclacle", tiene compromisos adquiridos 

I , por tanto, su revista se representará sólo 
semana, renovándose algunos, cuadros, 

«n los sorprendentes cambios de- luces, que 
Mducen agradable Ilusión. 
Completan el programa de Eldorado, CO

BO es sabido, los jocosos clowns Hlco y 
uex y la encantadora Mercedes Serós, tira-

del público, al que tiene subyugado con 
»rte y su hermosura. 

Mercedes Serós está también al terminar, 
pelcbrará su beneficio el lunes próximo. 

< luego vendrá cambio de programa con 
Mvedades que no dudamos llamarán la aten-
gOn de los devotos del género ligero, ma-
"o de notas esencialmente artísticas. 

MUSICALES 

*> concierto del domingo en el teatro 
•vceiona. — una Indisposición del vlollnls-

sedop Perelló obligó a aplazar el pasado 
«mingo el concierto matinal que debía dar 
• • l teatro de la Rambla de Catalufia el re-
«mbrado Trio de Barcelona en honor de 
fwihoven. 

Con el mismo programa el domingo pró-
no podrán los amantes del divino arte so-
•rse con las bellezas musfcales del In-
^ maestro de Bonn. 
•'ocas ocasiones se presentan de fruir mü-
•* le los maestros excelsos • Interpre-

Por profesores de la alcunla del Trio 

La Empresa del Collseum no ha regateado tríales; reuniéronse en Ginebra el Comité 
nada en la presentación de esto film, y, sin. de correspondencia de la Oficina Internacio-
duda, esta noche la sala de espectácu
los de nuestro primer cine-teatro presentaré 
un aspecto brillantísimo. 

D e l c o n c u r s o d e b a i l e d 9 

l a s v e i n t i c u a t r o h o r a s 

Los Argentinos y el campeón belga de bai
le, M. Vellings. según un colega, protestan 
de que el campeón español de baile sea te
nido como tal después de haberse retirado, 
y retan a dicho campeón para bailar treinta 
y seis horas seguidas. 

A nosotros nos ha visitado el campeón de 
baile español, sefior Díaz Cabrejas, y nos ha 
dicho que acepta tal reto, jugándose el cam
peonato que ganó el pasada año en el Pa
sólo de Hielo de Madrid, con tal de que la 

cantidad a apostar sea de 10,000 péselas. 
Dice que si se retiró del concurso cele

brado en el Paralelo después de llevar 21 
horas bailando fué porque sus competidores, 
a juicio suyo, no bailaban, sino que lo que 
hacían era arrastrar los pies sin ton ni son. 

Manifiesta asimismo el sefior Díaz Cabre-
Jas que si se retiró fué también debido por
que allí no habla Jurado, sino que era una 
cosa que quería pareoerlo, reinando el ma
yor desconcierlo y no haciendo nadie lo que 
debía. 

' * da ereer. por tanto, que no la desper-
w&n ios ,iilcMant| e, Somingo próximo 
n ii maflnno n^ñana. 

CINES 

»ñn. Oo,lseum estrena hoy "Los diez 
^•míenlos». — Para esta noche, a las 

U - ÍU fl^a(,0 el estreno de la película 
z mandamientos", precedida de gran 

' orno una verdadera obra maestra «n 
, , « e la cinematografía, exhibida con 1 i¡m'¡jj e,í *r,;s de las primeras capitales 

nal del Trabajo para la higiene industrial, 
y el Congreso internacional pora el estudio 
de los problemas de la higiene y del tra
bajo. 

De,todas estag reuniones da Cuenta en su 
número de octubre la revista "Informaclo-

Soolales", además de' las estadísticas 
de aceidentes del trabajo en la Argentina y 
datog sobre la asistencia médica en las 
minas del Perú, además de sus habituales 
secciones de vida social, patronal y obre
ra, la condiciones del trabajo, la coopera
ción, organización internacional del traba
jo, etc. 

P u b í i c a c i o n e s 
"Mi vida y mi obra". — Con este titulo 

acaba do publicar la editorial Orbls un her
moso libro en el cual el famoso multimi
llonario Ford en colaboración oon Samuel 
Crowtber, habla con exquisita familiaridad 
de su vida, de su obra y muy esoeeialmente 
de su industria. 

Este libro. Interesantísimo por todos con
ceptos, de lectura fácil y sugestiva, es un 
arma poderosa que pone su ilustre autor 
en manos de nuestras juventudes, de nues
tros comerciantes. A manera de un talismán 
inestimable, la lectura y asimilación de las 
bellas doctrinas que encierra puede abrir 
a muchos las puertas del éxito. Con la 
fuerza del ejemplo, con la evidencia de su 
gran labor, con el estimulo del provecho 
obtenido, Mr. Pord trata de mostrar a los 
hombres de negoclog el camino más se
guro y la orientación más sólida para co
sechar brillantes frutos en su cometido. 

No es éste, como pudiera creerse a pri
mera vista, un simple tratado técnico de la 
industria automóvil. No se Umita a poner 
de manifiesto una serie de datos precio
sos, hechos demostrativos de cómo puede 
y debe fabricarse el mejor coche. El autor 
va más lejos. En el fondo de su ser siente 
latir una concepción amplia y generosa de 
lo que es y signlflca el comercio, como 
función humana y honrada; refleja en la 
obra los más recónditos pliegues de su 
abna, a la que aflige sobremanera la ce
guedad de aquellos comerciantes suicidas 
que oreen simultineo el Uso del martillo 
y de la ganzúa. 

Las elocuentes razones expuestas en el 
libro de Henry Ford, al difundirse, produ
cirán una cierta sensación entre los ele
mentos que todo lo referente al automo
vilismo les interesa. 

La editorial Orbls, que con un exquisito 
gusto presenta tan atractivo libro, alcan
zará seguramente un esplendoroso éxito. 

• • • 
"Informaciones SoolaUa". — Los proble

mas de higiene y patología del trabajo 
preocupan ahora como nunca a los técni
cos. En el espacio de pocos meses se han 
reunido para estudiar estos problemas nu
merosas Comisiones y se han celebrado va
rios Congresos nacionales e Internacionales 

En junio se reunió en Véncela el VI Con-

Keso nacional de Medicina del trabajo de 
üla; en .julio celebró también en Ginebra 

una reunión, que duró siete días, la Co 
misión internacional del alumbrado; verifl 
eóse en Chicago el IX Congreso anual de 
la Asociación americana de médicos indas-

3 i _ i o ÜST j 
TRIGOS Y HARINAS 

IMPRESION. — Mejoró considerablemen
te el aspecto de este mercado durante e.st» 
última semana, obedeciendo esta reacción, 
aparte de la necesidad que han sentido estos 
Industriales harineros en hacerse con mate
ria prima, pues oue con las dudas y vacila
ciones habla fabricantes de harinas que ape
nas si tenían stock para atender las necesi
dades de su molturaclón, por efecto también 
de la firmeza que exteriorizaron las ofertas 
todas en los mercados de origen, que en for
ma unánime revelaron un progresivo ascen
so en las cotizaciones. 

En su virtud, apenas algunos fabricantes 
se decidieron a concertar compras, por no 
creer en mayores bajas de precio, el mer
cado reflejó un progresivo ascenso en las 
cotizaciones y dando lugar a que se concer
taran un sinnúmero de operaciones de mu
cho volumen a los precios que detallamos a 
continuación: 

Candeal selecto, Avila, a 47'50 
Idem Idem Adanero, a 47'50. 
Idem superior Olmedo, a 47, 
Idem Idem Ortigosa, a 47. 
Idem Idem Armuña. a 47. 
Idem ídem Ciudad Real, a 46'50. 
Empedrados superior Sahagún, a 46'50. 
Idem Idem Patencia, a 16'50. 
Idem Idem Villalón, a 46. 
Idem Idem Paredes Nava, a 46 y 46'25. 
Idem Idem Santas Martas, a- 46. 
Candeal superior Huele, a 46. 
Crucher superior Extremadura, a 45 y 

45,25. i 
Blanquillos superior Extremadura, a 45 

y 44,75. 
Rojos superior Cáceres. a 44'50 y 44'75. 
Todo precio en pesetas los cien Kilos, sin 

envase, sobre vagón estación de origen. 
TRIGOS DUROS. — Operádosc de Extre 

madura a 48 y 40 pesetas los oten kilos con 
saco, sobre vagón estación de procedencia. 

HARINAS. — El sólo enunciado de que 
para en breve muy probablemente quedará 
autorizado un aumento en el precio del pan, 
fué motivo más que suficiente para que la 
generalidad de Industriales panaderos se h i 
cieran con stocks de harinas y diera cierta 
animación en el mercado para oon las mis
mas, si bien por estar la generalidad de pa
naderos surtíaos, a no tardar se paralizará el 
negocio de venta de harinas que ha sido 
considerable durante estos últimos días. 

Para con harinas, clases superiores, de 
Zamora, se han hecho operaciones entre 
59'50. 60. 60-50 y 61 pesetas los cien kilos, 
con saco sobre vagón estación de proceden
cia, y de la linea de Valladolld entre 5T50 
y 59. 

PIENSOS. — También estuvo firmé el mer
cado para con los mismos, habiéndose ope
rado: 

Cebadas (Mancha), a 87 y 3T50. 
Cebadas (Castilla) a 86'50 y 87, 
Avenas (Extremadura), a 33'50. 
Yeros (Mancha), a 38. 
Habas (Extremadura), a 46. ' 
Habones (Andalucía), a 44. 
Veías (Sevilla), a 43. 
Todo precio en pesetas los cien kftoft, coa 

envase), sobre vagón estación de origen. 
LEGUMBRES. — Si se exc^ túan algunas 

operaciones de alubias blancas de Castilla 
a precios reservados, el mercado estuvo pe
sado y bajo el influjo del asunto de las ta
sas, que cercena considerablemente las ac
tividades del negocio. 
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E L DILUVIO en Badalona 
E n e l A y u n t a m i e n t o :: E l C o n s e j o P e r m a n e n t e d e l l u n e s 

N a d a d e p a r t i c u l a r 
L a r e u n i ó n d e l s e x t e t o 
lie acuerdo can lo que dispone el nuevo 

estatuto municipal, nuestros permanentes 
empexarun por reunirse en sesión privada. 
La labor que en privado re aliaron nues
tros monicipes no tuvo nada de particular. 

Se propuso, ea primer termiao, pagar al 
sereno del barrio de CaOet los quinquenios 
atrasados que se adeudan aún a t a padre, 
difunto ya. Luego se propaso le compra de 
una máquina duplicadora y de una estafa 
eléctrica para el Laboratorio municipal. 

Luego se propuso la instrucción de un 
expediente de dominio ante loa tribunales 
de Barcelona para arreglar de una vea lo 
de los terrenos del matadero. 

Y, por último, se propuso la compra de 
seis capotes para otros tantos municipales 
encargados de la ronda nocturna. 

Le expuesto fué toda la labor que nues
tros permanentes realizaron durante la ser 
sita •vermoutb* de la pública. * 

Caos momentos después el alsoacil anun
cia la reunión pública y a ella añadimos 
recelosos, temiendo no encontrar, como ea 
la sesión pasada, ni mesa para los chicos. 
Ne fué asi y empezamos por anotar lo si
gí lenle : 

Se lee el acta da la sesión anterior, que 
queda aprobada enseguida. 

Luego se da cuenta de un oliólo del te
niente de alcalde sefior Borrás participando 
haberse posesionado nuevamente de ta pol
trona. 

A renglón seguido se aprueba el pago de 
facturas a varios industriales, con un Im
porte total de 2,«70'20 pesetas. 

A continuación se aprueban dos dictáme
nes de la Delegación de Urbanizaciones par
ticulares y lo mismo se hace con una inani
dad de la Delegación de Obra». 

Y pasamos enseguida a la lectura de ins
tancias. Hay un montón para obras a ins
talaciones industriales, que, para ta apro-
baaUa. ae aoaerda pasen a sos Delegaciones 
respectivas. 

Se lee un eflelo del Interventor propo
niendo tea autorizado al depositarlo del 
AyonUmiento, don José Costa Mas, para que 
pueda percibir de la Teaorena de Hacienda 
de esta provincia la «anthtad de 15,795'61 
pesetas. Importe de recargo» municipales 
sobre la crntrlbución Industrial del primer 
trimestre del corriente ejercido aconómloo. 
correspondiente a este Ayuntamiento. Se 

acuerda—i cómo nol—Ir a cobrar cnanto an
tes dicha cantidad. 

Se lee y aprueba la relación de los Jor
nales del personal fiscal correspondiente» a 
la primera decena del mes en curso, que 
suman un total de 4,70f'80 peseta». 

También es leída y aprobada la nómina 
de la brigad# eventual, peones y carros, co
rrespondiente a la semana última y la cual 
importa 2 , 5 9 7 ^ 7 426 pesetas, respecti
vamente. 

Y listo todo esto, 7a no hubo nada más. 
El trio, oue ae hacia sentir eon intensidad 
en el salón de sesiones, hizo enmudecer a 
los permanentes, los cuales deseaban acos
tarse muy temprano. 

{Bendito sea el fríol ¿Por qué 00 lo hará 
siempre en día de sesión T 

C a s o s y c o s a s 
Reproduzcamos, en primer lugar, una» bo

tas que se nos hablan traspapelada 7 que 
entendemos sobra la razón a quien nos so
licitó fueran publicada», debido al revuelo 
que ocasionó aquella nota publicada día» 
atrás respecto a loa posos semlartesianos, 
cuya agna ba sido "descalifleada" por el 
Laboratorio municipaL Digamos en nuestra 
defensa 7 para que aprendan a leer los que 
ao sabes, que nosotros na dijimos qus el 
agua en cuestión estaba contaminada. Sota-
mente dijimos que no era lo sufieiantementa 
potable para el uso doméstico. Que no es 
lo mismo. Todo lo demis. la precaución que 
se adoptó para que nosotros no nos enterá
ramos de la plancha 7 ligereza con que ta 
habla procedido, avala las manifestaciones 
hechas en dia ooortuno desde esta sección. 

• • • 
Eo la calle de Santa Madrona, esquina a la 

da San Juan, se ba colocado al lado de la 
acera un guarda-cantón para que los ea 
rroajet no estropearan la acera ni la pared 
de la esquina. Ello está muy bien; pero, 7 
7a ba llegado el maldito pero, ahora resulta 
que como allí no hay lux alguna, loa tran
seúntes te exponen todos los días a estro
pearse el cráneo. Cosa muy probable si se 
'bada ' una mlajlta. Ello valdría la pena que 
se tuviera an cuenta, porque t i ea verdad 
que el Ayuntamiento debe velar para que lat 
aceras duren tiempo, et verdad también que 
ello no debe ser ea perjulolo evidente del 
físico de los ciudadanos. 

|Lo«, sefior alcalde; macha loa falta! 
PADRE CROSPI8. 

N o t i c i a r l o l o c a l 
Un topetazo. — El autocamión námerí 

A L B. 167, dió un fuerte topetazo con at 
carro de la casa Pradera, de esta ciudad, d* 
resultas del cual salió eon varias lesiones ei 
diferentes partes del cuerpo el oarreters 
Juan Bosob de 58 afios, con domicilio a 
la calle de la Luna. También resultó herlét 
el caballo que Iba uncido al carro 7 éste coa 
desperfectos. I I carretero fué curado ea i 
Dispensario municipal. 

REPARACIONES OE FONOGRAFOS por 
aperarlos de la gran fábrica .deón. — Ra. 
lón : calle Centre. 6. y Vergare. 9, 

Los perros. — Ayer loa lacero» munlci. 
pales continuaron la caza del perro, atripao-
do a siete da ellos que »nri»l>«n vagabua» 
deaodo por nuestra» callea aln al bozal obli
gado ni la "cédula" correspondiente. 

E n t e i - m e d a d e s e f e O A R * 
O A N T A . N A R I Z Y O I D O 

Clínica de los doctores Adolfo 
Azoy y luis Tomás 

Calle Prim, 126 BADALONA 

Pájaras do cuanta. — Por los agentes M 
vigilancia que desda hace unos dias prelUt 
servicio en nuestra dudad fueron deteaMoi 
dos sujetos conocidos como profeslontlea del 
robo y que dijeron llamarse Ramón MlriUM 
Expósito, natural da Montevideo, y MArM 
Oatsó Barloes, natural da Barcelona, ambo* 
sin domicilio ni profesión. Estaban rondín* 
do ñor nuestras calles, con la Intención qal 
ea da suponer, dadas ana aficiones. 

COPIAS, olrouiaraa, Inatanoias y toM 
o ía se de t raba jo a m á q u i n a . Razón: el 
la D e l e a a o i ó n de E L D I L U V I O . Centro S 

• I viaje del alcaide. — Si no ae piensa «I 
otra cota, parece que el alcalde saldrá pan 
Madrid el próximo viernes, dando eon «l" 
una prueba da que no e» •uperstldcso y íjjj 
el día, aunque sea ooasidarado adigo. no m 
de Influir poco ni mucho en el éxito ael uw 
to de las rieras. 

ANTRACITA INOLEM pera oalefsoolén. 
ETmUSQAS A DOMICILIO. 

OAMSi Prat de la Riba, 119, BADALONA 

D e l P o e r í o y ü e i m a i 
MOVIMIENTO OE 

£1 movimiento de embarcaciones an «tte 
patrie toé ayer el siguiente: 

De la mar, vapor «María», son pescado. 
De (jijón, vapor •Wenoealao., oon ITS 

toneladas de cando a Stevenaon. Bomagosa 

Í Compaflla 7 600 tonelada» da carbón a 
áfols 7 Gompaflla, 
De Londres y esealaa, vapor noruego 

SArm Jarl», oon cargo general. 
De Nueva Oriaans 7 escala», vapor «10-

falta Isabel», con cargo general. 
De Palma, vapor correo •Rey Jaime I», 

oon cargo general y pasaje. 
De Bilbao 7 aeesto», vapor «Cabo La 

Plata», coa cargo general. 
De Cartagena, vapor .•Ramón R.», con 

oargo general. 

Balldaat ' 
Vapor itaUaae .Vlttorio Véneto», para 

Gette. 
Vapor franoé» >Mont Gerus», p a n Ta

rragona. 
Vapor inglés •Pinzón», para Tarragona. 
Vapor «Joté María», para la mar. 
Vapor helandéa «Jorga Anthony», para 

Liorna. 
Vapor francés «Onolof». para Marsella. 

C o m e r c i o j finanzas 
BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 6» ' 75 | Amortlzabla 4 
por 100. 8V55: Amortlzabla 5 por 100, 89 
Exterior, 84*70: Banco de Espafia, 5S6; 
Banco Eapaflol de Crédito. 109; Azucare
ras preferentes, 106'50; Atacare ras ordi
naria», 40'2S| Cédulas. 89'90: Alicantes, 
810; Franco», gS'SS; Libras, SS'SO. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

Pul»^ «Jjl^ue» M ' 7 « : Londrti , ' l4ri 'u*4 

CAMBIOS FACILITADO* POR U . BAIW» 
DE CATALURA 

Oro. — Alfonso, 144; Onza», 1**; ls£ 
bel. 144; Goartot. 144; P é T u f l 0 - . , 1 * 4 ^ 
larea. 7*40; Libra» esterlinas, t í 15. Y! coa, 144. iiiti 

Billetes. - _ Francos, SS'BO; Liras. 8» 
Libras ealerltnat, 83*93; Coronas, o»1 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO 
TIZADAS OFICIALMENTE FAOILITA» 

POR EL BANCO DE CATALUM 

Portugal, 0-3S peseUs escudo; ''olJi|. 
2*05 floria; Soedá, S'Ol corona; ^Z,, 
lovaqula, 22'45 den « r o ñ a s ; H™" 
4*20 den leí». 
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« • A N U N C I O S ^ 

A V I S O S 
D i n e r o 

Jlodiinta L . aceptadla y bnecos 
lDÍorines.-l>lpataclOn. « 1 . set'uuao. 
de lOat. i 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
OURA PEUKKC1"A 

ea todas sos lormas » edades 
co'i el ünleo T acreditado tra-

tamleaio exclusivo ael 

D r . Galle tío 
IS, Cande dsl Asalto. IS 

P r é s t a m o s 
fon garantías se facilitan en 24 horaa 
Ulpniaclún número 271. segnudo. 
da u) a i . S 

S 
a 

• ~ C O N S U L T A * -

SOBREROS 
V E N É R E O - S Í F I L I S 

18. San Pablo, 18 
D# II a 1 y a a »=-! pteell. 

6 
O 
6 

CURACION PERFECTA OE LA 

S I F I L I S -
A P L I C A C I O N del 606/914 

P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR, ÚLCERAS, ele 
ta l ta l td lu . - Dlriflrs» ni Anil-

E» COHBÜLTORIO C L I N I C O -
mbla CanaleU», la.—De 10 a I j 

t a 9.-CoiKulta t ptas.—Eapeclal 10 
^ b r e ^ ^ ^ t o a ^ í > « t I v o ^ i M ^ ^ 

DESEARIA 

T H E A L P I N O 
TcnUdero antiséptico de loa in-
«Wlnoa. t'nracion pronta del 

TIPUa VIRUELA 
BSTRBNIMIENXO 

HABITUAL. 
Pídase en tarmacla*. orogue-
rta» y centros de especíncos. 
Ueoóaito KensraL J - ÜKIAUU 
Í C - Bruch. 4i. — Barcelona. 

PROPIETARIOS 
COMEnclAHTES. INDUSTIUALES, 
Jfouada vuestra solvencia, se os 
«"¡cederán prestamos, descuentoe, 
«iras y tacluras sin comlaldn y s 
•''«rta i e» i . Ps]t, 9 entresl.', !.• 
I j J J j r ^ » a 8. Sr. Molina. 

la regla suspendida 
?J*D*reoe enseeulUa con pildora!-
•UDUS» UE PUOTUUARU H1E 
**>> Anemia. debUidad.. Probar! > 
g^faia-Scgali Rambla Floree. 14 

A H O G O 
« M o d o bronquitis, tos y au-

D E S A H U C I O S 
fe's,1':lifl,n n^lp!d, * «condmlcs. 
' rea au„L£.,0?íeUrlos- Inquilinos 

"''m-'pV ?ñ„.4 • Tamarll. 183, "'«'. Innto nonaa. 

conocer Jovenciia arremlna. Escri
bir a E L DILUVIO nrtm. 199. 

Vda. algo capital casará legal 
rallura. JIM.' imapachiMiol Sr Hadía 

F a c t u r a s ' l e t r a s 
reciDOs « (leniAs electur- cumerelaiP 
Aplazamtento& Lncarffán'loaie del 
suoro. anticipo aa Importe ea el acto 

<le ^ a 11 r de 6 a ti 

Rlila.CatalQña.40.2. , 2 / 

« I M P O T E N C I A 
B Vigoi sexiu., rápido y sin pelieru. — 
3 CLINICA UlMiSO, médico especia- I 
4 lista. Hambla LUno Boqucrla, núm. o i 

!
, entre calles Hospital y ban Pablo).— I 
Consulta diarla: L>e9,i 12y de 3a 6.1 

A c a d e m i a 
d e c h ó f f e r s 

SI queréis aprender una on&efianza 
completa de cnDducciOD y prActica 
mecánica acudid a la ac.idcmla de 
Francisco CarriA. Tapias. 10. Uarairo 
Toietono ggg A. 

C l i a u f f e u r s 
<s inojorus conductores ealen (ta 

Usa MlcUelen». por SElt E L PKOK 
M.V l > l'Ki i y onaeüa con loa P E O 
ucji AU'PIIS. boy lección diurno 
abe. Taniarantana. 8. 

J O V E N 
con capii.i para osuiuloccrso se casa 
ría con señorita o viuda do 25 a X> 
años de iguales condiciones. Uare 
satisfacciono^ personal o por correa* 
ponciencia.-Ksc UÍIavIo27. 

A N U N C I O A P r i S r r X A 
reciDoa Montepío a 3 pta. mil y carias 
comerciales 10 ptas. mil.'Rfpoli. 17. 

Casarse desea soltero I 
con capital con soltera o viuda | 
Íuo tamüión ten^a capital. - K . B 

asa Marcfn. Cervantes. 7. g f 

E C D P ü E O S 

y_eo 1 O G a c i o n e s 

SE OFRECE 
bombres 30 aflos para moao. Es
cribir a E L DILUVIO S i l . 

FALTAN 
onclalaa para extraer hilos a pa
ñuelos. Aurora, I I . a.'. 3-' 

FALTA 
medio oficial repulaador. — Dia
conal numero 3Í9. 

necesita aprendlias y sprendins 
adelantadas. Vlllarroel, 10. <-*. *-

LITOGRAFOS 
Faltan aprendices para l»i miqul-
nas.-EnrlquoGraDado9,«. ; 

CORTADOR 
de piel y tuela, se ofrece por lio-
rdi Ú todo el ais, sin preKiisioues. 
CKÜC de Msríarll, 86, i . ' 

FALTA 
medio oficial barnizador. Calle de 
Canalejas, tí, tienda (Sana). 

BARBAROS 
Fallan semanales — Sau Uameo. 10. 
barbería, g 

Representaciones 
casa solvente las de
sea, dirigirse Casa 
Martín. Cervantes, 7 

Cédulas 
P a s a p o n e s a i d í a 

Palay o. 131. oral. 
ZAPATERAS 

faltan montadoras. - Cora. 10. 3.'. 3.' 

O b r e r o e s t a m p a d o r 
d e m e t a l e s p a r a f u e 
r a d e l a c a p i t a l , s e 
n e c e s i t a . — D i r i g i r 
o f e r t a s c o n r e f e r e n -
c i a s a l A p a r t a d o d e 
C o r r e o s , n ú m e r o 3 8 

Z a r a g o z a 

Se necesitan oficialas 
modistas presentarse 
por la tarde solamente 

CalK 7, tienda. 

3ouen iitgado 
haca puco de la América del Sor. 
busca colocación en ca>a particaiar 
o comercio, conoce eocioa americs 
na. tiene buoua letra. — tscriblr: 
DILUVIO, número 9i;. 

Z A P A T E A O S 
Falta un uuen desvlrador de cantas 
y psaador de hierros que sea bien 
práctico. — Huerto de la Homba, ti 
(traveria callo Amalla). 

I » I L a - A - T B I ^ O 
medio oficial, busca trabajo. Ercrlblr 
a E L DILDVIO. 889. 

SASTRE 
Faltan medio oficíalas y aprendl
ias adelantadas. — Calle de Ama-
lla, número l . i . ; 1.' 

falta maqnln¡.*»ía Paseo S Juan, 34. 

MARQUETERIA 
Falla medio oficial. — Calle de 
Mauricio Serrahlma, nAniero I . 

SE NECESITA 
aprendía encuadernador. — Calle 
de Enrique Cranadoa, 85, Interior. 

FALTA JOVEN 
a todo calar. Bajada de Santa 
Eulalia, ndinero ?. _ 

~ A MADRE E HIJAS 
te ofrece habitación, los y veinti
cinco pesólas para atender doa pí
aos, n.: T r a y w a . 184, esquina a 
fiaiien «O.). De » a U . 

ZAPATEROS 
Taller con maquinaria para lujado 
y conclusión de calaados, especia
lidad en tacón de rodera, com-lu-
allón remiendos. — mera de Ca?-
eolas, número 10, tienda (Grada). 

SASTRE 
Falún medio onnriala*. tumma de 
Catalufía, 43, principal £.» 

APRENDICES 
para fundición do bronces, se oc-
ccsitan. Consejo On ciento, í e s . 
(Mayores de 14 altos). 

FALTA APRENDIZ 
Inútil prcseplarsn sm bnenas re
ferencias. MoUern Studl. Bnnaa de 
san rabio, númeru 10 

MODISTA 
Falta una tprendlia. — cabe del 
carmen, número ««, 9.» 

SASTRE 
Fritan oficialas. — calle del olmo, 
número 15. 4.«, í.» 

Faltan oficialas y medio otiiiaias. 
Muntaner. 124. i.» l.« 

SE NECESITA 
aprendiza modista adelantada. Va)I-
doneclla, número 33, 3.', í.« 

OFICIAlT M O N T A D O R " 
y medio oficial para arnmones 
pantallas, se necesitan. — Conde 
del Asalto. 83, lampistería. 

APRENDIZ 
panadero confitero y repartidor. — 
llazón: Calle del Peu do la Crea, 
número 88 bis, 3.', í.» — Ue 
8 a 10 y de 7 a 9 tirdf . 

SASTRE 
Falla buena panlalnnrra. — Calla 
de la l.'nlói?. número 19, 

CHICO 
para farmacia. — calle de la Ale-
grla, 14 (Barccloneia). 

SASTRE 
Se necesitan oficialas y medio ofi
ciales. Glsnás, 13, 3.., i . ' 

SASTRE 
Falla aprendía adelantado o apren-
dlta. Blercta, 3, 4.a, I .* 

ZAPATERAS 
Faltan maquinistas para lleuda de 
aapaterla. Panadés. I (Gracia). 

ZAPATILLAS 
Faltan oficiales para clavado. Calle 
de Premié. 14 (Saof;). 

" F A L T A N A P R E N D I Z A -
pantalonera. Diputación, l í o , 3.*, 
í ^ ^ e m r o Borren y viiadomai. 

APRENDIZ JOYERO 
y-una chica pulidora. — caue de 
Escudillcrs Blandís, 3, 

SASTRE 
Se necesitan oflclalas, medio y 
aprendíaos. Mendlaabal, 88. 3.m 

FALTAN 
oficialas planchadoras. — Calle de 
la Cera, número 10. 

SASTRE 
Nereslto buenos oficialas para trá
balo lino. — Vio Layetana, nú
mero 41, 3.*, 9.* 

ZAPATEROS 
Medid oficial para muuiar mamu
llas.' — Calle de Bamón y Cajak 
número 97 (Grácil) 
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Secciones de Manicura 
Mi «I u n b Marcei, Koadm 8. Pablo, 
34. prai.. de 10 a 11 noche. 

FALTAN 
•urcadores. impreBU Moderna. VI-
ll»rr(.el,_l8«. Pari», 1 M . _ 

SASTRE 
M U «na oBctala j «prendíi». — 
OOBM-jc r.k-mo. 59, principal. 

FALTAN 
•tacei •- par» abriros. — '-alie de 
CSTÍIIT-. mlmero 12, tienda. 

APRENDIZ 
para ayudar en mu frigma peqne-
ft». qm- sepa picar, ganará ig pe
a n » , rjrilr de Proienu, M . 

FALTAÑ 
dos murbacn» para d envase, fa
brica rte raTxado. — Cañe de tn-
rtqnv Crinados, Búnero M. 

FALTAN CHICOS 
sneldo y roUtifep, llura i V t 11. 
Pasaje UodoleU. IB, bsjus. 

ZAPATEROS 
Faltan ollclales de todo. — Calle 
de Cnello. U>IIILI L 1W7. 

COSTURERAS 
tapicera», ge occesiun pan coo-
raerlonar rorUnss. tmenu, nü-
ncro 4», 2» , 1.» 

CORREDO 
Ver bedeca de rías a dnaicill prc-
HttMe que siguí catata. — Carrer 
déM r.amblí VeHs. ». 

APRENDICES 
U a 16 afioa. fallan. Balines, t i t . 
Fábrica de atóndalo. 

FALTAN 
aprrndiaas de IS a 14 altos. Calle 
del Cali, número 10. t.» 

FALTA 
oflrial i l.-.niíta pera satéa. — Calle 
d i Carreta», s*. Uesds. 

BARREROS 
Coloraciones roerá y barberías en 
venta. Pujol, San Pablo, 4 í . 

F a l t a n 
modio «Ocíalas modistas. — Calle 
de Araran. SM. principal, ».« 

SASTRE 
9e nereslta oBclal que sopa cortar 
y nx-aio oQclaL — CaUe de Po
niente, nttmero ec. Capdertu. 

SASTRE 
Se neceslian aprendiz as. Calle del 
i:oDSeJu de Ciento, 348. 

Aprendices guarnicioneros 
Faltan, uaiiando, — Calle del Con
sejo do Ciento, numera 9S4. 

SASTRERIA 
Falla medio onetaia. — Calle de 
M*«itanos, t, principa], 

HACE FALTA 
medio oDelalas j a prendí xa» ade-
1 atadas. Sastrería "Sant Jordi", 
• ane de la Vía Layeuna, núm, I I . 
l'nseourse de 9 a í l^ 

SE DESEA 
un rorredor de vinos a domicilio. 
Taberna. Calle de Aragtin, ( I V 

ZAPATEROS 
oBelaltw zaiiatillero". faltan, Inútil 
nramotarae ala saber sn obligación. 
ItadM. 67 rienda. 

P l t t n c t i i s t a 
fnifa ano mnv bnon aocrArlo. SftB 

ZAPATERO 
Falla medio oflrial, — Calle da 
<Mfhfn-s, nlimero s i . 

SASTRE 
Falta medio oficiala - Aríban. ntímo 
ro 19- 4.'.«.*(>ien clui> 

BARBEROS 
Cu ovaciono- a buQ do bjo, DftdA de 
CAMA* ai ranto por "lo y ventas da 
í iar iwüu. Aun 'tío y précUco 
Komis ti. i^auio. 5. bar. 

C o r r o t í l o r -
do vino» i -ar tnü . . - . . íui^t- pore»-
cnto. KU m i .UVIi», 767 

SASTRE 
bi ta oficial ac.iea.inM. - Dipota 

aprendí» a mabu-t" falta v medie 
oficial.-Mi/umím SOdiraclal 

SE NECESITA 
motila •iititudimtn «ara ia rema rte 
(ta eaao QQ» MO conira sena oe 2U aha-* 
iiHi*reclii'iiW« qu« roa catalana. -
i'anln.Ti , mim. 35 

SASTRE 
Falta onciAi.-l Bi>'cr-ldad. II . 

FALTAN APRENDICES 
na-te i-raa « a - tenean ile 14 • B aüoa 
iranaiido trva MMJI»- «ita, — Cañe de 
Bot. núm. t t beada. 

SASíRE 
faltfD mcdia.-> OTICI »ia** trabajo tolo 
ti afio. Uon la s. Auioalo. ¡4. . 

SASTRE 
Faita «na ainn-e'-n-M Mcntesión. 
mimar» 18,1 • -

SASTRE 
Falta .nodio oáciala ••lelaDtada.-
ria>a San Joae ••rSM niim 9 1.* 

V E N T A S 
E S T A B L b C l C I E N T O S 

h i n c a s e H i p o t e c a s 

G U A L , [¡ra. 51, en . uonoa. t 

Ranina di l . j hm. 13 

C A R P I N T E R O S 

y E B A N I S T A S 

.Uaqu.uari. mo-mm* talleres « 
Patenta preoias. ,A HM oíwero» yoe 
iiuleraa aer bniuairial» I.>11I.IM 
UIM-.ICR Ariban. ih< 

PELUQUERIA 
Vendo uuebio impunaote Cntaiuta. 
Hlllone- ain«rican>« ft.WO penóla*.-
K.i Pepo) Ktinda .-. Pabto, 6. Uar. 

EN BADALONA 
Casa, bar y Uvadtrot para ven
der, con agua abundante, sitio de 
gran porvenir, a.: Real. », ».•. 1.», 
y Lluch. 79 (Badaloaal. 

SE VENDEN 
Oran ocaslOo. maquina para lucar 
ojales y ana bicicleta. — Calle da 
Roger de Flor. 230, taller. 

SE TRASPASA' PISO — 
recién puesto, tres babllacioaet. 
comprendida ropai y ensere* da 
cocina y comedor, por 2,7S0 pese
ta*. Borren, «3. 4.» í.« 

TRASPASO LOCAL 
ttn v. Aceites Jabones, pase mer
cada Gracia, con o sin géneros, 
arta. RscrlMr a E L DILUVIO 909. 

POR AUSENTARME 
vendo bonita bicicleta, muy ba
rata, marca Francesa. — Calle del 
Bot. número 4 bis. Paraná Bar. 
de l ? a 1 y de 7 a 8. 

03 

t a 
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"as 

X 

as 
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E 
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TRASPASO BAR 
aillo c*otrlco Enaancbe, 9,000 p«. 
setas, propio para soltero, a.: Q, 
Sana. 419. De l a 4. 

CONFECCIONES 
traspaso en San*, grao portenlr. 
sin géneros, barato, liaxdn: Calü 
de Saos, numero 410. 

GRAN ALMONEDA 
en mueble» nnevos y de. ocasión, 
comedores roble, tatéo j granate, 
500, 6S5 y 600; donullorios una 
y dos luna», granates, sso. ro» 
3 709. nectbidoraa. t>s y aoo; s». 
loncltos. armarlos lunas, roperos y 
muchos otros muebles, baratísimo* 
verdad. Calabria. SO-T. 

SE TRASPASA 
tienda y se vende cairo y burra, 
precio económico. — calle del Pot 
OB la Figuera. numero 18. 

TRASPASO 
Pertunerta Ensincbe o.ooo pila 
TIKNDA COMESTIBLES Y CAItM-
CERIA, urgente, 3,001) ptas., coi 
inda., 10* alq.. Jta e. Ilnlv.-isulal 

MERCERIA 
ve madera ganga, muy ao'.ig-ia, p«. 
salas 3.600, gran vivienda, too pe
setas alq. BAR a pruoba, Jnnln á 
Arenas. Tda COMESTIBLES * prb*. 
Buena vivienda, 60 pesetas alq 

THÍMIJA COMESTIBLES Jauto I 
Arena», por 4.900 pías. CAFE cerca 
de Manrosa. ganga, precisa per 
auscuiarae. Fonda muy Impórtente, 
roerá de Barcelona, y otras mutboi 
estableeioiicntos *ln anunrur. Ilti 
LA COMERCIAL, calle de Arañil, 
namcro í t l , jnnto i Arlbatt. 

SE VENDE 
autoinOva ralbol, estado nuenik 
1* HP.. conducción Interior, rue
das metálicas, dos de recambio, 
completamente equipado y a todi 
prueba. Modolell, 17 (torre), apea
dero Bonanova. 

P r o p i e t a r i o s 
Sn Finca -era reo iida cua la maiof 
ra ddóz v resorra aportando OaU*a 
I.A U MEKUIAL Hoaieaia exda 
hi va mente a la rompra-vaela de ta 

rranoa y tara*. 
ARAUQN. 911. iantoAtiban. 

( j a n g á en San Andrés 
Vendí- caa-t recién eonairnida d* 
planta baja y na plan coa Ueo esi>*-
ciosa« baoitacionea enraedor, encina 
rocinldor aaua viva, lavadero y !'«>• 
«áico tino en los oa no en et piso a le-
má- do I» do la planta baia 'ien* 
tocador v axotea. veo "lo -or 18 W le-
aatu. Baiún Joan Valla, calle Cu-
neroa. 8 ba-ns. Kan Andrés-vlalme a 
toda* hor.iK. 

D a v i d 8 H P . 
torpedo t aalenlw. en maeoiflco 

I esta in. a toda praeba - •acrllor 
a Joan Knnol. laílare 7. 

T i e n d a c é n t r i c a 
«o traapaca con «atantarlu por 
seo pasetaa - CaUe Cervantes. • 

T r a s p a s o quiosco 
lurena l OU peaetao. Calla ( co
da del Analto. 8 da U a i . 

SE TRASPASA 
hojalateri- »cro-llt*oa „Ca'ie 
VilapnMlna número IS8 Santa 
lalia (HURTA ^ * 

B a r - b o d e g a 
con campo de fot-ball *a*r»!£¡ sa baraclalma orire 
Martín (>trTant<»*- ^ 

CARRITOS 
Industria y recreo. »arl** c" 
.Paseo Triunfo. IT (P. n.l 
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Traspaso de 
KSTABI.KCIMlK.\T' IS 

Casa Martín 
ni."'.oi v . 11 te.- ubmero?-

raresl* calle A vi66 
l elélono 6Sn A » 

Comestibles y Taberna 
feu<-n ouoin oe (U.i. ¿.&00'•eaeUa.ae 
renití. ver ladnra <an(fa. 

Comestibles ^ J . " ^ ^ 
BA I l ueria.- ueu cajón i r rende 

Colmado 
eerCA calle K«rnAiutr> -M •An bOÜ pti-
dlarlaa. « «ende 

Comestibles 
T masa o» eelaa ah}. W pías . por 
lo ¡XV pías- w rende cerca Uaiublaa. 
VTK9 vender Verdadero neeoclo. 

O J ± . F É 
en nueblo agreifado; venta nicunDa) 
IODO patecas, a prueba se vende. 

c o m e s t i b l e s 
Carne «cal i tu. aiutno r pau>: ali^oá 
l«60 neM'i.i.-; 4.00Ü peneta» se rende 

Comestibles r^Z^^ 
C iiia» -rran . ivieuda. «a «••de. 
npieiiilji ComesIlblfiH. Vinas r Meaa. 
* de Hall alquiler ¡B nta.v caite 

XO OUL- 'lia se rend^ 
Comestibles 

ao ouen nonio de >ctns. mar 1008 
pe-oii.8 -e ven IA 
Café y Gasa de vinos 

cou cuatro uaoltacloues amaeMada^ 
•srca t- A-a to Mur^OU'na. ae ven le 
Bar - C. Comidas - Café 
elídatela «e veii i' 

Bar-Casa Comillas SlfSS 
Casa comidas-bar 
Bar-casa comidas 

Taberna en La Sagrera 
Ünu tuca*, per ^aAf reas., ea cantra 

I o tea im cfimpná^rm * tu 
C a s a / V l a r t í n 

p'MDeailiv» . canucarts -<• 
^"•rasi'aaa por no po ler a aten-
prr. - KaaAa i'**» Mai'ln —Cer 
'•inte» I corea cAiieArlfio. 

Gran local ¡ 
f«m ririoBda enrcA P. Palacio jr i 
Ke onm k.urtn Vjua Martin. I 
tervunlw» i. tnreala A r U o | 

• A . u l a a s o » 
Trnitis , Mnnm wara cananera He 

-huras lesda A* peseta.--

Consejo Cierno, 91 
' rajes usados 

*" ""en uau para eanaiiere, rendo 
««de Sf> [«WLU y abrigue deafe 
MKUa. Hay gran sonido de iraiM 
"» 'iMokinir y Irae para etiqueta y 
«nnrpro», casi Daerns. Kan Pabla 
M » . I » pino urinclpai. L * 

'en.lo mar narau. -Tallera, l í . 

Se vende café 
"ou «trnaiio y tar de nmeno 
r'orronlr. liatón; C n a Martín 

"rrawe, T. cerca callo A riño 

SE VENDE CAFE BAR 

VIRUTAS (ensenalls) 
Se ofrecen en muy buenas conúl-
dooea. en U calle de Boger de 
fTar, número H 1 . Hilar. 

BASCULAS DE 100 
too, 100, 400 y 500 Kilos, a pre
cios de verdadera ocasión. A Una-
cenes Casellas. Urgal, 32 y 34. 

ix̂ langaU 
LA BOENA SOMBRA 
lilaicul. 4 > trente aia Kumbla, 
Aiqailo con sos faisialatioa» 

completas u traspaso 
Vlalten ol local Iodos in» día

le t*a tí 

I Mercería ^ " ¿ ¿ ¡ f i s ^ 
nta» abiallet so '—"r-TT ñor 
1.00} ptaa - fU Cha» Martin, calle 
de Cervantes miantv " 

«lo con «i tamclo. Raimi; cm» 
ndmero I» (Tirrasa). 

K^at es .is arimraa. tíor rana 
* * d a salud se rende, muy aire 
dltado. llanto: tasa HAKTUi 

Tni«rna con carro de reiiartu 
• ijO clientes a domicilio, boen 
local w buena rtrlanda en S.M. 
ta «Mili. Raate Caaa Martí» 
Canastas 7 travesía ArlflA 

P-ir >>.''Oü pec-eto.» «e r-nd.t ,-n 
O n d a . - C a a a Martin, calle 
Cerr^Hfea T rmes i* Arfftd 

Tienda S - r * 
| r «aouues rn el 
i pasa per i.iMi 
i -CartiB Ccrranro». ndmero T 

: i-asa 

Para adquirir o traspasar 
E S r A B L K C I U I K B r o a X I t l tSUAB 

da todas el ates y precios 
1 I O I R S E : 

Calle Borre», 47, pral. 
aiampro sansas, 6 a rae 

a-, ísiiQfai -iiio muy eoflcurriJo. 
M l f f R I I f pur cesar neir. re v. a pl 
H o d c t f a o «en silla parSDSdWML 
Tragrij carea iintuda del (NIKOf) 
UCBU unan omito, se r. i>or :li0 us. 
fiMlllMIl te 'lt"> IaaJ can ir ico u> 
l a w B H nade por Bu poderla acaa 
T» i i ,,e P0""' »a.ada. »e rende per 

su ..tíoduro», sr^HKa. nrge. 
• » • l a u r n n t - b a i - • fiüli- naao. 
TiinJ] ouin^«uti es 90 da. ca^n di^ 
I.CjU J aj ven Jo a prueba. 
T l a n t l a fruías y verdnrss ^úOdrs. 
A b a c e r í a so ren'le por Sdlaurcs. 
O r i n e r l a por 300 drs. irran bcal. 
•^a r i sone r i a caído líOd». sem. r . 
r i a n d a irr.'HKi Cocido, cnaiq. proc. 

T a b e r n a aa r. par l ino pts. irang. 
Otsponibtea otros sin aanaclar. 

Borretl, ti. pral-, do 10a I y de3 a 8. 

Café camareras 
coa piso aHioiL 19 drs.. 12 años 
mismo dueño, por marcaar a s a 
p*ls se venda. - Hazte: Casa 
Martin Cerrante», ndmero X. 

Traspaso o vendo 
Carnicería. Razón: Callef¡alilao, nú 
a i i i iMS. 

CARRO T JACA 
para rmder. se dirá • precio rr-
ne l t e , por desocupo del local. 
Fonda del Coll. al lado de la I r -
mita. Vaunrca Barcelona. 

GANGA 
Traspaso comcsiibles muy baratos 
por taita de salud. Hazte: Calle 
de la Merced, 38. Ue t t a f. 

I Dar casa comida», «raa rirlen" 
l»da. frente mereaoo. se traspa 
3,1. so ile .ir,i a pruena lla/óa.-
Casa Martin. Cervantes i. 

Taberna y comestibles 
cerca al aBiae*fe- caá pteu akint^r 
90 pías, oaan :ieKucio, se v, míe. 
B- Casa Mamu Córranla" 1 tt» 
reeia A riñó. 

iWeretidero 
situaiio en ia oarrlaila Farsaa 
por 3000 pesetas, se r ende -Ka 
ate: l ana Hanin. i errantes. 1 

Antas de vender o> tatazos i>regnn 
tar órnelo». Coa-ta dat Asnlto. 140. 
y Piqué. 19 lelefoao A I U I . 

A ü Q U l ü E H E S 

HABITACION 
para aabnrita. ouenaa referencias. 
Cruz Cantero». i& f . I ^ 

ALQUILO 
piso» en Saos, 3 bablMclnnes, 10, 
19. 20 duros, 40 iMpt». R. Riego, 
número 49, 9.*, Sans). 

ARRIENDO LOCAL 
propia país (árale • Mwarda. prd-
züno calle Cortes. DrpatacWn, 491. 

Piso f " almacén 
por algaliar. - Roecr d» Flor. SH. j 

EN BADALONA 
o contornos se bocea de alquiler 
un grao local con muclva exten-
ftte (planta baja), niririri» con 
Indicación do preda a P. S,J»7 B., 
Apartado temeré SS9L 

SE NECESITA 
aa tembre a dormir. — OBe 
de Barbar!, 93. t.» 9.» 

Se aiqtiiia 
habitación amneniada CÎ B dereeno a 
(actos a señe rita tala o matrlm/ralo 
«In ülirt». Raióm Calla Añora . 1. 
ate í ' . poerta I.* 

SE OFRECE-
carro para reparta por las urdas. 
Baertbtr a E l - tMUJVW 989. 

PER LLOGAR 
botlgs amk vivienda. — Raó: Art-
ban. ñ a m e n t t , boUta. 

BONITA 
ti b. c. para aatr. o dos amigos, 
bien amueblada, s.Bo dormir o 0. e. 
Merced. 98, prtnetpat. 

SE ALQUILA 
habitación amueblada, d. cocina o 
dormir. Onaidl». «9. «.• 

SE DESEA 
caballero, sólo a darter. — Paseo 
de asa Juan, 74, artorVal. l.« De 
t • 9 y de • y _ i / 9 > 9. 

SE ALQUILA 
habitación amueblada matrimonio o 
persona sola d. c - K¿ Vila VUA. 4f>. 
portería Unalo ParaleloX 

H U E S P E D E S 

A todo estar 
1 * 9 cal», u obr. • s. dormir, p. 
tea B. Cabafle». IT, entresuelo. 9.» 

La Concepciój, viajeros 
.leiuau. ii,mi> li y lu. |,". o.-iiirM; 
llabiiaciuues cou calefacción, cuarto 
de baúu, talefoLo. Pendón comnlei» 

11 limas 

Pensión económica 
¿ • « • a s •amánales 15 v 17 pesetas. 
TiKia pensión -19 » 
lapluona. 33. - I U K (¡AklílOO. 

Habitación a todo estar 
en casa particular, prerlú módico. 
uiputaclda. 30, paaailgtla. 

SE DESEAN 
dns luiéapedes. cinco duro^ sema
na. Prtnciiw Viana. m, I.*, í.» 

HABITACION 
coa pensión económica — Calta de 
Pro venza. 6J. catea a la te Cala
bria. Razón: bar Las Flores. 

CASA PARTICULAR 
i todo estir. 

Caño te Memlizteal *, 3." 

PINO, 10. 2.% 1.a 
Se desean una a dte taéspades a 
todo estar, precio econónilc». Trato 
familia. (Abstenerse preguntar en 
la ponerla,. 

SE DESEA 
Joven toda pensión o sólo dormir. 
Camp, 37, colmado (s, G.) 

HABITACION 
amueblada, con derecho » cocina, 
a unto estar. — Orate def i.iaftu-
tenteru 74. 3.«. 9.* 

SE DESEA 
señorita o eaUilsro a toda oens'ón o 
sin olIa.-Gnardia; S t ° . L * 

S I R V I E N T E S 

i S i r v i e n t a s I 
¿Queréis colocaros..? 
i'ltunrasa la Ctoa W K T f N . -
B«late Cerrantes 7 —4evtotad 

| rapide,.. 

SE OFRECE VIUDA 
sin tujas, de 39 aBo,". pars 
seca, a señor sala a sacan 
para duanu o (teca te la i.apian. 
K.r tete de MoatjBlcK. 3, 3L 

COCINERAS. CAMARERAS 
y rriadss, ta cetoearte sla paatr 
adelantado. Honda te 9att Anta-
alo. 88. E L MODELO. 

P É R D I D A S 

PERRA EXTRAVIADA 
alrededores campa 6aUajy. sas-
ponda al nombre te •ensv plata 
B.* »,Sí«. Se gratlflcart su (lavolo
ción. Laforja, 219. ttauta (S. S.) 

H O D R l Z f l S 

Ama de 24 años 
se ofrece par» o l a » aa e»«a de en» 
misan. - KscrIWr: a El> WLCVIO, 
Búmero 56. 9 
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Casa i V L A R X I I V 
Cervantes, T - Barcelona 

Traspaso de toda clase de establecimientos 
RAPIDEZ - SERIEDAD - ECONOMIA 

No se cobra nada por adelantado 

SANTO DE HOY: Santos Fonclano y Fausto y santas Isabel, reina da Ucofirría, y A zas 
Sale el Sol a las S'U. — Se pone a las 429. — Bale la Lona a las U'20 noche. — Se pone a las 1210 lar Jo 

Cuarto menguante a las 5 h. 89 m, de la tarde, en Leo 

m i G I O TELEGRAFICO Y TELEFONICO 
Noticias de Marruecos. — Decretos. — Conclusiones de la Asamblea del aceite.—La Asamblea de 

peritos industriales.—Inauguración del matadero de Madrid.—Mr. Cambón en España. 
Reunión del Directorio.—Manifestaciones de Primo de Rivera en Tetuán. 

De la Asamblea del aceite 
ENTREGA DE CONCLUSIONES 

Maili'UI, 18. 
El presídeme del Consejo de la Economía 

Daoloúü. señor Oastedo, en unión de varios 
productores de aceite ha visitado al sefior 
Magaz para hacerle entrega de las oonclu-
sijnfs acordadas en la reciente Asamblea. 

HAIlanse aquéllas comprendidas en tres 
secciones, que comprenden: abastecimiento 
y distribución del aceite dentro del terrl-
iorio nacional, ordenamiento de la exporta
ción, iiolllioa de presión y acción del Estado 
y organización de las ventas en el exterior. 

Se solicita la intervención ae los Poderes 
públicos en el abastecimiento nacional en los 
siguientes términos: 

Primero. El respeto absoluto a la liber
tad de comercio. 

Segundo. La facilidad o restricción de 
importación de semilla» oleaginosas que ut i 
lice la industria nacional " i la íabricaclón 
de aceites lijos o no secantes de la partida 
801 del arancel vigente. 

Tercero. La revisión de valores y dere
chos arancelarlos y margen de protección a 
la li-r-ortación de semillas y grasas de aceite 
mineral y vegetal, incluso el de oliva, en la 
próxima revisión arancelarla, asi como la 
subdivisión inmediata de la partida 999 del 
arancel nomenclatura diferente. 

Se respetará la fabricación de aceite d i 
semilla actualmente existente, acogiendo la 
cantidad de las sésamo y cacahuet que han 
de importar anualmente para dicho objeto 
ha ' un mínimo de 40,000 toneladas. 

Para la aplicación de estas loedldaa el 
Gobierno se informará de una Comisión es
pecial, en la oue esté representada con la 
ponderación debida los Intereses de los pro
ductores, fabricantes de aceites de semilla, 
comerciantes y exportadores. 

SI los poderes públicos consideran opor
tuno instalar mesas o labias reguladoras no 

deberán otorgarse privilegios ni tampoco á 
las cooperativas u otras organizaciones es
pecíalas de venta. 

El régimen arancelario de los envases de
be ajustarse a las normas siguientes: 

Que se abra cuenta corriente a los Im
portadores sin que sean preciso los antici
pos en metálico. 

Que la importación puedan hacerla pro
ductores o exportadores de aceite, más los 
fabricantes de envases, exigiéndose a éstos 
las garantías debidas. 

Que la exportación de los envases proce
dentes del régimen arancelario de admisión 
temporal puedan efectuarse por toda» las 
Aduanas del reino, aúñ las distintas de la 
de importación y por cualquier persona de
bidamente matriculada, slo que sea preciso 
que la exportación la efectúe el mismo Im
portador. 

Se se seflale en un 5 por 100 el coeficien
te o margen de Importación que haya de 
abonarse a los Importadores. 

Que sea requisito suficiente para el abono 
en las cuentas corrientes de la hojalata ex
portada el certificado que se tiene de aalida 
con los documentos que se determinan, síem 
pre que sea expedida por la autoridad com
petente en España y que no supongan un 
nuevo gasto para los exportadores. 

Que se amplíe á dos afios el plazo de de
volución conoedídido para la hojalata. 

Que se hagan extensivos los derechos de 
la admisión temporal a todas las exportacio
nes de aceite que se hagan en estos envases 
con o sin marca registrada, siempre que lle
ven la InserlQoíón "Aceite puro de oliva 
espafiol" u otrp equivalente. 

La admisión tempérale» habrán de com
prender tanto la hoja lata como las maderas 
adecuadas. 

La legislación vigente será mejorada en 
el sentido espuesto; e» decir, que se com
pletará mediante la admisión de las pro
puesta». 

En el caso de que fuera derogad* será 
sustituido por un sistema de devolución en 
consonancia eos I» expuesto. 

Debe ser decretada inmediatamente la su* 
presión del derecho de exportación, y el Oc 
blemo deberá tener en cuenta el régímea 
aranclarlo en los países concurrentes para sil 
sistema de favorecer la exportación. 

Asimismo se atendrá al régimen aduane' 
ro de los países importadores para obtener 
de los convenios el mejor partido posible en 
reducción de derechos y tributos, logrando 
siempre, en cuanto al aceite, la concesión 
para éste de nación más favorecida. 

Deberá tratar y obtenerse que las venlAJ 
Jas se otorguen a los aceites puros, con •gl•' 
rantla de calidad y procedencia española, W 
bida cuenta de los envases que en cada pa" 
se señalan. 

Que el Gobierno, por medio de una ges' 
tión diplomática obtenga de las naciones d» 
América que aún no lo tengan decretado qu* 
sea necesario, que en los envases se coB', 
signe la verdadera calidad del nontenide. 

Despacho 
Madrid, 18. 
Esta mañana despacharon cu la Presiden* 

cia con el marqués de Magaz, los subsecre* 
tarlos de Gracia y Justicia, Hacienda, Es' 
tado. Gobernación, Fomento y Trabajo, 

También recibió el presidente la visita ••j 
ministro de Cholle, del doctor Cortezo, pr=' 
sidente del Consejo de Estado, Hodrlgiw» 
Marín y a lo» delegado» regios, para la 
presión del contrabando, a los que acomp» 
naba el general Musiera. 

Buenas noticias 
Madrid, 18-. . 

A las cinco de la larde llegó a la Pre» 
denote el marqué» de Magaz. 

—He recibido—dijo—un telegrama del g= 
neral en Jefe ea que me dice que no o r 
nada de particular, lo que demuestra 4 T 
no hubo reacción por parte del cnemig" 
la operación de ayer, lo cual es un 
salisfactorio. 
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U "Gaceta" 
Madrid, 18. 

U "OaoeU" publica los «Igulentes de-

Uno relativo al personal guballerno de te-
|ék- -, quo dice asi: 

oueda derogado el articulo tercero del 
real decreto de 18 de marzo de 1919, susU-
luyéndose *u contenido por el que se Inser-
U a coatinuaelfln; 

Articulo 3.* Los funoiooarlos que Inte-
gña estos escalafones, a eíoepctón de lo* 
repartidores que Sgurao en la última elase 
del actualmente eslableoldn y que eá lo « u -
eeslvo establezcan, no podran ser separados 
0 postergados sino en virtud de expediente 
Instruido en la misma 'orma que marquen 
lis disposiciones vigentes par* el personal 
del Cuerpo de Telégrafos, con excepción 
del trámite de Informe de la Junta convul-
Uvi. que quedará suprimido. 

Los repartidores de la clase expresada po
drán ser pos! -gado? o declarados cesantes 
iln necesldaú de expediente por el director 
(ene 1 de Comunicaciones, propuesta razo
nada del Jefe de la dependcnrla er que pres-
tel sus servicios. 

E l Jefe de la depeudejicia podrá suspen
derlos de empleo 7 todo el sueldo desde el 
momento en que cursan propuesta de sepa 
racM-i a la Dirección general. 

Real orden disponiendo que las ttonaiq de 
lutomdviles que se importen en régimen 
temporal se flje en lo sucesivo con arregle 
ti apartado sexto del articulo 141 de las 
ordenanzas de Aduanas v apartado H. de la 
fe-k . , . 4 , . , , ,ie .111 je junjj, ^ 
1 « 0 . 

Re- u. u . . . ui¿vo ..cuUu qu el auxiliar don 
Ingenio Pedro Cendoja se le acrediten lo* 
dos te*eios de sueldo de entrada que perci
biere desde el día en que se hizo cargo de 
I» eá'edra de ta Escuelt Superior de Ar
quitectura de Barcelona. 

Reí. orden desestimando la petición for-
da por varios Industriales de compra

venta mereaatil, en el sentido de que se les 
no* Oca se el rnárrafe por d cual tributan 

)ecrelos 
Madrid. 18. 

1 Los decretos firmados hoy por el rey son 
l«s siguientes: 

Disponiendo que en lo sucesivo forme 
Hrtc del Consejo de adrainistraeldn de la 
Cija Postal de Ahorros, como vocal, un de
legado presidente del Trlbonal Supremo, de 
• Hacienda pública. 

De Hteieoda. — Concediendo un supte-
•w-', de «rédito de 893.252 pesetas al «a-
pltulo i - , articulo 2 *. material de campa-
• • Intentendenela del vírente presupuesto 
de gastos de te sección l3, acción de Ma-
Tnec.s, ministerio de ta Guerra. 

Nomljrando Jefe de Adminislracldn de se 
Mpnda a don Enrique de la Cámara y Sala, 
•eieeado especial de Hacienda <B Vizcaya. 

*> Jefe de Admi.iisiracidB de tercera a 
1 «n Federico Batalla Boyero, Interventor de 
iwcienda de Santander. 
I concediendo honores de jefe de Admiuis-
Ihüfn ' Ubre de 1000 g »' tiempo de 
| ^ ^ * r » e , « don Enrique Pernánde* Cara-
I í ' 'e'e '*e negoclaao de primera ríase. 
I i « . lden' iáem • ion BeiUr y L 4 -
l » " . Jefe de negociado de tercera elase. 
|i>¿uerr» Disponiendo que el coronel e 
l í S r r t cl* don ««riano de Santa Ana C»-
líeliuí i™****8! tla perjuicio de su destino 

lal » e '^tendente general en el euar-
• gpafla! el general en Jefe del ejército 

••o^^?*.' — Proponiendo que la vacante 
•g' existe en el Cuerpo Juno!00 de la Ar-
Bor J ie.n ^ enlP1«o <le auditor de tercera, 
K^iaiiet ímJeoto de don Juan Lópex Jai-
K,., <* oenpe el teniente auditor de pri-
61 «nA"? don Lul» Tartas del Hoyo y qué 

IMOTU * Í I Í P Í «udlolr de cuarta elase 
Humberto Strannda y tenor. 

EX MINISTRO ENFERMO 
, s« . „ , , J- Madrid, 18. 
F<*Wn n 6 ? ^ anferHio el ex ministro des 
r ^ U n Rula Jiménez. 

Inauguración 
de un matadero 

PUBLICO DEFRAUDADO : W M -
DA8 DEL ALCALDE ^ 

Madrid. t»l 
Por la noticia dada en la Prensa de M 

mañana acerca del eonfllcto dé la C J , ha
bla gran expectación -por saber las medidas 
que adoptarían las autoridades en atención 
a la actitud de abastecedores y eamieero*. 
por lo cual acudió numeroso público a ios 
alrededores del Matadero viejo, encontran
do defrfaudada ñ u s esperanza.-, porque se 
habla acordado trasladar la matanza ai sue
vo Matadero, que, deoido a este oonlllcto, ha 
podido Inaugurarse oficialmente hoy. 

\ la hora señalada se presentó esta mafia-
o. en el suevo Matadero todo el personal, 
empezando el sacrificio a las nueve y cuar
to, y. aunque al principio habla alguna tor
peza por la novedad del material, la pericia 
de los matarifes se acomodó al nuevo local 
y las operaciones se realizaron Interrupción, 
du-ando hasta las once en punto de la aaa-
fiana. L a s presenciaron, .dando cor esto con
firmación a la Inauguración del nuevo Ma
tadero, el alcalde, el comándenle Bahamon-
de y varios conceiaes. 

Se sacrificaron 146 vacas, uue cuu las 139 
que quedaban en el viejo Matadero, muer
tas ayer y que no fueron recogidas por los 
abastecedores, dan un total de 285 resé*. 
que son suficientes para abastecer Madrid, 
pues anoche sólo se secaron del Matadero 
las 17 que se consumen en ios hospitales. 

También acudieron al Matadero los abas
tecedores y los presidentes de las entidades 
que és tos tienen ronafltnldas. presenciando 
las operaciones. 

Terminadas éstas Uegó un camión grande 
de dichos abastecedores para llevarse los 
despojos de las reseg a las mondon^nertas 
que tienen establecidas. 

Desde hace dos afios en otras naves se 
venían sacrifican cerdos, y desde hace un 
afio Terneras. L a novedad ha sido hoy hacer 
también m a í v ' . a de reses lanares, que era 
lo que faltaba, habiéndose hecho la matanza 
de corderos sin novedad. 

El alcalde manifestó que habla diado al 
pleno para el jueves próximo, coa objeto de 
tratar de la municipallclón de todos los ser
vicios en el Matadero. 

—Wo estoy dispuesto — dijo s i alcalde— 
• que continúe dependiendo el abastecimien
to de carnes de Madrid de la voluntad de 
unos cuantos. 

Creía que esta tarde uuedaria resuelto el 
conflicto parque las tablajeros acudirían a 
comprar carnes como los dias anteriores. 
Si asi no lo hicieran, estaba dispuesto a lle
gar a la administración Judicial de las car
nicerías durante todo el tiempo preciso pa
ra reconocer las condiciones higiénicas de 
eeda una y clausurar aquellas que no r e ú 
nan las condneiones que seflalan las Orde
nanzas municipales . 

E l gobernador manifestó que el programa 
en pie porque dependía de la actitud que 
adoptasen los tablajeros, pues lo más , eape
óla Im en te del abastecimiento de Madrid, se 
ocipaban las autoridades. 

\ última hora de la Urde los tablajeros 
desistieron de «u actitud y han retirado las 
carnes que necesitan para mafiana del nue
vo Matadero. 

Parece que mafiana se hará, por lo tanto, 
el reparto normal en las earnleérias. 

AAovimiento bursátil 
Madrid, 18. 

En la ses ión de hoy de Bolsa ésta se 
presento floja, cediendo la partida de Inte
rior un cuartillo, al quedar a 69'75. 

Loe Tesoros también acosan depreeia-
olón. 

Las lectoBee baaearias, caoahaadas, y de 
la* Industriales las mejor dispuestas son lea 
Eerrovtartaa. 

Los franev¿ seden 10 námiwns j las l i 
bras ( , al quedar a SS M y 83'»4. Por el 
contrario, lea dólarea suben de 7'33 a 7'35. 

El tiempo 
Madrid, 18. 

Mota del Observatorio. — Las presiones 
débiles se bailan situadas en el Mediterrá
neo occidental, unas, y otras al Sur de Ma
rruecos. 

El antl-eiclún dai Norte de Europa pre
senta hoy un núcleo principal al Norte de 
Kraneia. 

Va descendiendo la temperatura en Es
paña a causa de dominar por toda ella los 
vientos de la región del Norte. 

La máxima de ayer fué de 19 grados en 
Huelva v la mínima de boy ha sido de cua
tro graoos bajo cero en Avila, Zamora y 
Cuenca. 

En Madrid M mái ima de ayer' fué de 
1 Ogrados y la mínima de hoy de seis gra
dos bajo cero. 

Final de una Asamblea 
Madrid. 18. 

Ha dado por terminadas sus deliberacio
nes la Asamblea de peritos industriales. 

Se acordó redactar un mensaje que la 
Junta directiva entregará al Directorio en el 
que rechaza principalmente que se conceda 
carácter oficial a la enseñanza privada. 

También se acordó ponerse de acuerdo coa 
los alumnos de Ingenieros. 

NUEVO CONSUL 
Madrid, 18. 

Se ha concedido el "regium exequátur11 
a don Pedro Cerlussa Poociano, como cón
sul de Colombia en Beus. 

Concurso nacional de 
ganados 

Madrid, 18. 
L a Asociación General, de Ganaderos ha 

publicado una nota diciendo que ha decidido 
organizar el V concurso nacional de gana
das, avicultura, industrias derivadas y ma
quinarla para el mes de mayo de 1926 y 

3ue aefiala tan pronto la fecha coa objeto 
e que todos los concursantes puedan • r e 

pararse con tiempo y prestar su ayuda a 
esto concurso. 

Estado de un conflicto 
Madrid, 18. 

A ú lUnu hora de la tarde, y después de 
haber comprado, cerno decíamos anterior
mente, ios carniceros asociados carne ea el 
nuevo matadero, fueron coaccionados por 
km carniceros libres, que impidieron que la 
carne saliera del matadero. 

Ai tener conocimiento el alcalde de este 
hecho llamó a su despacho a los presiden
tes de L a Unión y L a Radical para hacerles 
ver la obligación en que estaban de cum
plir su compromiso, sacando del matadero 
la carne comprada. Y en este estado queda 
el conflicto. 

Exposición de Arte 
Madrid, 18. 

Esta tarde, a las seis, se ha Inaugurado 
en el Salón Nancy una notable Exposición 
de cuadros del pintor argentino don José 
Antonio Terry, une de los artistas america
nos de mayor relieve y de personalidad más 
seriamente definida. 

E n los cuadros de Terry se acusa el in
terés que ofrecen al pintor los Upes más 
caracteristleos de b Argentina. Asi en «La 
Chichería», Denso "sórdido de vicio y abúha. 
como Upo primitivo «Abuela y nieta». Tam
bién merece citarse -Santita leyendo*, « tao-
pencla« y «La hilandera». 

Al acto de la inauguración asistió el snb-
seeretario de Instrucción pública, el emba
jador de la Argentina, jeflor Estrada: el 
dk-eeter general de Bellas Artes, don Ma
riano Benlllure; el marques de Mootesa, el 
conde de Jlmeno, don Rafael Allunira y 
otras muchas PÍTWOIM» 
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Más de la "Gaceta" 
Madrid, 18. 

La aOaoeta» publica una real orden qu 
liee: 

Hemitido a informe de la Comisión per 
manente del Consejo de Estado el. expeaien 
le promovido por José Jiménez y José VI 
ves, presidente y scretario, respectiTameu 
te, de la Agrupación de fabricantes de pie 
dra arlifloial, de Barcelona, dicho alto cuer 
l>o ha emitido en el mismo el siguiente dic 
lamen: 

En cumplimiento de real orden comuni 
rada por el ministerio del digno cargo di 
V. K., el Consejo de Estado, en su Comisión 
l.ermancnlo, ha examinado el expediente ad 
.junio, de cuyos atnecedentes resulta que 
ilon José Jiménez Inglés y don José Vivet-
Miguelat, presidente y secretario, respecti
vamente, de la Agrupación de fabricante-
de pirdra artificial, de Barcelona, han acu 
iiido a ese ministerio en instancia fecha 2! 
de agosto de 1924 en súplica de que declare 
¡igremiable, a los efectos de la contribución 
intlustrlal, la Industria que ejercen, compren 
dida en el epígrafe 217 de la tarifa ter 
cera. 

La Dirección general de Rentas pubilc; 
informe que la agremiación es uno de los 
principios básicos de la contribución indus-

• Irlal que, careciendo de características Upo 
liara que la imposición de la cuota tribu-
taria guarde la debida proporcionalidad a 
las utilidades, sólo pueden ser clasificada» 
aominatlvamente a falta de elementos que 
mejor puedan definirlas, como son el nú
mero de operarios, el de máquinas, la ca
pacidad de éstas, etc., etc., que entre las 
Industrias agremlables, según me consigna 
on el articulo 79, están las de la tarifa ter
cera señalada con la letra A, que son las 
que tributan por el concepto general de fá
brica, y entre ellas las de pipas, con c! 
epígrafe 208, comprendidas en el grupo db 
la fabricación de porcelana; loza y otros pro-

-iluctbis' cerámicos, en cifyo grupo se halla' 
también incluido con el epígrafe 217 la de 
los solicitantes, la cual, en tanto continua 
tributando por el concepto de fábrica, es 
indispensable dec4ararla agremiable v, en 
resumen de lo expuesto, propone la Direc
ción que sea aumentada con la letra A el 
epígrafe 217 de la tarifa tercera para que 
se declare agremiable a la industria de re
ferencia en ella comprendida y que en esta 
situación el expediente pase a informe del 
Consejo de Estado, el cual hace suyos lo» 
razonamientos y propuestas de la Direc
ción, propuesta de cuya conveniencia no 
puede dudarse, porque, sin perjuicio para el 
Tesoro, se consigue un reparto más equita
tivo de contribución - que el sefialado hoy. 
en atención sólo al concepto general de fa
brica y sin tener en cuenta elementos de 

. producción graba por Igual a industrias 
grandes y pequeflas. Con la agremiación se 
pone a ello remedio, de acuerdo con los 
principios generales que informan el regia-
iM uto y por todo ello la Comisión perma
nente del Consejo de Estado es de dictamen 
que procede aceptar la propuesta formulada 
on este expediente por la Dirección peneral 
de Rentas públicas. 

Y conformándose S. M. con el preinserto 
dictamen se ha servido resolver como en 
el miamo se propone. 

Reunión del Directorio 
Madrid, 18. 

La reunión del Directorio terminó a la» 
diez menos cuarto de la noche. 

A la salida el teniente coronel señor Ri
co hizo ante los periodistas las siguientes 
ma ni festaciones: 

—Siguen siendo. salisfaetorUa.las noticias, 
que de Marruecos se reciben. La columna del 
general Castro' ha lleg»do'"a ZOCo-cl-Arbaa. 
sin novedad. 

En Dar-Acobe. han quedado,1 oomo esca
lón más avanzado, las fuerzas del general 
Serrano, reforzadas. 

Se observa en el enemigo gran descon
cierto por la rapidez y habilidad de nues
tra maniobra y se seOaian de dia en día las 
disensiones entre Yebala y el Riff. 

A l i reunión de! Directorio asistió el sub

secretario de Guerra, que dló cuenta de asun 
los de trámite. 

. L l señor Oastedo, vicepresidente del Con 
'Ojo de la Economía Nacional, dló cuenta de 
as conclu»r-!ies formuladas por la Confe-
encia del aceite, qul pasarán a informe de 
licho Consejo Administrativo. También pre 
-cntó el scOor Casledo un proyecto de ¿6' 
;reto en que seooncretan las reformas que 
e estiman necesarias para implantar un sls-
ema de valoraciones de las mercancías que 
•on objeto, de nuestro comercio interior so-
ire una base más .justa y científica. 

El proyecto quedó a estudio de una po
rcia del Directorio. 

Banquete a Bonilla San
martín 

Madrid, 18. 
Los amigos y admiradores del decano de 

a Facultad de Filosofía y Letras de la Uni
versidad Central, doctor Bonilla Sanmartín, 
]uc tan oito na puesto el nombre de España 
m la excursión científica realizada por di 
versos países de América, Asia y Decanía, 
'ian organizado un banquete en su honor. 

Aunque todavía no se ha fijado deflnlti-
• amenté la fecha del homenaje, proyéctase 
•elebrarlo «i día 7 de diciembre. 

Diplomático francés 
Madrid, 18. 

Cor, objeto de asistir a la próxima junta 
general del Banco Español de Crédito ha lie-
gadn a Madrid el Ilustre diplomático fran-
.•.ós M. Jules Cambon, embajador que fué de 
Krancia en Madrid, donde dejó gratísimo re
cuerdo y justa simpatía. 

España en Africa 
PARTE OFICIAL : RECONOCI
MIENTO V BOMBARDEO DE LA 
AVIACION DE XAUEN 

Madrid 18. 
A última hora de la madrugada facilitaron 

n la Presidencia el siguiente parte oficial 
le Marruecos: 

Zona oriental. .— El enemigo, colocado en 
las proximidades de Tafauarda, hizo fuego 
•(obre la protección de los trabajos del ten
dido de la linea de la avanzadilla de Benitez 
i Tahuarda. 

La aviación reconoció y bombardeó los 
poblados de la meseta de Tizza al Sudoeste 
de Sidl-Drls y reconoció el frente de Afar-
nun Dar-Mizian. 

Zona occidental. — Hoy han sido evacua
das hábil y bien ejecutada maniobra la pla
za y el sector de Xauen, retirándose todo los 
elementos de la posición y campamento. 

La columna Castro pernoctó en Dar-Ac-
:oba. en unión de las fuerzan del general 
Serrano, todas al mando del comandante ge
neral. 

El enemigo hostilizó débilmente desde 
ibandonado puesto de Garata. 

En la zona de Larache se lian replegado 
_ Tefer v Alcázar, para reorganizarse, fuer
zas de Govadonga y América, que guaraé-
clan Mexerach. 

DE LA EVACUACION DE 
XAUEN :: TIROTEO BUENA 
IMPRESION :: BAJAS DEL ENE
MIGO Í : INTERVIENE . LA E S 
CUADRA OTRA EVACUA-' 
CION :: BLOCAOS DESTRUIDOS 

intermedio . de Kala, Pico de Kala To-* 
de Kala, blocao letra B; Mago númenr, 
Miscrela, blocao de Peña. Misorela 1 9 , } 
Myra Tahar, blocaos de enlace CMUJ 
avanzadilla v posición de los Arboles i * 
ley Alad!, blocao Mezquita, blocao lelr» i 
Cinco blocaos situados a la izquierda dji 
pista y otros tres a la derecha. 

La retirada de todo el campo atrlnchcril 
se realizó sin combates. 

En la linea avanzada se Inició ligero tiia 
teo, que fué repelido por nuestras tro» 

El general Castro Glrona dirigió la opea 
clón con gran acierto. 

En el campamento de Dar Akoba se | 
liaba el comandante general, barón de 
Devallilos. 

La retirada se efectuó ordenadamente i 
escalones, entrando a última hora en 
Akoba la extrema retaguardia, formada 
regulares y tercio. 

La noticia de la incruenta evacuación i 
Xauen ha producido en Tetuán gran impi 
sión, abrigándose la esperanza respecto i 
resto del plan militar del alto mando. 

La retirada comprendió 17 kilómetros. 
También se han tenido noticias de queL 

tropas del coronel Carrasco han llegado i 
Mexerat, levantando el cerco de la posld* 
sillada hace dos meses. 

Según se dice, la resistencia fué cscasi i 
La operación para la evacuación de L'al 

Lau el 11 de septiembre desembarcando! 
barca en Muñoz Grande y un labor de r» 
guiares de Ceuta, que entablaron combJlii 
atrayendo a gran enemigo. 

La harca batió las trincheras enemlj 
logrando desalojarlas. Los defensores dt 
iar. i . cadáveres. 

La escuadra, formada por tres buqueJ, 1 
la aviación, compuesta de más de treinta aj' 
ratos, produjeron grandes destrozos, reí 
zándose el repliegue sin que el enemigo hoi 
tilizase. 

El día 12 se hizo la evacuación del soi 
El Sebt, saliendo la guarnición sin bajas. 

El harca de Mufioz grande avanzó por ( 
cauce del rio, rebasando Sebt, y fué sasH 
tulda por los regulares, que continuaron Una 
bién por el cauce cubiertos de agua hasta ( 
pecho. 

La guarnición de Sebt, compuesta . 
fuerzas riel batallón de Mahón, operó brillí 
temente, siendo elogiada por el jefe de 
harca. 

El enemigo sufrió gran quebranta. 
El 18 hubo descanso. 
El 14 se retiró el puesto que protegía H 

casa del Bakall, que se pasó al enemigo an 
'es de la operación. 

Se retiró también todo el campo alrl»1 
cherado, volándose todos los bloeaus, ew 
picándose en ello 1,500 kilos de trillta c* 
varios hornillos provistos de explosores, M* 
municando con la playa por hilo eléctrico. 

En la evacuación de Bakall tomó parte • 
batallón de Burgos. 

MANIFESTACIONES DE PRIMO 
DE RIVERA :: CASTIGO A LO* 
NO SOMETIDOS. 

Madrid, 18. 
Dicen de Tetuán que el general Primo1 

Rivera ha hecho las siguientes manlfc"1 
clones: 

•La actuación de nuestras tropas Qa\jm 
tos momentos es realmente intensa: P ^ l 
ustedes mismos pueden juzgar de su en»|| 
cia con las Impresiones recogidas en " i i 
campo. ,,¡,1 

Las operaciones realizadas en el L*u %J| 
sido realmente de éxito y por ese sf0;0 ¿ J 
vamos caminando haola un fia i^me'^,,^,\ 
muUáneamente van^ rompiéndose- en 
ehe " 
das. 

Tetuán. 18. 
Se ha evacuado Xauen con escaso número 

de bajas, la mayoría indígenas. 
Se. sabe que a laa seis de la mañana la 

columna emprendió la retirada después de 
haber evacuado Musa Tahar, la posición La-
ohal y avanzadilla, blocao Sur, blocaos Fo
mento y Buhallal, blocaos 1, 2 y 3 de Ga-
roza, Imerachen con su avanzadilla, blocao 
Boros y Alto Kala, posiciones de Pico Kala. 
Sldí Amal, Ras El Jelma, El mago Principal, 

i los cercos de algunas. posiciones Jj' 
, y ya está, absolutamente garantiza0" 

tránsito por la carretera de Tánger. 
Él general Castro Glrona no desca»^ j 

sus planesimportantlslmos para rea ^ c - l 
trascendental misión que le está eJl0,'!j,lclJ 
crecientes optimismos. El . plan a t K \ ¡ Z . P 
clones que se realizan .cortan en at,3l'in ¡n-
paso de las columnas rebeldes y Ben; :.ca! 
ranqueables diques para los que no 
uralsión y entrega de armas. „ „ „ i0s u 

Se continuará el enérgico c?511^ * j ¿al 
sometidos y se Inlenslfleará la ene»1 
protectorado. 
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COMIDA MORA II BOMBARDEO 
DE UNA CONCENTRACION 
ENEMIGA 

Melilla, 18. 
El general Sanjurjo y los diestros Sán-

ehes MeJIas v Cañero bao efectuado una 
excursión a Acld de Mldar, siendo obse
quiados oon una comida a la usanza mura" 

Al regreso fueron también obsequiados 
por ios aviadores. 

Confidencias recibidas seAalan colisiones 
totre los benlurriagueles y los gomarte. 

Ha sido bombardeada por la aviación una 
concentración enemiga que se hallaba en 
Tizsa, resultando herido leve «1 capitán Cas 
tro Cárnica, piloto de uno de log aparatos. 

Los hidroplanos bombardearon también 
Itsf sidas de Meayas y Tallil . 

Las niñas desaparecidas 
DILIGENCIAS : RATIFICACION 

Madrid, 18. 
El Inez instructor del sumarlo por las nl -

ías desaparecidas ha recibido las diligen
cias practicadas con su venia por el juez 
municipal de Unquera. 

Ka ellas ge hace constar lo que la seno-
rita Morales hizo durante su estancia e* 
Unqueras. y recoge las declaraciones que 
hicieron personas que estuvieron en con
tacto con ello, y ge consignaba- el resultado 
negativo del registro que se practicó en el 
convento dondo estuvo alojada. 

También ha recibido el señor K rnáudez 
de Qulrós el exhorto librado al Juez dePuen-
te Vlesgo para que ampliara las declara-
eionea de dofia Dolares Antón, parienta de 
la señorita Morales. 

Parece quu dofia Dolores se ha ratificado 
kn sus declaraciones anteriores, sostenien
do que saaorlbiO la famosa carta bajo la 
influencia de los informes periodísticos. 

Obras en el castillo de 
Guadalupe 

Madrid, 18 
Enterado el Gobierno de las malas eon-

tteiones en que se encuentra el castillo do 
Ouadlnpe, donde está cumpliendo su arres
to ei general Berenguer, so ha dispuesto 
><' hagan en el edlflcm las obras necesarias 
I-Ji'a dotarlo de aquellas condiciones de hl-
iciene y de confort a que el ex alto coml-
**tio es acreedor. 

Coa vez terminadas las obras será ;ras-
Mdado Inmediatamente el general Beren-
fuer a la nueva residencia. 

El Consejo del Trabajo 
Madrid, 18. 

t-n la sesión celebrada el día 17 en la 
wnnisión permanente del Consejo del Tra-

se resolvieron varios asuntos concer-
gjenteg a la consulta hecha por la delegación 
jocai de La Linea sobre la aplicación de la 
••y de accidentes; reconocimiento de los mer 
«eos dominicales de Valls, San Peliu de 
jj-ujxols y La Linea, y normas pedidas por 
""•-¡"'cción de trabajo de Zaragoza, con mo-
J»" del recurso Intorpueeto por on Indua-
Jfwi contra la Imposielón de una multa por 
"j'-üción de las disposiciones relativas 

r'-gimen de talleres, 
mi. K ^ P ^ s presentado el cuestionario, al 
¿"•-• lia de ajustarse la Información referen-
la í"10 *» «omputar la lomada de traba-
L , ^ "mpo, el cual será remitido a todas 
m • , " ' ^ interesadas en tan Importante 

y, '.' PJ'oencia encargada de preparar el pro-
• m y <,e •asas eeonómicas. anuncio 

U r i w / i ^ ? brew eresentara el dictaroeu a 
<i M,vrMI"n * fin de que ésta lo estudie y 
tú-ñ i 0? próxima sesión y pueda ser 

i'al- • a- 0o,'*erno. 
"o lán v'iíí10' 1:1 rePresenlacl6n obrera anun 

i-Dien que en la primera sesión que se 
' se ocupará de varias ponencias re

fracciones de las leyes sociales y de un asun
to relacionado oon una reciente disposición 
acerca de los pactos para la aplicación de 
la Jornada mercantil de Pamplona. 

Consejos de guerra 
Ferrol, 18 

Mañana, en la sala de Justicia de la Ca
pitanía general de este departamento se 
celebrarán dos Consejos de guerra ordina
rios. Uno de ellos será contra el capitán 
mercante don Celestino Fernández MargOe-
lles, por naufragio del vapor "Luz", oru-
rrido ea aguas de Camarifios, y otro, contra 
don Rufino de Tolosa Zarandena, práctico 
del puerto de Bilbao, por abordaje de los 
vaporeg "Marqués de Torla" y "Lias". 

Preslditá el tribunal el capitán de navio 
don Angel Oonaález. 

Desprendimiento 
de tierras 

Córdoba, 18 
La guardia civil de Cabra comunica que 

en el kilómetro 30 de la linea de Puente 
Cenil a Linares, dondo trabajaban varios 
obreros, ocurrió un desprendimiento de tie
rras, oue dejó sepultado al obrero Mullos 
Bermejo. 

El infeliz obrero murió bajo el enorme 
peso de los bloques de tierra. 

De los sucésos de Ver 
JUEZ ESPECIAL : : EL DEFENSOR 

Pamplona, 18. 
Ha sido nombrado Juez especial para el 

procedimiento ordinario oon objeto áe per
seguir el delito de sedición cometido por 
los 16 encartados por los sucesos de Vera 
el teniente coronel de infantería don Barto
lomé daret, de la guarnición de esta ciu
dad. 

Los cuatro Jugados en el juicio suma-
rislmo celebrado en Pamplona han designado 
como defensor al comandan le de infantería 
don Aurelio Malilla. 

Asamblea de propietarios 
Sevilla, 18 

En el salón de actos de la Sociedad Eco
nómica de Amigos del Pais se ha celebrado 
la anunciada Asamblea do Cámaras de la 
Propiedad de España. 

Presidió el presidente de la de Sevilla, 
marqués de Araeena, y han asistido repre
sentaciones de toda España. 

Se aprobaron unas conclusiones. 

Desgracia 
Málaga. 18 

En Algatocio, a la noiana de 80 afioa 
Josefa Palacios Sánchez, se le prendieron 
tas ropas con la llama de un candil. 

Murió abrasada. 

J j E X T R A N J E R O 
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Giolitti vota contra el gobierno italiano por haber éste snprí-
mido la libertad de la Prensa : bl Senado francés vota la 
amnistía en la que quedan incluidos Caillaux y viaivy : Ácuér 
dase el traslado de los restos de Jaurés al Panteón : Mussollni 
recomienda una rígida disciplina a la qm ieben someterse en 
primer término los fascistas s Queda en pie en Austria la 

crisis política' 

ue «arceiona con motivo de las ia- Roma el 8 de dlelembre. 

CONVENIOS COMERCIALES 

París. 18. 
El "Matin" anuncia que muy próxima

mente se reanudarán las conversaciones pa
ra el convenio comercial entre Francia y 
Alemania y Bélgica. 

Es seguro que el sefior Hymans vendrá a 
Paris para tratar del asunto con Raynaldy. 

Por otra parte, la Delegoión lemana ha 
hecho conocer la noticia de que el Jefe de la 
misma, seflorTrobdelenburg, debe conferen
ciar con Stressemann, quien actualmente se 
encuentra realizando una tournée electoral. 
El sefior Trebdelcnbur»- regresará a París 
a mediados de semana. 

• L PROTOCOLO DE GINEBRA 

Paris, 18. 
SI "Journal" hace notar que al final de 

la reunión de la Comisión de Negocios Ex
tranjeros del Senado, el sefior Poincaré alu
dió a la eventualidad de que Inglaterra no 
ratifique el protocolo de Ginebra. 

El sefior Herriot contestó que aun en el 
caso, que érela improbable, de que esta h i 
pótesis se realizase, esto no explicarla la 
posibilidad de substituir parte de dicho 
protocolo por medio de acuerdos parti

culares 

«L SEAOR BRIAND 

Parts. 18. 
Según el "Matln", el sefior Briand re

presentará a Francia en el Consejo de la So
ciedad de Naelones que se ha de reunir en 

CASO DE ;NCUMPLIKI3NTO 

• Ptris. 18, 
AI "Journal" le comunican de Maguncia 

que la Compañía de Ferrocarriles del Reich, 
contrariamente a los compromisos contrai
dos en Londres por Alemania, ha despedido 
al personal alemán que habla sido empicado 
por la "Rcgie" franco-belga. 

Quincenas 
Perplfián, 18. 

Seta mañana han comparecido ante el T r i 
bunal correccional los españolea detenidos 
el dia 7 del corriente por haber intentado 
pasar la frontera española con armas. 

Todos los acusados han sido condenados 
a 15 días de prisión por tenencia ilieita de 
armas. 

RUMOR DESMENTIDO 

. Lisboa, 18. 
El embajador británico en esta capital des

miente la noticia de una inlcllgencia entre 
Francia e Inglaterra acerca de ana Interven
ción alemana en las colonias portuguesas. - ( 

LOS RESTOS DE JAURES 

Paria, 18. 
La Cámara ha votado esta mañana, por 

310 votos entre 400 asistentes, un crédito de 
650.000 francos para el traslado de los 
restos de Jaurés al panteón. 
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Ammstía 
Paris, 18. 

El Senado ha aprobado, por 176 votos con
tra 104, las amnistía a favor de M. Csi-
Uauz. 

La amnistía a favor del sefior Malvy ha 
sido concedida por 195 votos contra 62. 

A contlauaoión ha sido votado el beneficio 
de la amnistía para M. Charles Maurras. 

LOS PASAPORTES INGLESES 

Londres, 18. 
A partir del día 1." de diciembre los pa

saportes brllánicos serán valederos para cin
co años. 

En el Senado francés 
París. 18. 

Esta mañana el Senado ha celebrado üe-
sión,'discutiéndose de nuevo el proyecto de 
amnistía, y más especialmente los casos Cnl-
llaux y Malvy. 

El general Slhul reconoce las cualidades 
de hombre de Estado que adornan al señor 
Calllaux. asi como el hecho de que no se 
enriqueció en el ejercicio del Poder. 

No obstante, éste, en nombre de los ex 
combatientes, de todas las víctimas de la gue
rra, pide quo él señor Calllaux no sea om-
nlstfado. 

El senador radical señor Berger so pro
nuncia asimismo contra la. amnistía de Cal-
l ' iux, quien, no creyendo en la victoria fran
cesa, tuvo tratos con e! enemigo. 

El sttor Herriol declara que el Gobierno 
en ningún caso podría tomar sobre sí la res
ponsabilidad de amnistiar a un traidor. Pero 
tiene que reeordor que el señor Calllaux fué 
conrenaito solamente por mantener corres
pondencia con súbdltos enemigos. 

Añade el señor Hwrlot que el Gobierno 
pide al Senado que vote la amnistía para 
realizar Dita obra de pacificación nacional. 

Duran'e la guerra — añado el sefior l ie-
rrlot — el país se defendió adoptando aque
llas medidas que se creyeron necesarias pa
ra la salvación del país, que era entonces la 
ley.coraúi: de Prunela. Con la victoria y con 
la liberación de;su suelo y el afianzamiento 
de su llberhid. aseguro la libertad del mun
do. Ahora parece haber llegado el momento 
para echar un velo de olvido sobro las di 
vergencias procedentes do las Ideas do jue-
rra. 

El voto de la amnistía demostrará que si 
en el instante de peligro el Senado lo subor
dinó todo a la salud de la patria," una vez el 
peligro pasad.i sabe dejar en olvido las que
rellas y las .divergencias de opinión que en 
los momentos trágicos de la guerra podían 
ser un peligro. 

GUARIDA DE BANDIDOS 

Beyrouth (Siria), 18. 
Las operaciones de policía que se están 

practicando para conseguir el desarme de 
los pobladores de la región del Antilibano, 
que ha quedado convertida en una verdadera 
guarida de bandidos, continúan con mucha 
dificultad. 

Un grupo numeroso de ellos opone tenaz 
resistencia a este desarme. 

LAS TROPAS DE OCPACION 

Discurso de Mussolini 
Roma, 18. 

En la sesión de clausura de la Cámara 
Mussolini ha pronunciado un discurso expo
niendo que la política extranjera del Gobier
no es una política de autonomía cuya premisa 
es la paz. 

Dice que los focos de discordia que hace 
dos años estaban encendidos en Europa con 
peligro de Originar nueva guerra, han podido 
ser apagados. El problema de Fiume es hoy 
solamente un problema interior. Italia está 
en excelentes relaciones con Suiza, con In 
glaterra, con Rusia y con Alemania y su 
amistad es solicitada por otros Estados. 

Habla de la cuestión de las reparaciones 
y dice que serla injusto que se concediesen 
tacilldanes a Alemania: llalla ha tenido que 
pagar Integramente todas las deudas iuc le 
son atribuidas a causa de la guerra. 

Afirma que es preciso preparar u - tratado 
de comercio con Alemania, próxima com 
está la fecha en que trmlnan todos los acnr-
dos con ella. Italia creé que Alemania debe 
entrar en la Sociedad de Naciones y tener 
un puesto en el Consejo. 

Termina diciendo que la política extran
jera de Italia debe ser prudente y vigilante. 
Ella va ligada estrerhamente a la política 
interior. Si so ha podido solucionar la cues
tión de Flume, si se ha podido ir a Corfú, 
ha sido porque reinaba el orden en llalla. 
Debe haber, por tanto, una rígida disciplina, 
a la (luc deben someterse, en primer té r 
mino, lo.- fascistas. 

Con ella, con una preparación metódica de 
las fuerzas militares y con una política de no 
agresión j ) ero de firmeza y de prestigio, Ita
lia a l canará los más altos destinos. 

Inmcdiataraentc se votó la confianza al 
Gobierno, que fué aprobada por 315 votos. 
Solamente votaron en contra Giolltti y seis 
de sus amigos. Veintiséis diputados ex com
batientes se abstuvieron de votar. 

Giolltti declaró qu hahla votado contra el 
Gobierno- por haber éste, con un simple 
decreto real, suprimido la libertad de la ren-
sa, violando la ley y la Constitución. 

LOS NO AMNISTIADOS 

París. 18. 
El Senado ha rechazado, por 189 votos 

contra 104, la concesión de la gracia de am
nistía propuesta por el Gobierno en favor de 
los. condenados en rebeldía, particularmente 
el capitán Sadoul, que se pasó al servicio 
de los soviets y el escritor derrotista Gull-
beau. 

ACEPTACION 
Paris, 18. 

Los soviets han aceptado el nombramiento 
de M. Jean Herbette como embajador de 
Francia en Moscú, y Polonia el de M. de Pa-
nafieu como embajador de Francia en Var-
sovia. 

PROTESTA FASCISTA 

Roma, 18. 
"11 Messagiero" protesta contra la cam

paña antifascista que se está realizando por 
parte de algunos periódicos extranjeros. 

FRIO INTENSO 

París, 18. 
Comunican de. Nueva.York que hace un frío 

intensísimo en aquella capital. 

Londres, 18. 
Una nota Reutcr relativa a ciertas suges

tiones alemanas sobre el eventual, reempla
zamiento, en enero, de las tropas Inglesas 
de Colonia por tropas francesas, hace notar1 
que debe tenersa en cuenta que el ei<rclto 
inglés de ocupación forma parte del ejérci
to aliado y que. por. lo tanto, la cuestión 
de la retirada de esas tropas es cuestión 
que deben decidir los aliados. 

FALLECIMIENTO 

Berlín, 18. 
. A la edad de 75 años ha faUeuido el sefior 

Heydebrand, que fué uno de tós más acti
vos líderes monárquicos. 

EL DISCURSO DE LA CORONA DE INGLA
TERRA 

Londres, 18. 
El rey ha recibido al jefe del Gobierno 

sefior Baldwin, conferenciando ron él acer
ca del discurso de la corona y de la aper
tura del Parlamento. 

VEfiTA COMENTADA 

• • Londres. 18 
El señor Mac Donald ha estado hoy en 

el ministerio, de Negocios extranjeros, don
de ha permanecido i&tgo ralo. 

Se Ignora el objeto de su visita, aunque 
se. oree que obedece a -las relacione» polí
ticas entre Lan Gran Brétaña -y Rusia y a! 
documento Zinowirff. . . . . . . 

Los carnets 
de Georges Louis 

, „ París, 18. 
ba Prensa comenta las afirmaciones con

tenidas en los carnets de Georges Louis, ex 
embajador de Francia en Petersburgo, y las 
enérgicas rectificaciones de que han sido 
objeto por parte de Poincaré y otros hom
bres públicos. 

" L Homme Libre", gubernamental, dice 
jue los chismes envenenados de Louis no 
pueden hacer sino perjudicar su memoria 

L Avenir" hace notar que Louis no per
donó Jamás a Poincaré el haberle hecho aban 
donar la Embajada de Petersburgo. 

El "Echo de Paris" hace nctar que Louis 
fué amigo de Bolo Pachá. 

El "Petil Porlslen" declara que jamás 
quiso dar imbportancia a los carnets da 
Louis primero porque su autenticidad no 
está demostrada y luego porque pone en boca 
de personalidades francesas palabras absolu
tamente Inverosímiles. 

El "Figaro" escribe que tales carnets son 
confidencias de un funcionario en desgra
cia y vigilado, llenas de mal humor, hacién
dose eco de cualquier rumor oído o ene se 
ha creído oir. 

"Le Rappel", radical-sociallsla, subraya 
el carácter sospechoso de la publicación y 
el servicio que la misma viene a hacer a 
Alemania. 

El órgano oficial "Quotidien" publica un 
monlls do M. Poincaré y las cartas de Pi
chón y Cambon sin comentarios.. 

La "Wcstminsler Gazetle" dice que se-
ria un error tomar en serio las acusacionfs 
contenidas en los famosos carnets de Geor
ges Louis, cuyas Insinuaciones son tan Im-
prooables como inverosímiles. 

"En verdad — termina diciendo la "Wcst
minsler Gazetle" — las conclusiones ge
nerales a que había llegado la opinión en 
1914 han sido poco modificadas con las re
velaciones posteriores a dicha época. 

LA CRISIS AUSTRIACA 

„ . , , Viena, 18. 
fseipel ha desistido definitivamente de com 

tituir el nuevo Gobierno. 
Se cree que re encargará de la formación 

de Gabinete el señor Ranek. 
, „ . . Viena, 18 
La Comisión principal del Consejo nacio

nal ha encargado al diputado señor Ranek 
la formación del Gabinete. 

El señor Ranek ha aceptado el cncarg» 
declarando que presentará la lista del nue
vo Gobierno en la mañana del jueves ant» 
la citada Comisión principal. 

El Consejo nacional sereunirá el dia U 
de diciembre próximo para aprobar la eleo-
clón del nuevo Gobierno. 

LA POLITICA EXTERIOR FRANCESA 

París, 18. 
La Comisión de Negocios Extranjeros S* 

la Cámara ha oído al señor Herriol, el cuil 
ha expuesto ante la citada Comisión la po
lítica francesa con respecto a Rusia. 

El presidente indico los motivos eoonó-
micos y políticos por los cuales Francia re* 
conoció el Gobierno de los- soviets. 
- Recordó a esté respecto los trabajos re»* 

lizados por la Comisión Do Monzic y O* 
mentó los telegramas cambiados con lo» 
soviets. Indicando, finalmente, las, condicio
nes según las cuales las negociaciones pro
seguirán a partir del mos de enero pró
ximo. 

Por lo que se refiere a ia supresión de l» 
Embajada en el Vaticano el sefior Hcrrlo» 
declaró que con ello creía separar los pro
blemas espirituales de los problemas tempo
rales e impedir ia intervención de esos el»-
mcnlos espirituales en las discusiones ai 
Francia con ios otros Estados. 

EL MODUS VIVENDI FRANCO-BELGA 

Bruselas, 18-
En el Consejo de ministros ha sido esto' 

diada la cnestién relativa al modus nve" 
franco-belga. 
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Del Extremo Oriente 
Shaugav, 18: 

Sun Yat Sen ha llegado a Tleot Sin. con
ferenciando con Chan So LIn y Feu Yu Siang. 

Los gobernadores do las provincias de 
Río Azul y Rio Amarillo bao constituido un 
Gobierno provisional. 

Pekín, 18. 
El nuevo Gobierno formado por los go-

Strnadores militares de las provínolas de 
lo Aiul y Hlo Amarillo, Junio con Wu Peí 

tu, ba publicado un manifiesto en el cual 
declaran que no reconoce a las autoridades 
de Pekín. 

Paria, 18. 
Según «Le Temps», los Gobiernos íran-

«4s, inglés, belga. Italiano, norlcamerlcann y 
Japonés entablaran negociaciones con el 
nue\o Gobierno de Pekín, encaminadas a 
«xlglr del mismo la seguridad relativa al 
napelo de los tratados con las potencias 
respectivas. 

Se anuncia desde Londres que es proba
ble la eelebraolún de una Conferencia de 
potencias Interesadas en sacar a China de 
Ina dlflcultades financieras actuales. 

El Gobierno de Washington guarda allen-
«lo a este respecto. 

LA CARTA CONSABIDA 

Londres, 18. 
El Comité encargado de la encuesta sobre 

I * carta de Zlnoview presentara su Informe 
maflana por todo el día, entregándolo al 
Gonsejo do ministros. 

AVIADOR DESAPARECIDO 

Cherborgo, 18 
Continúa sin tenerse noticias, del avia

dor portugués Sacadura Cabral, que sallé 
«1 stóadu da Rotterdam en un hidroavión 
eon destino a Portugal. 

Loa trabajos efectuados en su busca 
desde Brest basta la frontera belga, por 
dos aviones de guerra y Tartos hidroacionos 
lo han dado resultado alguno hasta ahora. 

CONCIERTO 
_ París, 18 
Esta noche ha dado el primer ecncler-

lo en París, en la aala Gaveau, la pianis-
U eapaílola Amparo Iturbi, dando una au-
«Urtén completa de la obra "Goyescas", do 
Oranados, ecn extraordinario éxito 

7ATROROS V OBREROS 

Londres, 18 
oe ha celebrado hoy una conferencia *n-

los representantes de los Sindicatos de 
«naqnlnlitaa y fogoneros y los directores de 
"* Compafilas ferroviarias. 

Los maquinistas y fogoneros amenazan 
«clararse en huelga si el ! • de enero p r t -
™w la Jornada de trabajo, eomo han amin-
«Mo otras Compafllae, se eleva de 110 a 
150 millas. 

Seguramente se celebrar* otra conferen-
¡ * y «e espera que hasta el 1." da enero 
"Ja on arreglo , 

ABSOLUCION 

_, _ r Budpest, 18. 
^ f r / í i e u n a l ha confirmado la absolución 
« i dipuu^o Ulain y sus compañeros Incul-
í:"0,8 "e haber preparado un plan de suble-
¿Z,'0 ae conjunto de loe racistas bivaros 
"^'ra el Gobierno húngaro. 

^ ^ o I u e M n ji« adquirido de esta forma 

DE LA ALTA SILESIA 

La batalla de Ayacucho 
Ut Paz, 18. 

El día 9 de diciembre, y en motivo del 
centenario de la batalla de Ayacucho, se co-
lebrardn en Bolivia grandes festejos. 

Además se ha convocado para esa misma 
fecha la reunión do un Congreso pedagógi
co, quo se celebrará, en esta capital. 

riSCUSION HELENICA 

Atenas. 18. 
La Aeambl-a nocional ha abierto ayer la 

discusión de la nueva carta oonslltuclonal pa
ra la oonstituetón del Senado, cuya creación 
ha sido sostenida expléndklamenln por el 
Jefe republicano sefior Papanastaslo. 

FALSIFICADORES DETENIDOS 

París, 9. 
La policía ha detenio a cuatro faisiOeado-

res: dos choco eslovacos, uo austríaco y un 
húngaro, quo emitían billetes balsos de 

5, 10 y SO libras esterlinas. 

LA TRAVESIA FLUVIAL DE FRANCIA 

Calais. 18. 
El canadiense Georges Smith ha logrado 

realizar una tentaliva de atravea del Canal 
de la Mancha en una canoa de remo,- en
trando, en el puerta da Calais a las seis de 
la tarde. 

Se propone partir mafiana, si es posible 
para Roma, atravesando Franela por Paria, 
DijoD, Lyon y Marsella. 

CARTAS DE POINCARE 

París. 18. 
El sefior Poiucaró ha dirigido a la Agen

cia Havaa una carta en la cual, después de 
recordar que ayer, en otra carta dirigida a la 
misma Agencia decía que la publicación de 
las notas atribuidas a Georges Louls habla 
sido anunciada deede hace algún tiempo por 
la Prensa alemana, manifiesta < îe el sefior 
Charles Lhartmann anunció esa publicación 
en la Deutsche Rundsehao en el mes de 
Junio próximo pasado, en la página 234 de 
dicha Revista, Indicando, a la vez, que esa 
publicación so haría sin permiso de i'oin-
earé y con objeto de demostrar al mundo 
que se habla equivocado en lo referente a 
las responsabilidades de la guerra.' 

FRANCIA Y RUSIA 

París, 18. 
Después del terminar el presidente del 

Consejo, sefior Herrlot, su Informe ante la 
Comisión de Negocios extranjeros de la Cá
mara de los Diputados, t i señor Cacbln pre
sentó a la Comisión, para que ésta volara so
bre él, un mensaje de salutación do la Cá
mara de los Diputados al pueblo ruso; pero 
la Comisión se negó a emitir voto alguno 
por estimar muy suficientes los telegramas 
oficiales dirigidos a Rusia eon motivo y oca
sión del reconocimiento do los soviets por 
parte da Francia. 

LA INDEPENDENCIA DE SOLIVIA 

La Paz. 18. 
La Cámara de diputados ha aprobado un 

Srojecto por el cual el día 6 dea goslo de 
925, fecha en que se celebra la proclama

ción de la República de Bolhria, se inaugu
rará en la cumbre del famoso cerro Potosí 
un monumento a la Independencia, que será 
a la vez un recuerdo histórico de la ascen
ción realizada a dicho cerro por Bolívar y 
Sucre. 

, , . , Berlín, I« . 
sen<ir Calonder, presidente de la Co-

,' 1 mixta (rermano-polaca de Alta Silesia, 
iKln a Berlín para celebrar ennferen-

•a» -f, ,• autoridades alemanas sobre eier-
- jones relativas al trazado de la f ron- , 

^ "" r í i s s"p5i» y a la protección de laaj 

ti-ieiiiro'e',ra<l0 ^ r ias eonfcrenoiaa ooa elL 
1 W . > , «inistro de Negocio» B s t n n - i 

' el de inierior I 

SEPARADOS DEL FASCISMO 

: 'j¿U'",'-».. " 'Bomn, i t 
"E l EIreno" anímela' que el diputado Lan 

za de Pravia, antiguo subsecretario de Es
tado 'd i Guerra, se ha separado del partido 
fascista. I •>• i : 

El diputado Paoietti tunblén se sa se
parado do dicho partido 

Por otra parte, se trata de espulsar del 
mismo partido al sefior Flozi, ex secretario 
de Estado en el departamento de Interior, 
que en ya votación del gibado te abstuvo. 

HUELOA 

Londres, I I 
Los periódicos anuncian que 80 directo

res del Sindicato do transportes do obraros 
no especializados se han declarado en huel-
ta, a pesar da la oposición de su propia 
organización. 

Una delegación se ha dirigido al Comité 
ejecutivo a fin de pedir que el actual pre
sidente del Slndleato sea reelegido de nuevo. 

BANQUETE 

París, ! • 
Aprovechando la breve estancia en etta 

capital del escritor espafiol don Julio Cam
ba, que se halla de paso para el Perú, esta 
noche so ha celebrado uo banquete en ta 
honor en los salones de madamc Montchaty 
al cual han asistido rauclios escritores frañ 
ceses y otras personalidades extranjeras, 
entre las cuales se hallobi el publicista 
ínglt's mlster Koopman. 

El' acto bá terminala con una fiesta jes-
pafiola organizada por el pintor Fabián de 
Castro. 

NUEVO PARTIDO ITALIANO 

Roma, t i 
Los periódicos anuncian la forma-.-ión de 

un nuevo partido político llamado de Unión 
nacional, que tendrá pop ob'eto reunir d i 
versos matices de elementas democráticos. 

El mnifleslo publicado por el nuevo par
tido de Unión nacional declara que diebo 
partido está en franca y declarada oposi
ción con el fascismo. 

Los primeros adheridos. son los seftores 
Amendoia, Sforza, Perrero y Bonomi. 

DISIDENCIAS TURCAS 

Constaalinopla, 18. 
A consecuencia de una discusión sobre 

política Interior habida en la Asamblea, na
cional, se ha producido una excisión en el 

Íiartldo mayoritario gubernamental, pasando 
os disidentes • oonstlluir un nuevo partido 

depominado republicano progresista. 

PREVISIONES BRITANICAS 

París, 18. 
El Gobierno de Londres ha dirigido a la 

Sociedad de Naciones una nota en la que 
pide que el próximo Consejo de la Socle-
dád. que ha de celebrarse en Roma, se 
discuta el protocolo de la seguridad y el 
desarme, pues quiera conferenciar previa
mente sobre este punto con los dominios. 

EL SENADO ROMANO 

Roma, 18. 
El Senada ha reanudado sus sesiones, pro

nunciando eon este motivo su presidente 
sefior Titoni. una vibrante alocución en la 
que condena en términos enérgicos el ase
sinato del sefior Caselllnl, perpetrado en sep 
tlembrc último y formulando votos porque 
deje de correr la sangre y eesen las Tio 
léñelas de partido. 

'ERVICIO limm BE Li H I M I l 

Función benéfica 
Madrid. 19. 

En el teatro de la Prlncésa sa ha celebra
do esta noche la anunciada función patroci
nada por dolía Victoria a benefieio del ter
cio extranjero. 

El teatro presentaba brillantísimo aspecto. 
Los palcos estaban ocupados por heridos 

y enfermos que se encuentran hospitallaa-
dos en Madrid. 

Se poso en escena "El Juramento de la 
Primorosa", original de Pilar Millón Astray 

La obrA lia constituido un gran éxito. 
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El reglamento 
de alcoholes 

Madrid, 19. 
tU presidente del gremio de tratantes de 

alcoholes- y derivado», de Barcelona, ha v i -
a«tado esta noche al presidente del Direo-
lorio, al vocal general Musiera y al direc
tor general de Aduanas, entregándoles las 
minutas de los artículos que más urgente
mente conviene reformar en el reglamento 
de alcoholes. 

Mafiona celebrarán una reunión con los 
representantes de los gremios de esta corte, 
interesados en' dicha reforma, para ponerse 
de acuerdo acerca de las diferentes parti
cularidades que les afectan. 

De Marruecos 
. Melilla, l » . 

El general Sanjurjo en Aclb de Midar ha 
Invitado a los diestros Sánchea Mejias y 

Esta noche fueron al aeródromo de Na-
dor,• donde itatnhlín tueroii obsequiados por 
los aviadores. ' ' 

— Grupos de aviación hun bombardeado 
concentraciones rebeldes en Tlzl ASsa, Sidi 
Drls y Afrau, 

Fiebres 
Toledo, 19. 

En el pueblo de Nabroca se han presen
tado casos de 'flébre tifoidea, habiéndose 
trasladado allí la brigada sanitaria con el 
inspector provincial para aplicar la vacuna 
.mtítiflea a casi lodo el vecindario. 

Detención de un mone
dero falso 

t ^ j K ^ K n . Zaragoza, 19. 
' • - I * policia realizaba pesquisas i ara ta 
captura de un individuo, que, al fin, pudo 
ser detenido esta mufiana. 

Se llama Aatonio AÚué. de 18 años, y 
se le ocupó una cantidad «ta nwnedas de dos 
pesetas falsas, perfertamente acufiadas y 
correspondientes al cullo de la República. 

Los antecedentes que del detenido Ueac 
la policía son de que se trata de un mone
dero falso. 

Sevillanas 
- Sevilla, l í . 

En el pueblo de Sun Nicolás del Puerto 
se ha suicidado, ahorcándose en el granero 
ne su domicilio, el anciano de CO afiós P* -
cldo Gallego Fernández. 

El director de primera cnsoOanza ha dis
puesto que el jefe de Negoplado de ins-
trnoelón pública' don Valentín Rodríguez 
gire una visita de inspección a ¡as funda-
clones benéficas de " carácter particular en 
.VUlafranco y Los Palacios por don José 
Saquero, y cuyo Patronato estaba enco
mendado a" la Sociedad de Amigos del Pais. 

En la sesión de ?stn mañana el pleno 
municipal ha sido admitido la dimisión pre
sentada por el concejal don Antonio Es
calera. . , . , 

Se discutió, an)|)lijimQnle la íúrnuüa eco
nómica para la termiimclón (le las obras de 
ia Exposicián lilsjiíino-amcricauu. 

También se acordó pedir al Gobierno la 
prórroga de la ley especial de 1914 qüe 
concedió, el Ayuntamiento de Sevilla el gra
vamen de varios artículos ron destino a me-
jorag de la ciudad y ahora será entregado 
a la Exposición para la l''rminac:ón de h * 
obra» 

La clave del éxito 
O orno se ersaxxEt. el dinero 

Bajo diversos epígrafes y en innumera
bles tomos se han publicado'y s iguén 'pu
blicándose aún sendos libros de orientación 
comercial y ílninclera. encaminados todos 
al mismo fin: ganar dinero con facilidad. 
Los respectivos autores, por escrúpulos de 
conciencia, han procurado suavizar el t i 
tulo, dando a entender '.olamenle la fin.-.'.i-
dad, sin preconizarla, creyendo oue a los 
lectores les bastarían unas aovmas genera
les de orientación para que cada cual de
sarrollara sus aptitudes de acuerdo con los 
conocimientos adquiridos. Y la mayor parte 
de esos lectores se" han llamado a engaño 
al ver que sólo les daban consejos de ca
rácter general, nniy sabios y atinados, pero 
que en la práctica, gran maestra d i la vida, 
fallaban uno tras otro, precisamente por la 
oposición de distintos métodos. 

Convengamos, pues, en que todos los 
libros que tratan de crearse, más o menos 
veladamente. una posición social; como so-
fiara el gran Jerónimo Patorot, son exce
lentes; pero, siguiendo sus consejos con 
fidelidad, .ncabarfamos también, como el hé
roe de Heybaud. vendiendo gorros.- Conocer 
a fondo una materia antes de proceder a 
su desarrollo, es de absoluta necesidad; 
pero l? es rpás aún no ignorar los métodos 
especiales para que produzca el mayor ren
dimiento. A este fin va encaminado este 
cursillo de filosofía práctica, que iremos 
desarrollando cada semana, señalando las 
facilidades e inconvenientes (¡ae allanan o 
dificultan el éxito en los negocios. 

No pretendemos abordar el problema en 
su aspecto cómico; si tal fuese nuestro 
miento, bastaría copiar la admirable, con
ferencia que en la "taberna intelectual" 
desarrolló el llorado filósofo Pompeyo Oe-
ner. Ganar dinero á costa de la dignidad y 
a fuerza de arrastrarse, no es una novedad; 
coaacemoi tantos que m lian enrtqaosids 
por esos, proeedirairnles, que ia dñaiga-
clón de sus "casos" resultarla monóiona.. 
El Interés de nuestro cursillo:ha d i con
sistir en la clara exposición de los nego
cio?,' buscando la entrafta donde radica el 
éxito y despojándolos del ropaje externo 
con que los cubren.para disim.ilar. su im
portancia o pequeiiez. A las reglas que se?-
ñalan log autores como indispensables para 
triunfar, añadiremos nosotros los .métodos 
puestos en prátillca para conseguir el in
mediato resultado, slmoprc de acácrdo con 
las leyes y sin que asome un minimo' des
tollo de humillación. 

Observemos, como base primordial, que 
el mundo se rige hoy por el egoísmo, aun
que traten de negarlo cuantos influyon en 
su dirección. El pobre ambiciona ser rico, 
el rico pretende aumentar su 'caudal y el 
que llegó a la cumbre de la opulencia am
biciona. tí(ul.os y honores con que satisfa
cer su vanidad. Podrán indignarse los mo
ralistas ante tales afirmaciones; aero como 
sil indigoaciún no liará variar el curso de 
la vida, nosotros, que no somos moralistas, 

fÁioo observadores, estableceremos en el 
egWsmo humano el eje de nuestros razo
namientos'. 

Como . preárujiiilii. nos ..parece s»aeionte. 
Ahora una observación Imporlanie: para ga
nar dinero es condición indispen-iable po
seer algunos conocimientos. A mayor cul
tura, mayor facilidad. Seria pueril que pre
tendiera abrirse paso en la vida un anal
fabeto o el qnc iMctrea pésimamente.-No; 
este cursillo aproveclia.-á al que. poseyendo 
un,» buena dosis de cullura, ambicione en
cumbrarse dentro de su esfera. No cnsc-

fiaremos al mecánico el montaje de utu 
máquina, ni al electricista U forma dt uoi' 
instalación. A uno y otro se les demostrarl 
cómo pueden lograr con su trabajo un mu 
yor rendimiento, si sienten un noble estl^ 
mulo de emancipación. A los que orees 
que las mejoras han de proporcionársela 
los aumentos de Jornal que consigan tra< 
bajando por cuenta ajena, que sigan por 
Igual camino, que cuantas más ventaju 
consigan, menor resultado positivo halla, 
rán. l.a nivelación entre los Jornales y l u 
subsistencias es' tan perfecta, que nuno» 
podrá el obrero ahorrar «na cantidad, com» 
no sea con mengua de su alimentación, 

"iOrden a seguir? Variado: un día ««a-
pondremos la génesis de un negocio oon 
apariencias de graudiosldad. cuya Impor» 
tanda es'insigniflearite; otro daremos nor« 
mas . concretas para ascender rápidamente 
en cualquier industria; otro servirá pán 
conocer' las personas o elementos con qiu¡ 
tropieza toda nueva orieitaclón y el mod» 
o forma de vencerlos. Y á*[ suoeshrámenle, 
sin orden lijo, porque el orden ea eOnítr- | 
vador y nosotros no conservamos otra coa 
que la alegría dé vivir . ' 

El próximo articulo se titulará: "OuerM 
es poder", preparación indispensable puf 
el éxito de los negocios. 

J. V. P. 

ÜüTUVIR H03A 
• — • 

La velada del 
Circo Barcelonéa 

Con escasa asistencia de público se des*' 
rrolló lánguidamente la velada inaugural (Ut 
Qirco Barcelonés. El debutante MartioM 

vence a Aparici por puntos en el primer com< 
bate. A continuación Mestres vence Un* 
bién a Jiménez por puntos en un.coiubaM 
reflido. Vallespln es declarado vencedor pw 
puntos de Denain, fallo que se protesta ruu. 
dosamente, por creer más acertado el mat* 
nulo. , : - • • • ' i 

El combale Cola-Piesetto, la nota dlscof' 
danto de la velada, fué una decepción asi 
soluta. I.a actuación del francés, que no pt*" 
sentó combate nunca, es comentada en • 
creencia general de que el combate que »' 
bran no es regular, vence por puntos Colt 

La velada, como el tiempo, desapacible. 
ENRIQliEZ." i 

BOOOO 

EL DILUVIO 
Se halla de venta en París Eastl-
lle-Pftare; BualeTanl Montmartri. 
kiosco 50-, Boulevard des Itallent, 
kioscos 16,17 31 290-, Place 8t. MI-
chei. kiosco y Palals Roya!, kios

co frente al estanco 

imprenl» da EL PRINCIPADO. E^cudiUert Blanobi. 8 bis, bajos 


